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NACIONALES 
llad> ui, 3 ( í¿ « r a y o . 

L A S K E N T A S 

L a r e c a u d a c i ó n d e ! m e s ú l t i m o p e r t o ­

d a s l a s r e n t a ? , c o n t r i b u c i o n e s é í m p n e s -

i o s , o f r e c e u n a u m e n t o de m á s d e u n m i ­

l l ó n á e p e s e t a s , c o m p a r a d a c o n i g u a l m e s 

fiel a ñ e l ^ O . 

s f K M r K t f i n s i ­

g a O a c e t a de h o y , p u b l i c a u n H e a i 

D e c r e t o c o n c e d i e n d o á l a I s l a d e P u e r t o 

E í c o s í t í t u l o d é S i e m p r e F i e l . 

í Á f • I y K O 1 M C E N T O 

E a í a l l e c i á o r e p e n t i n a m e n t e e l n o t a b l e 

¿ í t o r á r a m á t í o o s a ñ o r F e i i ú 7 C o d i n a -

H a h e c h o e s c a l a e n A n d e n e l ? a p á r c c -

r r e o q u e c o n d u c e á l a P e n í n s u l a a l g e n e ­

r a l F o l s v i e í a - É s t e s e e n c u e n t r a b i e n d ^ 

s a l u d . 

G I S O A I M L J / A 

H a n s i d o p u e s t o s e n c a p i l l a , e n B a r c e -

l o n n , l o s c i n c o a n a r q u i s t a s c o n d e n a d o s á 

j a ú l t i m a p e n a p o r u) c r i m e n d e i a c a l l e 

d e C a m b i o s ̂ v c s . 

L A S K 1 2 F O R M A S 

C a s i t o d o s I e s p e r i ó d i c o s p u b l i c a n a r t í ­

c u l o s p i d i e n d o q u e l a i m p l a n t a c i ó n d e l a s 

r e f o r m a s s e h a g a c o a e s p í r i t u e x p a n s i v o -

A ' í / í - r n York, 3 iríi « w ^ 

B » A M E R I C A O K K i K A L 

G e ^ ú n u n d e s p a c h o e n v i a d o d e P a n a ­

m á a l B e n t 1 r f , ] z s r e p ú b l i c a s d e C o s t a 

B i e s y d e N i c a r a g u a e s t á n e n v i a n d o t r o ­

p a s á l a f r o n t e r a d e a m b o s e s t a d o s á o a u . 

s a d e l d e s a c u e r d o o c u r r i d o e m r s e l l o s 

s o b r e c u e s t i ó n de l í m i t e s . 

E X A G E R A C I O N E S 

E s í m p e s j b l e c o n c i l i a r l a s n o t i c i a s q u e 

ge r e c i b e n d o í t e a t r o de l a g u e r r a e n 

O r i e n t e ; y e s e v i á e u t e q u e l o s g r i e g o s e-

x a g e r a n s u s p r e t e n d i d o s t r i u n f o s e n 

V a l e s t i n o . 
L A S E S O Ü A O H A S E N E M I G A S 

D i c e n d e L á r i s s a a l T i m . e s d e L o n ­

d r e s , q u e e s a p a r e n t é ' q u e l a g u e r r a e s t á 

y a p r á c t i c a m e n t e c o n c l u i d a , a u n q u e , es 

do e s p e r a r s e q u e s e l i b r e u n a b a t a l l a 

m á s e n l o s a l r e d e d o r e s d e F a r s a l i a , E l 

B e y J o r g e y s u E s t a d o M a y o r p a r e c e n 

p e n e t r a d o ? d e q u e n o e s p o s i b l e c o n t i n u a r 

l a g u e r r a p o r m á s t i e m p o c o n é x i t o ; s i n 

o r a b a n r o , e l m i n i s t r o E a l l i s p e r s i s t e e n 

B e g ü i r a d e l a n t e y c o m b a t i r h a s t a e l fin, 

G U l v J U l A C O N C L U I D A . 

L a s f l o t a s de G r e c i a y de T u r q u í a p e r ­

m a n e c e n t r a n q u i l a s e n s u s r e s p e c t i v o s 

p e s t e s , s i n d a r s e ñ a l e s d e q u e r e r e m -

f r e n d e r o p e r a c i o n e s d e n i n g u n a c l a s e , 

y o E S C R E Í B L E . 

G r e c i a p r e t e n d e n o h a b e r p e r d i d o m a s 

q u e u n í s d o s c i e n t o s h o m b r e s e n l a i n v a -

s i ó t i d e l B p i r o . 
E N F A R S A L I A 

H a y e n F a r s a l i a u n e j é r c i t o g r i e g o ^ d e 

s e s e n t a m i l h o m b r e s c o n s e s e n t a c a ñ o ­

n e s d i s p u e s t o s a p r e s e n t a r b a t a l l a á l o s 

t u r c o s - b a d a l a r e s o l u c i ó n y e l e n t u s i a s ­

m o de l a s t r o c a s s e e s p e r a u n c o m b a t e 

s a n s ñ i n t e 

U N A H E R O I N A 

H e l e n a C o n s t a n t i n i d i s . j o v e n g r i e g a de 

d i e s y n u e v e a ñ o s , h a s a l i d o d e A t e n a s á 

l a c a b e z a d e u n c u e r p o de t r o p a s i r r e g u ­

l a r e s , p a r a i r á c e m b a t i r á l e s t u r c o s . 

S I p u e b l o l a a c l a m a l l a m á n d o l a 11 

J u a n a de A r c o de l a p a t r i a h e l é n i c a . 

L A D E F D A A M E R I C A N A 

L a d e u d a ele l e s I S s t a d c s U n i d o s n a 

ií p a s a d o m o s u n a d i s * 

neo m i l l o n e s s e t e s i e n t c s 

i 
R n n n p e r i ó d i c o c o o s e r v a i i o r d e 

L a s Vi l las o o c o r i t r a m o s o í s i g n i é D -

t e s u e l t o . 

S e í h d | o a n p a r a d i p n t a d o s i n t o r i n o s , 
c o n e l t h i d o c u b r i r l a s v a c a n t o s q u e 
e x i s t e u y q u e ! a ü i j j a r a c i ó n p u e d a 
f u n c i o i i A r r a g u U t u i a u E e , 6 n u e s t r o s 
d i s t i u g u í d o s a n i i g o B d o n M a a u e l S u á -
r é a d e l V i l l a r , d o u . . f o s ó V i l l a p o l , d o n 
J a s ó O a s í . a ñ o , d o u E a r i q u © T a í d e l o -
m a r , d ü t s J o s é d e l a T o r r e y R a t i a , d o u 
N a r c i s o O r o v i o , d o n M a n u e l A l o n s o y 
d o n G a b r i e l d<» l a T u r r e . 

N u e s t r a s n o t i c i a s c o n c u e r d a a c o n 

l a s t r a n s c r i t a s v a u n s o n m á s c o m ­

p l e t a s , p u e s n o s e t r a t a n e u n a 

i u d i c a c i ó u s i n o d e u n a p r o p u e s t a 

e n í b í n í a , d i r i g i d a a l G o b i e r n o G e ­

n e r a l ( j a r a c u b r i r o c h o v a c a n t e s e n 

l a d í y u t a c i Ó D p r o v i n c i a l d e S a n t a 

C l a r a . 

K l s t a p r o p u e s t a o f r e c e d o s a s p e c ­

t o s , j u r í d i c o l í u o y p o l í t i c o o t r o ; 

y b a j o a m b o s e s i n a d m i s i b l e , p o r ­

q u e n a o p o n e á m u y e x p l í c i t a s d i s ­

p o s i c i o n e s l e g a l e s y p o r q u e c o n t r a ­

n a l o s p r o p ó s i t o s d e m i p a i v i a l u L u i 

d e q u e s e h a l l a a n i m a d o e l G o b i e r ­

n o S u p r e m o . 

N o s é c o m p r e n d e , c u e f e c t o , q u e 

p r e c i s a m e n t e e n l o s m o m e n t o s e n 

q u e v a n á r e g i r l a s r e f o m i a s y e n 

q u e s e d e s e a q u e p a v a l a m a y o r e f i -

e a c i a d e l a s m i s m a s c o o p e r e n á s u 

i m p l a n t a c i ó n t o d a s l a s f u e r z a s p o ­

l í t i c a s l e g a l e s , b a y a q u i e n p r o p o n ­

g a q u e d e o c b o v a c a n t e s q u e e s í s -

í c i ) e n u n a c o r p o r a c i ó n d e c a r á c t e r 

p o p u l a r , s e d e n s i e t e á u n p a r t i d o 

p . d i í i c o . n e g á n d o s e t o d a p a r t i c i p a ­

c i ó n á o t r o y c o n c e d i e n d o a i t e r ­

c e r o u n a p a r t i c i p a c i ó n i r r i s o r i a . 151 

b e c h o a c u s a ó u n d e l i b e r a d o i n t e n ­

t o d e c o n t r a r i a r l a p o l í t i c a d e l G o ­

b i e r n o , ó l a t u m o c r e e n c i a d e q u e 

DO s o n s i n c e r o s l o s p r o p ó s i t o s p o r 

e s t e r e p e t i d a y s o l e m u e m e n f e e x -

p u e s t o s 

' -ajo e l p u m o d e v i ^ t a í e j n o 

e s p o s i b l e q u e p r o s p e r e l a p r o p u e s ­

t a , p o r q u é c o n e x c e p c i ó u d e u n o , 

l o s q u e figuran o n a q u e l l a n o h a n 

s i d o u n n e a d i p u t a d o s p r o r i n c i a l e s . 

r e q u i s i t o q u e p i d e l a l e v s e a t e n i d o 

e n c u e n t a , a l h a c e r s e g u b e r n a t i v a ­

m e n t e l a d e s i g u a c i ó n p a r a e s o s c a r -

o'0S. 

E l h e c h o r e a l m e n t e n o e n v u e l v e 

o t r a g r a v e d a d q u e l a d e s u t e n d e n ­

c i a y b i d é l a d e s p r e o c u p a c i ó n c o n 

q u e s e p r e s c i n d e d e 

a u n e n e l s u p n e s b 
1 l e y ; p o r q u e 

m p o s i b l o , d e , 
q u e p r o p u e s t a a p r o b a d a 

e n e l G o b i e r n o G e n e r a l , s u s c o u s e -

c u e n c í a s s e r í a n i n s i g m i f i c a n r e s , d a ­

d o q u e m u y p r o n t o s o l í a n d e r e n o ­

v a r d e í h i i t i v a m e n t e l a s d i p u t a c i o ­

n e s p r o v i n c i a l e s y l o s a y u n t a m i e n ­

t o s . 

T e r o n o s i n t e r e s a , t a n t o p o r a c a ­

t a m i e n t o á l a l e v y r e s p e t o a l G o ­

b i e r n o c o m o p a r a e v i t a r e n l o p o r ­

v e n i r n u e v o s d e s a f u e r o s , q u e n o 

p a s e s i n p r o t e s t a e s t e n u e v o a c t o 

d e e s t r e c h a p a r o i a l i d a d , q u e á h u r t o 

d e l a j u s t i c i a y d s l a t a z ó n w 

t r a t a d e r e a l i z a r e n l a s V i l l a s . 

A d e m á s d « l a v o l u n t a d , c l a r a ­

m e n t e m a n i f e s t a d a , d e l G o b i e r n o , 

y a d e m á s d e l a s e x p i í c l t a a p r e s ­

c r i p c i o n e s l e g a l e s , d e b i e r a n h a b e r 

c o n t e n i d o 4 l o a i n s p i r a d o r e s d e l a 

p r o p u e s t a y á l o s q u e h a n t e n i d o e l 

v a l o r d e f o r m u l a r i a , c o n s i d e r a c i o ­

n e s d e o t r o o r d e n r e l a c i o n a d a s c o n 

h e c h o s m u y r e c i e n t e s , P e r o , p o r l o 

v i s t u , e l e j e m p l o d e B a r r é e l a , M o n ­

t e r o V i d a l y c o n s o r t e s , n o h a s e r ­

v i d o d e e s c a r m i e n t o , s i n o p o r e l 

c o n t r a r i o d e e s t í m u l o p a r a q u e s e a n 

l o s c o u s e r v r t d o r e s d e l a s V i l l a s 

q u i e n e s m a n t e n g a n e ! record d e l a 

d e s p r e o c u p a c i ó n , d e l a o s a d í a y 

h a s t a d e l e s c á n d a l o . 

p i í s l M i o T i i n 
N o q u i s i é r a m o s t r a t a r e n e s t a s 

c o l ' n r a n a s c u e s t i o n e s d e c i e r t a c l a ­

s e , p a r a n o d a r n i e l m e n o r m o t i ­

v o á q u e s e c r e y e s e q u e o b e d e c e ­

m o s a p r e v e n c i o n e s ó a p a t d o n a -

m l e n t o s c o n i r á d e í e n u i n a d a s p e r ­

s o n a s ; p e r o n o p o d e m o s d e n i n g u ­

n a s u e r t e r e c h a z a r l a s j u s t a s p r e 

t e n s i o n e s d e r e s p e t a b l e s v e c i n o s , 

t a n d i g n o s d e c o a s i d e r a c i ó n c o m o 

e J p r i m e r o . 

C o m p l a c e m o s , ¡ p o r | c o n s i g u i e u t e , 

A l o s i n t e r e s a d o s p u b l i c a n d o l a s i ­

g u i e n t e i n s t a n c i a q u e a c a b a d e s e r 

e l e v a d a a l A y u n t a m i e n t o d e e s t a 

c a p i í a h 

E x o r n o . S r . A l c a l d e M u n i c i p a l , P r e : 
s i d c n t e d e l EXOLUO, A y u n t a o i i ^ n t O ; 

E s e m e . S r , : 

P ü U M a r t i n S a m p a y o M a r t í n e z . , d o n 
H i c a r d o Z e n e a B e l z u n z e y d o u P o d r o 
M i l i a u f » M é d e r o s , v e c i n o s d e l b a r r i o 
d o S a n L á z a r o , y c u y a s c é d u l a s p e r s o -
t n v l e á i ' r c s c u t í j n ; p o c s i y n o m b r o d o 
l o s d e ; u a s v e c i n o s , a u t o V , E , y í a 
E x o r n a . C o r p o r a c i ó n M u a i c i p a l p a r e ­
c e n y e x p o n e n : 

Q u e e s t a n d o p r ó x i m o á s u t e r n i i 
c i ó n e l P a r q u e d e r e c r e o , c o n s t r o l d o 
e - i e i b a r r i o d e S a n L / l x a r o , y é l c u a l 
h a s i d o c o r t e a d o ú n i c a y e x c l n s i v a -
m e n f o p o r o l T e s o r o M u n i c i p a l , s i n q u e 
h , i y a l i a b i d o , p o r l a u t o , d á d i v a s d o 
m u g u u a c U s c , i i i d e c o l e c t i v i d a d e s n i 
do" p a r t i c u l a r e s , e n t í o n d e » » i o s e x u o -
n o n t e s q u e o s l í e g - ' u i o e l m o m e n o 
q u e l a E x e u i a , C o r p o r a c i u u a c u e r d o 
o í u o i u L u e c o n q u e s o lo h a d e d o s i g - s 
n a r , . * 

m t i e n d e , E x " q \ » ^ . S r , , " l a 
p r e s e n t e i n s t a n c i a y á l a V e z á p r o p o -

i o i i ; l ' i o c o n q u e , á j a i c i o d o l o s 
q u e h a b u i n . d e b e a o r b a u t i z a d o , n o m ­
b r o q u e . i l a d o s l a i i u s t r a c i ó u y p a t r i o ­
t i s m o d e V , E , y d o m a s s e ñ o r e s C o n ­
c e j a l e s , n o p o d r á p o r m e n o s q u e m e r e -
COÍ' l a a p r o b a c i ó n i m á w i m o d o l o s 
m i c m b r o j i d e l C o n s i s t o r i o , p o r q u e d e 
e s e m o d o h a b r á u n m o t i v o m a s p a r a 
p e r p e t u a r e n l a m e m o r i a , n o s ó i o d e 
l o s v e c i n o s d e l b a r r i o d o S a n L á e u r o , 
s i n o t a m b i é n d e l o s d e l feérm-üO m u n i ­
c i p a l d e l a H a b a n a y d e l p a 8 e n t e r o , 
o l n o m b r o e g r e g i o d e l a m e j o r d e l a s 
R e i n a e , d e l a v i r t u o s a d a m a , m a d r e 
d o n u e s t r o a u g u s t o s o b e r a n o , D o n A l -
t b u s o X 1 I J ( q - ' D , g-) o l n o m b r e , r e p i ­
t e n , d e M a r í a C r i s r i n a , q u e e s e l q u e 

o s e í p o n e n t e s y á e m U v e c i n o a d e l c i - • P r e s e n t a d a l a a n t e r i o r i n s t a n c i a 

t a d o t ^ r r i o d s g s a n q u e l l e v é e) P a r q u e ' e l d í a 2 0 d e l p a s a d o m e s , s e g ú n r e 
d e r « f f t r « B c ) a . 

L o « g r a n d e » ? u o b U s i é n t í m i e i i t o s y 
l a s p u r a » m a u i í e s t s o i o D e s d e l t s á » s i n ­
c e r o p a t r i o t i s m o e e a p a r t a u . E x o r n o . 
S r , c o m o V7, E . y d o m á B s e ñ o r e s C o n -
oeji]k>9 s a b e n b i e u . d e l o o n v c a o l o n a l l S ' 
m o l e o a ! y p e r s o n a ! , y , f u n d a d o s « n 
e s t a p o d e r o s a r a t ó n y c o n l a s e g u r i ­
d a d d e g n e t o d o ? l o s o u e m b r o » dé>) 
C c n s í s t o r i o s o b a n d o c o l o c a r , ea e s u * 
c a s o y c o m o e i o m p r e l o b a u b e c b o , Á l a 
¡ l i t a r a q u o e l m i ^ u i o a m e i i l a , e s p e r a n 
l o s ú r m a u ' ^ s i s o d é c u e n t a e o l a p r i ­
m e r a s e s i ó n q u e we c e l e b r e , d o o s l a 
s o i i c i í u d / a O n d e q u e , s i n d i e c o a i ó f l , s e 
a p r t i e b e l o p r o p u e s t o . 

l i s u n ac t i> é e t o d o r e s p e t u o s a y a l a n 
i o r l a a l a v e ? , q u e d e o x t i i o t a j u s t i c i a , 

p i o r n o . S r , y q u o b a d e l l e n a i d o g l o ­
r í a á V , ü y « l i s d í g a o s c o u q v a S o r e s , 
n o s o l o a n t e l a p r e s e n t o g e n e r a c i ó n , 
s i a o t ^ m b i é u a o f e ia?» v e n i d e r a s , p u e s 
e l a u g o - r o n o m b r o d e M a r í a C r i s t i n a , 
i r á s i e m p r e e n t r e l a z a d o c e o o l d e l o s 
p a d r e s d e l p u e b l o d o ! a U a b a n a q u e 

c i b o q u e o b r a e n p o d e r d e l o s i n ­

t e r e s a d o s , e l A y u n t a m i e n t o n o h a 

t e n i d o á b i e n t o m a r l a e n c o n s i d e ­

r a c i ó n , n i m e n c i o n a r l a s i q u i e r a e n 

n i n g u n a d e s u s s e s i o n e s , a c o r d a n ­

d o , e n c a m b i o , e n l a d e l d í a 2 8 , d a r 

e l n o m b r e d e T r i l l o a l p a r q u e d e 

r e f e r e n c i a 

N o d u d a m o s q u e e l e x c o n c e j a l 

s e ñ o r T r i l l o s e b a y a t o m a d o g r a n ­

d í s i m o I n t e r ó s p o r e l m e n c i o n a d o 

p a i q u e , p u e s a s i l o a c r e d i t a n l i o 

c h o s t a n n o t o r i o s c o m o o ! h a b e r s i ­

d o t r a s l a d a d a á e s e p u n t o l a Pila-

de / o s / < ? o m ^ q u e a d o r n a b a e l P a r q u e 

d e I s a b e l l a C a t ó l i c a , y a l g u n a » f a ­

r o l a s d e l a s q u e a l u m b r a b a n l a e s ­

t a t u a d o A l b e a r , c o n o t r o s m u c h o s 

s a c r i l i c i o s q u e c o n e l p r o p i o o b j e t o 

s e b a i m p u e s t o e l M u n i c i p i o 

P e r o d e e s t o á d e s a i r a r á l a e g r e ­

g i a S e ñ o r a , c u y a s v i r t u d e s , p r o v i -

b a y a n c o n t r i b u i d o , c o n s u s v o t o s á l a • s i e n e s y t a l e n t o s s o n j u s t a i n o u t e 
r e a l i z a c i ó n d e t a n i n s t o , c n a n t o p a t r i ó 
taco p r o c e d i u u e n t o . 

O í o s , e t c — L l á b a n a . 3 4 d o a b r i l d e 
IS'.iJ, — M a r t í n S a m p a y o , — P e d r o M i -
b a n s . — K i c a r d o Z e n e a > — J o r g e V . Uo 
r a l e s . — A n t o n i o L o / a . — l í a i a e ) E s c o 
to- — E d u a r d o B í o s c a , — M a r c o s J i m c o o 
M a i q u c s — F r a n c i s c o C a b e z a , — F r a u 
c i s e o i.iuidobro,—AnfODÍO G u t i é r r e z , — 
S i x t o V 7 a l d ^ 8 . — C á n d i d o S á n c b c x , — 
B e r n a r d o H u b í . — A r o z a b y G o n z á l e z . 
— F r a n c i s c o N o e l l . — A n t o n i o Q u u ó s . 
J o s é M a n u e l d e l a T o r r e . — J u a n D o ­
m í n g u e z . - B . P i ñ ó n , — J u a n N ú D e z . — 
L u í s P r i e t o , — F r a n c i s c o d e l R í o . — 
E m i l i o ü e r ó . — C i ó o d i o l \ o q u e , ~ J u -
li'áD O r t i z . — A n t o n i o J ? o s . — V i c t o r i a n o 
I t u r r a l d o . — J o s ó F e r n a n d e z . — E u g e ­
n i o b r a v e r a , — J o s é K i ó s g o . — K o s e n d o 
C a í d u i . — G r e g o r i o L o r e n z o . — J u a n P é -
r c z . - F r a n c i s c o V a l e r a . - G a b r i e l Q u i n ­
t e r o . — i v o b e r í o I J e f l d e r s o D . — J o s é G u e ­
r r a , — N a r c i s o V a l d é s . — F r a n c i s c o F e r -
n íi n d e z . — A r t u r o , . V a l ^ s . 
B e « t a r . — A i e J a n d c Q — B & í - a a > d | - -

UA , H e i ó - - ¿ S e M 

F r a n c i s c o 
&faapd) - -

U e r ó , — Ü ' u c i a í t B 

o r g u l l o d e I S s p a ü a y a r l n i i r a c i ó n d e 

l í u r o p a , p a r ó c e n o s q u e h a y a l g u n a 

d i l e r e n c i a . 

8 i n e m b a r g o , e l h e c h o t i e n e p r e - | 

c e n í e s : e l A y u n t a m i e n t o d e M a t a n ­

z a s b o r r ó e l n o m b r e g l o r i o s o d e 

C e r v a n t e s , q u e o s t e n t a b a ' n n a p l a z a 

p ú b l i c a , p a r a p o n e r l e e l d o P o m e r o 

E o b l e d o ; e l A y u n t a m i e n t o d e l a 

H a b a n a , n o q u e r i e n d o s e r m e n o s , 

h a d e s e c h a d o e l n o m b r e a u g u s t o d o 

M a r í a C r i s t i n a , p a r a o f r e c e r e l d o 

T r i l l o á l a a d m i r a c i ó n d e l a s g o n e -

r a c i o n e s v e n i d e r a s . 

B a ú r i z a r e l flamante p ^ t q u e c o n 

e l n o m b r o d e S . M . l a R e i n a , c o m o 

q u e r í a n l o s h o n r a d o s v e c i n o s d o 

S a n L á z a r o , h u b i e r a e q u i v a l i d o á 

r e n d i r u n t r i b u t o de> a d h e s i ó n ñ. lor» 

p i é s d e l T r o n o y 4 e l e v a r e l o c u o n t o 

e x p i e s i ó u d e s i m p a t í a y r e s p e t o á 

l a m a d r e a u g u s t a d e d o n A l í o l i ­

s o X H I . 

E l n o m b r e d o T r i l l o q u e h a p i « -

f e r i d o e l A y u n t a m i e n t o e x p r e s a s o n -

c i l l a m e u t e l a * a d m i r a c l ó n q u e l o s 

a c t u a l e s e d i l e s s i e n t e o i n i c i a u n o x 

c o n c e j a l á q u i e n l a fo t l u n a l i a s o n ­

r e í d o l o b a s t a n t e p a m p e r m i t i r l e 

e r e a r s t í u n a d e s a l i o g a d a { > o s í c i ó i i . 

S o n d o s v o t o s , d o s o p i n i o n e s , d o * 

c r i t e r i o s . 

E l d e l M u n i c i p i o y e l d e l o s v e c i ­

n o s d e S a n L á z a r o . 

N o s o t r o s n o s l i m i t a m o s á c o n -

s i g n a r l o s p a r a s a t i s f a c c i ó n d e l o a 

u n o s y d e l o s o t r o s . 

vtt 

r 

m 

I 

B 

i 

Tor e l v a p o i l ,A f ^ A V A R R E bomos r e c i b o n n e s l r o s u r l l d o de V e r a n o c o m ­

p r a d o p í M s o u a l i n í M i t e por n a e s t r a s o c i o 33r. I v e e a j l t c . 

K n óii'ho s u r ü d o r i f » e i ) i c í a » g r a » u o » í n l a < l ootuo son tas a l p a c a s r o í o r 

« u ' e i o y de r a í a » , j n a a tí*ia oci iot - ida i'oa uombre áí: c f iav iot -crepé aima' 
tncute Ü j r r a j p o r o s a , fab; i c a t í a c i p i e s s í u e n t c p a r a este ( d l u j a , s í c ü d o l a p r i m e -

r e tez quo so r e c i b e no l a í J a b u u a . 

C o m o e s l a c a s a í i o a o 1 « p r e s o M a c i d o eo P a i is .? L o n d r e s , nos p o s e e n c e u -

ÍÍU-TÚD de o l / e e « r ú u o ^ t r o * d i e u l c ; ! í o to&s urjevo y úe o i á s n o t e d a á e a r u i e j í r o 

s d r o , 

C S2S »U 8$.12 

El más superior ti? HÚt)$ los i ni por indos 
c 661 

tómicích a 

vaW p e s e s . 
— * - — — 

i » » 
w m 

ptwtear 1»« referms» á j n j t d ¿ í iodes e í . , . . . , p á ^ ? V J qni^uí 

'nh$Q n \ t o d f i s p a r t e ; 

Gorores 

alpaca wogra y de color con íorro . 

a l p a c a p i i e l i l a , 

Vueya- T o r k , M i j i o T?} 
d las &i de l -J i a r é s 

D 9 « . ; n e í ! { « pispeí c o í n e r e l a i * 0(J d ; ? , , de c\ ÍÍ 4 por ÍÍPJIÍO. 
C ñ ü ' M e f . s o b r e Lo?idr{íSt 6 0 Í1?T,. U a M í t e r c ? . 

í?p?iof r a í r i s t r a í l e s d e ios S '? t sdos= i )aht©%f 4 ! 

P í j y r t h i g i f t S í BJ 1 y• p o í , cdsiio y 8 e t « . 
• S i , 

C í n t r í t B f f f l ? e n p í a / a . fl 8 
Fipp«!j' .r í5t>ue¿! ref l f .p . en írla/a; de 2 } ñ 2 

i l r ^ & s f d é m i e l , t>í»?.8, d i 2 i vi 2 9 ; 1 G . 
f ) B i p r c a d o , i f to , 

I S L i f ' í - s t í e C a l í a , fin ir^cofes; a o m i u s i , 
í í j s s ' e e e tlei O e t t ? ; e » t c r c e r o l a a , á í l í i . 3 5 

t i e m l r p d , 
I 5 . a f i í i » p . « t « s l «tDaw<?tP.M á 1 4 . 4 0 . 

íAdiare*, Mayo ¿ 
. i s S f r T r?nu>J iOi i i « * $} » 0 t » 
M í e * r v 6 í i t r í f n ? a , p 9 b H , 4 1 0 / ? . 
E(p»fiíéU<!»do?. í l l ^ j , $?»\ríUré9, 
Pe.'H'iieDio, BSBP« í u g l a t e r r » . h por l o a , 
i'-uir» í»or l í U - M p & S o l . á GV'ÍI e í » f s ) f e r $ s . 

Ma m jf l 

Después de probar con todo, cuando so está Mén con­
vencido de q w e m se logrará curación rail por nisigfisi 
otro medio, es cuando se admira la segura eficacia, ver­
daderamente radical 6 incomparable á cuanto existe, del 
DIOESTIYO MOJAÍÜUETA. Opne^s las razones m q m 
se basa, á las ilusorias en q m . inteiitaH ñiudarse iodos los 
oíros remedios aniinciados para curar el estómago é Ift-
tesliMOS y habiendo sido premiado su autor con JPüteiíté 
de Iiivencióii y Privilegio Exclusivo para emplear su 
preparación en las principales naciones, cada enfermo 
asegura su vida exigiendo sobre cada oblea grabado él 

FLUSES a 

ciase i m m ¡ 

superior . . • 
listas de la mejor calidad 

PfeEIETA, pues asi no habrá 

i O ^ « 

l a r 
i i i i ív&um' t í f i - efe 

nombre DIOESTIYO 
falsas iiiíitaciones. 

c o n s u s s í n t o m a s ; A g r i o s d e s p u é s d e l a s c o m i d a s ó A c i d o s 

d e l e s t ó m a g o . S e d e x c e s i v a , h i n c h a z ó n ó p e s o e n e l V i e n t r e 

p o r p o c o q u e s e c o m a , D i g e s t i o n e s l e n t a s ó i n c o m p l e t a s q u e 

p r o d u c e n R e p u g n a n c i a , M a r e o s . D o l o r e s d e V k h f r e , V ó m i ­

t o s b i l i o s o s y D i a r r e a s c r ó n i c a s . 

S o n e n f e r m e d a d e s q u e s e g ú n e n s e ñ a n m i l l a r e s d e p e r s o ­

n a s b i e n c o n o c i d a s y r e s p e t a b l e s , á q u i e n e s s e v i ó s u f r i r d u ­

r a n t e m u c h o s a ñ o s , m e d i c i n á n d o s e i n ú t i l m e n t e , y a d e m á s 

r e c o n o c e n e m i n e n c i a s m é d i c a s d e v a r i a s n a c i o n e s ; s ó l o s e c u ­

r a n c o m p l e t a y r a d i c a l m e n t e c o n e l 

« l 

rajecitos marinera 
Trajecitos marinera m u y elegantes 

á 
a 

. H centavos. 
8 % centavos, 

Acaba de recibir el surtido m á s 
para caballeros 

completo de ropa hecha 
y n iños . 

http://Tim.es
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Sf-i T D c i B l í e e s g e n n i n n i i i e i i t e e s J 

f p b ó h DO t i e u c u i u g i u i a t e i i n i n a -

Í'ÍÓD e u ÍÜI q u e l o e s t r a i i j < . 5 r i o t í . 

¿ F i u ' v k 1 s e r b o e u o n o n n i s t a e j s c é á -

l i ' w ó . q u e b a B a e i d o e n l a r i e r r a « l e í 

g u r l v a i u o y t i e l a m o n t i l i a d o ? l ' a r a 

!ÜÍ i \i\t v é n l a s í ' 0 ¿ a s cor> l o n t e s d e 

í e ; U T o , f io i » r ó p r o l o u u r a n d e l r e v é s , 

B l ^ j á u d o l o y e u i p e q r i C Ú e c i c i K i o l o , 

y i n e L U r a s v e u l o a j e n o d e d e r e c h o , a -

< e r e a u d o l o y d á n d o l e g r a n d e s p r o ^ 

j v r c i o M e s . J i a í a e l A r e o s , u n e h i c o d e 

d i e z v í i e t e a ó o s , q u e i i e u e l a \)VO-

] > i e d a d d e a ^ i u i i l a i l e l a s COIKÍJOÍO-
u e s a r ( í s t i e a s d e m u e b o s , y d e c o ­

r r e g i r , o u m e u d a r y á l a s v e c e s m e ­

j o r a r s u s t r a b a j o s , e s p o c a e o ^ a , — 

' • i T r é g o ü , d i e e u , í e u i a n u a v o z d e 

b a j o m á s g r a v e ; F r é g o h t e n í a u n a 

v o z d e t e n o r m á s l i m p i a , ' ' e t c . e t e , 

j ' e r o p a r a l o s q u e v e m o s l a s c o s a s 

d e s a p a s i o n a d a m e n t e , s i n p r e j u i c i o s , 

c o n n u e s t r o p r o p i o c r i t e r i o , p e n s a n ­

d o c o n n u e s t r a c a b e z a y s i n d e j a r ­

n o s l l e v a r d e p a s i o n c i l l a s d e c a m ­

p a n a r i o , e l j o v e n a r t i s t a q u e h i z o 

í m p r i m e r a a p a r i c i ó n e n A l b i á u e l 

s á b a d o e n l a n o c h e , y s u s e g u n d a 

e l d o m i n g o , e n e l e s t e n s o r e p e r t o ­

r i o d e F u ó g o l i , á l a s v e c e s e n i t a l i a ­

n o , á l a s v e c e s e n e s p a ñ o l , e s u n 

p r o d i g i o e n l a i m i t a c i ó n , c o m o l o 

f u é e l i n o l v i d a b l e y d e s g r a c i a d o 

K i c a r d o Z a m á c o i s . l í ü l o s í a l s e t e s , 

s u p e r a á P r é g ' o l i , y c u a n d o m e n o s , 

l o i g u a l a e n i a d o b l e v o z . T i e n e l a 

g r a c i a d e l e x c é n t r i c o i t a l i a n o , y a -

c a s o m a y o r r a p i d e z e n l a s t r a n s f o r -

ú) a c i o n e s . 

Y e o r ü o e n é s t a s y n o e n e l c a n ­

t o , e s t r i b a b a e l m a y o r m é r i t o d e 

F r ó g o l i , y a m b o s s o n a d e m á s c s c e -

] e n t e s a d o r e s c ó m i c o s , d e a q u i q n e 

e l t r i u n f o d e l j o v e n A r e o s h a y a s i ­

d o c o m p l e t o ; y q u e e l p u b l i c o v e r ­

d a d e r o , e l q u e v a a l t e a t r o á d i v e r ­

t i r s e y n o á h a c e r c o m p a r a c i o n e s , 

e l q u e g o z a c o n l e q u e l e r e c r e a y 

e n c o g e d e s d e ñ o s a m e n t e l o s h o m ­

b r o s c u a n d o l e s i r v e n u n p l a t o d e ­

s a l o - i d o ó s o s o , l o h a y a a p l a u d i d o 

e o n e n í n s i a s m o , h a c i é n d o l e p r e s e n ­

t a r s e e n e s c e n a r e p e t i d a s v e c e s y 

« H . a m á u d o l e c o m o u n a n o t a b i l i d a d , 

N o e s d e e x t r a ñ a r , s i n e m b a r g o , q u e 

a l g u n o s l e p i d a n m á s , a u n q u e n o s e 

l o e x i g i e r o n á F r é g o l i : í a m b i t r j h a y 

q u i e n p i d e l a L u n a , s i n p e n s a r e u 

l o s m i l l o n e s d e l e g u a s q u e l a s e p a ­

r a n d e n u e s t r o p l a n e t a , 

K u s u m a , l o r e a l , ' l o v e r d a d e r o e s 

« p i e D . R a f a e l A r c o s , h i j o , e s u n 

a c t o r c ó m i c o n o t a b l e , u n a m a r a v i ­

l l a e n f a s t r a n s f o r m a c i o n e s y c o n 

u n a f a c i l i d a d g r a n d í s i m a p a r a r e ­

m e d a r l o q u e v e , Y c o m o á e s t a s 

i ' i r c u n s í a n c i u s s e a g r e g a u n p a r e c í -

d o e n l a v o z , e n e l c u e r p o , e n e l 

s e m b l a n í e y e u l a s a c t i t u d e s c o n 

F r é g o l i , d e a q u í q u e J a i l u s i ó n f u e ­

s e c o m p l e t a y l e g í t i m o e l t r i u n f o . 

F a r a a l g u n o s , l a ú n i c a f a l t a q u e 

t i e n e e s q u e h a n a c i d o e n E s p a ñ a , 

P a r a m í , e s e e s s u m a y o r m ó r i í o , 

E U S T A Q T r L O 0 A K U í L L O , 

' mirQ -̂ Ŝ -O1» i" 

La Iscaela Provincial 

R u )8 í D s t r u c c i ^ ü q n e se d a á I03 a l u m -
rtOí, c o m o provec-bo^a p i - e p a r a c i ó n p a r a e l 
í i r i e n oficio a q u e c a d a u n o t ía de d e d i c a r -
¿0 , a i e i a i i d o l o j d e l a r u t i n a q u e sue l e 8 6 -
g u i r í e e u e s t a (dase d e e n s e ñ a n z a , se a p ! i -
c a u por e L t e n u l d o á p to fe sores s i s t e m a n efl-
c a c e í t r e o o n i í o d a d o s por l a p e d a g o g í a m o ­
d e r n a . ' en r c i a c i ó n c o n los c o n o c í m r e u t o s 
t tC-ricos c u o l i a n d e s e r v i l de ú i n d a n i e n t o 
p a r a « i c - # ( ü d l o d e I a s a r r e s m e c á n ¡ c a s . 

K i a:éH-úo c b i c r í v o , «p ie t a n t o f a c i l i t a l a 
( o i L p i c L í K - n d é los p r i n c i p i o s e i e n t i í t c o s 
róás t o a q ü e a d e s y d m e l í e s , a y u d a n d o ra 
i i U e ü x C L ü i a con ) á i n i n c o i a r a a p H c a c i d D do 
toa d í í i t l d o s , «?s el a d o p t a d o en l a s c l a s e s u e 
ia Ksc i i f l l a u r i t i z a n d o s e a i e l e c t o b i e n e s c o ­

lie, o ide tos , a p a r a t o s c 
son p o d e r o s o s a i u x í l i a r e s 
a l o a n i a r , s i n í a t í í j a T i a 
ffiijo*, el p r o g r e s i v o d e -
u t a d e s i n t e l e c t u a l e s , n i 
en oi t a l l e r a d q u i e r e n ¡a 

•ToaictitR'en'C'é ñ i r i 2 i d . a . 
7A de l a i T e o m e l i ia y D I -
r.iii-H.'ion A la ÁaúmÁÚ • 

~ l h y o 8 d e 

- ' l O a í 
n i? ir i ; :r ieL-ros , <]ue 
d r l u i í e í U c p a r a 

i'eiü 

A'rte; fr.e. 
i .dai 

K u l a ú í í u i u v s e s i ó n c e l e b r a d a p o r l a 
P l p u t a c ú S u P r o v i n e r a l d e l a H a b a n a . 
FU d í ó l e c t u r a a l b r i l l a n t e i n f o r m o p r e 
s e n t a d o p o r e l D i p u t a d o d e i i i e s s e ñ o r 
T o ñ a r o l y a c e r c a d e l o s t r a b a j o s r e a l i ­
z a d o s p o r l a E s c u e l a P r o v i n c i a l d e A r ­
t e s y O f i c i o s , q u e c o n s i n g u l a r a c i e r t o 
y r e c o m e n d a b l e c e l o d i r i g e e l s e ñ o r 
. A g u a d o y R i c o , a c o r d a n d o l a r e s p e t a -
Ible c o r p o r a c i ó n r e m i t i r á l a p r e n s a d i ­
c h o i n f o r m e , p a r a s u p u b l i c i d a d , P l á -
c e u o s , p u e s , t i U n s c r i b i i l o á t u i e s t r a s 
c o l u m n a s , e n m e r e c i d o e l o g i o d e t a n 
l i n p o r U u t ñ d e p e n á d n e i a . E s c o n » o s i ­
g u e ; 

E x c m o . S r . : 

E l D i p u t a d o q u e «uecr iyb* , en e . a r o p l í -
m i o D t o de l a c u e r d o d í l a í í j c i i j a C o r p o r a -
esión por í l ¡ p i e se l e d e s i g n ó p a r a g i r n r 
el c o r r i e n t n l ú e s l a v i s i t a r e g l a i n e n t . i t i a . a 
l a E s c u e l a P r o v i n é l a ! de A r t e s y O r ^ . í o s , se 
c o n s t i t u y o e n el i ' i ca l q u e o . é o p a d i c h a E s -
e u e l a en el P a l a c i o d a la D i p u t a c i ó n y d e s ­
p u é s en e l t a l l e r i n s t a l a d o p a r a i a p t á c t i -
d a d e ios a l u m n o s q u e c o u c u r r e a a l K e t a -
b l e c i m i e n f o , 

A l t ener el h o n o r de d a r c u e n t a de su co­
m e t i d o , c r e e i n n e c e s a r i o el q u e suscr l^bé h o -
c e r n o t a r los I n c o n v e n i e n t e s q u e . b a j o el 
p u n t o d e v i s t a p e d a g ó g i c o , se a d v l e i t e u e n 
Ja E s c u e l a en lo r e l a t i v o ,1 ¡ o s l o c a l e s d e s ­
t i n a d o s á l a s c l a s e s , p o r q u e ose p a r t i c u l a r 
os c o n o c i d o de l a E i c m a , D i p u t a c i ó n , y Á 
q u e d e s a p a r e z c a n t a l e s d e t i c i e u c i a s o b e d e ­
c i ó el p r o y e c t o de e r i g i r u n ed i f i c io a p r o ­
p i a d o , d o n d e se- e n c u e n t r a n y a e s t a b l e c i d o s 
l e s t a l l e r e s . 

F O L L E T I N n 

( M u m m m m m m ) • 

(CONTIM'A.) 
— C o n m i l a m o r e s , l i a s d e s a b e r q u e 

o l d í a s i g u i e n t e d e r e c o g e r t e e u e s t e 

A f o r t u n a d o a s i l o n o p u d e v e n i r t e á v e r 

p o r q u e s e l e a n t o j ó á m i j e f e d a r m e u n 

t r a b a j o e x t r a o r d i n a r i o s o p r e t e x t o d e 

q u e m i l e t r a e s l a m e j o r , A l o t r o d í a 

h a b í a r e s u e l t o e n p a g o c o n s a g r a r t e to­

d a l a m a ñ a n a y c o n c e b í l a i d e a f u n e s ­

t a d e p a s a r m e ' p o r t u a n t i g u a c a s a p a ­

r a s a b e r s í h a b í a a l g o d e ü u e v e y r e ­

c o g e r t u s c a r t a s , Y a s a l í a , d e s e m p e -

C n d a . ' e s f a m i s i ó D , c n a n t o b é í e q u e d e s ­

c u b r o á i a p u e r t a u n a c o h o r t e d e z a ­

p a t e r o s , s a s t r e s , g u a n t e r o s r q u é s ó y e ! 

n n a m u l t i t u d d e m e n e s t r a l e s á c u a l 

n j i i s f a s t i d i o s o y q u e b a b í a u t e c i d e n o ­

t i c i a de. t a d e s g r a c i a . Q u i s e e v i t a r 

que m e v i e r o n ; m a s ; a y ! : s o y t a n e m o -

p i d o ! E n t r e n o s d e t r e s , m i ñ u t o s m e te-

i - j a o r o d e a d o , a b o g a d o , s o r d o . . 

T o d o s m e p e d í a n d i c e r o á c c r c ' ¡ D i -

r i s r o í j a r u á s s e j e s c y p o t r a p a l a b r a . 

F u v a n o rae d e s g a f i i t a b a d i c i ^ n d o l e s : 

' ' V u p o q u i t o d e p a c i e n c i a , s e ñ o r e s : 

t o d o í'Q o s a b o n a r a a i ; í * s d e Jo q u e 

n f u s á í s ! . A c a b o d ? s a ^ r - r e n e n c r - s t r o ' 

iic e s t á e n l o s ú i t i i r . o e j q u i z á á e f f a s 

b c r a s h a y a y a i r n c r í o ei L o e n s f f o r , 

T c e d r o s r e c o g e r é i s la b e 1 e n c í a / " P e s o 

t j j p o r e ^ a a : 66 b a c í a u s o r d o s á m i s xn* 

c u e r p o s geoip< 
todo lo r e í a n * 
y u i f c ' a c i o n , ( 
ues . l i tvetes de 

m u e i 

e te . ; 
}-s y m o d o i o s en 
f l e t a n d o e l m a n 
f í v a y a l g u n o s u 
5 d e i f d o m c t r i a 

c a r t a b o -
ilos g e ó -

j r ó u j o 11-
l i k m a de 
á u i c a , d e 
h e r r e r t a j 

ÍO, b a r r o 
1 p a r a le. 
as y t u i a -
u e c a o i c a , 

üra¿ 
do los e d n -

3d«Q a p r e -
s t r a b a l o í e j e c u t a i l o s , e n el 
de d i b u j ó g e o m é t r i c o y de 

de ó r g a n o s de m á q u i n a s ; da r m i q u l -
i p l d t a s , d e a r q u i t e c t u r a , de c o n s ­

te i -

w a a t r z a a « a n 
y iDrtdera; co iu 
e u s e á a a í f i obie 
d i o s de a s u n t o 
i n d u s t r i a s , e t c . 

L o s p r o g r e s o 
c a n d e s en e s t a 
c i a r s e por les 
c o r s o á l f in iv ) ; 
n 
ñ a s c o m p l e t a s , d e a r q u i t e c t u r a , d 
r r o c c i O D y de los e j e r c i c i o s q u e e n m - á d e 
y m e t a l a s sd e f e c t ú a n un los t a l l ó r e s . — 
tre es tos t r a b a j o s b a y a l g u n o s de i^dkC1 
ble t u é r i t o . 

L a a « i g n a t u r a d e s i s t á m a m é t r i c o d. 
roa! se e x p l i c a t e n i e n d o á l a y í e t a u n a c o ­
l e c c i ó n c o m p l e t a cíe posas y m e d i d a s . 

E n l a s c - H e d r a s de F í s i c a y de M e c á n i c a 
se e m p l e a n a p a r a t o s ó i n s t r n m o n t - o á m o ­
d e r n o s , d e b i e n d o c i t a r s e e c t r e e l los , b á s c u ­
l a s , b a l a n z a s ele p r e c i s i ó n , m i c r o s c o p i o d é 
g r a n p o t e n c i a , m o d e l o s de m á q u i n a s y do 
t o r n o s , g r o a s , c a b r i a s , c a b r ó s t a n t o s , e t c . , 
y t a m b i é n u n a c o l e c c i ó n c o m p l e t a do i n s ­
t r u m e n t o s p a r a ha. d e i e p m i u a c l ó i í de d c u í i i -
d a d e s . t e r m ó m e t r o s , u á r ó m e t r p s , m a n ó m o ­
r r o s , h i g i ó m e t i o a ; ind icador- de. í í i c h a r , c u ­
y o m a n e j o se p r a c t i c a ; a p a r a t o s e l e o i r i c o s ; 
c o n t a d o r e s de r c - v o h i c i ó n y d e m á s i n s t r u -
.u'eutos p a r a inedida-s d e p r e c i s i ó n q u e se 
u s a n e n l a s a r t e s y c u los t a l i e r e á . 

E l l a b c f i U e r i o d e q u í m i c a e s t a p r o v i s t o 
de los iHeus l I iOs , i n s t r u m e n t o s y p r o d u c t o s 
D e c e s a r i c s , en a r m o n í a c o n l a e i t e u s l ó a y 
o b j e t o de i a e n s e ñ a n z a d e e s a c i e n c i a e a su 
a p l i c a c i ó n á l a s a r t e s . 

T a c t o e l m a t e r i a l p e d a g ó g i c o c o m o ios 
l i b r o s y a p a r a t o s se e n c u e n t r a n e n c e i r a d o a 
en a r i t s i i c o s e s c a p a r a t e s do c e d r o , o c h o d e 
los c u a l e s , lo m i s i n o q u e d o s c ó m o d a s , h a u 
s i d o c o n s t r u i d o s p o r los a l u m a o s de l a E s ­
c u e l a . , • \ 

C o n í a n « T t ü o s o s e l e m e n t o s , a c e r t a d a r -
raento u , t i i i zadae e n l a e n s e ñ a n z a , pned- i 
a s e g u r a r s e q u e los f u t u r o s a r t o s a a o s q í m 
s a l g a n de ! a E s c u e l a d e A r t e s b i y Oñci.oj? do' 
la D i p u t a c i ó n F r o v i c i c i a l t e n d - V á m i S u í i c i e n r e 
c u i i u r a , l a q u e l e s . l a c i l k a r á l a a d q u i s i c i ó n 
do n u e v o s y p o s i u r o s a d e l a n t o s . 

E l t a l l e r , v e r d a d e r a e s c u e l a p r á í i c a d e 
a r t e s m e c á n i c a s , e s t á i n s t a l a d o en u n e s p a ­

c ioso y b ien c o n s t r u i d o ed i f ic io , de s e v e r a y 
s ó l i d a a.rq.u H é c t o r a e n y g . p i s o p r i n c i p a ! y 
f ó t a n o e s t á n c o n v e n i e n t e m e n t e - d i s p u e s t o s 
• p a r a e l í u n c i o D a m i e u t o de g r a n d e s y p o t e n -
teg m o t o r e s q u e p e t m i t l r á u r e á l u a r ' c o d a 
c l a s e de e b r á - s en m a d e r a s 5 m e t a l e s . 

E l m o v i m i e n t o de los a p a r a t o s q u e h a ^ 
en e l ta l iev lo i m p r i m e u n a m á o a i n a de a l t a y 
b a j a p r e s i ó n , d e 14 c a b a l l o s de f u e r z a c o u 
c o n d e n s a d o i ' . c u y o m o t o r se h a i n s t a l a d o y 
p r o v i s t o de la t u b e r í a n e c e s a i i a v de t o d o s 
su.» a c c e s o r i o s . 
'f 

E x i s t e a d e m á s o t r a m á q u i n a c u y a f u e r z a 
es de ó c a b a l l o s , q u e a u x i l í a l o s t r a b a j o s de 
i n s t a l a c i ó n de l o s t a l l e r e s ; y a c a b a de p l a n ­
t a r s e c o m p l e t a m e n t e u n a c a l d e r a p e q u e ñ a 
d e 5 c a b a l l o s d e f u e r z a q u e p r e s t a i m p o r ­
t a n t e s e r v i c i o , s i e n d o l a m e n t a b l e q u e a u n 
no b a y a por i ioo a s e n t a r s e o t r a de 25 c a b a ­
l los y s i s t e m a de c i r c u l a c i ó n q u e p o s e e l a 
E s c u e l a . 

L o s t r a b a í o e q u e en el t a l l e r se h a c e n se 
l e o u c e n boy á o b r a s en m a d e r a y en m ó t a ­
l e s . 

C u e n t a n los a l u m n o s p a r a ¡ a s p r i m é r a s 
c o n m o d é r e o s a p a r a t o s q u e f u n c i o n a n c o n 
v a p o r , c o m o son; c e p i l l o , s i e r r a c i r c u l a r , 
a l t e r n a t i v a , s i n fin y e s p i g a d o r a , q u e y a 
f u D i d o ñ V n ; t o m o s , e s c o p l o s y o tros p e q u e ­
ñ o s a p a r a t o s m o v i d o s á p e d a l — D e los tor­
nos dos s o n c o n s t r u i d o s en l a E s c u e l a . 

P a r a los t r a b a j o s en m e t a l e s h a y t o r n o s 
m e c á n i c o s de c o n s t r u c c i ó n b a n c o s a , a m e ­
r i c a n a <* i n g l e s a , u n o Oc e l los de 3 m e t r o s 
6P c e n t í m e t r o s ; t a l a d r o , c e p i l l o , e s c o p l o , 
r e c o r t a d o r ; m á q u i n a u n i v e r s a ! de f r e s a r 
c o n s u s a c c e s o r i o s y de d e s b a s t a r c o u p ie ­
d r a (ie e s n u r i l y s i e r r a . 

C o m o c o m p l e m e n t o u e c e s a r i o d e e s tos a -
p a r a t o s , e i i s . í e u n g r a n n ú m e r o de h e r r a ­
m i e n t a s d e m a n o y t i t i les d e s t i n a d o s a l ser -
r j c i o g e n e r a l d e l t a l l e r y c o l e c c i o n e s p a r a 

a i u m u o s . 
l o q u e I n f o r m a se c o m p l a c o e n 
•ie,, s e g ú n m a n i f e s t a c i ó n d e l D i ­
e s t r o ? dfji e s l a b l e c i r u i e n t o , l o s 

i n s t a l a c i ó n de los t a l l e r e s so­
lo c o n los r e c u r s o s p r o p i o s de 

por los a l u m -

el u so do 
E l d i p u 

c o n s i g n a r 
v e c t o r y r. 
trabajo,-? r 
h a n roa l i s 
l a E s c u e l a y e x c l u s i v a m e n t e 
nos de l a m i s m a . 

L a s o b r a s de i n s t a l a c i ó n h a n s ido: 
E n e l s ó t a n o : un eje- g e n e r a l de t r a s m i ­

s i ó n c o n a p a r a t o d e t e n s i ó n p a r a l a c o r r o a 
p r i n c i p a l ; c o p i e s , p o l e a do f r i c c i ó n y t r a s ­
m i s i o n e s i n t e r m e d i a s c o n l a s q u e a c t ú a n , la?, 
m á q u i n a s de l a c a r p i n t e r í a y n o s d i s p a r o s 
g e n e r a l e s p a r a l a c o u n m i o a e n í m d e l m o v i -
t í i i e n t o a l p iso s u p e r i o r . 

E n 
m a d o 

p a r a 
E l 

p r e ? 
asi 

p i s o p r i n c i p a l : no eje v e r t i c a l a r ­
te c u m u n i c a c o n o t r o s t r e s , q u e se 
a por e n g r a n e s y d i s t r i b u y e n e l 
o to á l a p a r t e d e l t a l l e r d e s t i n a d o 
í á n i c a y l a s c o r r e s p o n d i e n t e s r .ras-
b í t e i ' r n e d i a f p a r a los d i v e r s a s a -

trte de los c s -nte <le ta m a y o r 
a p a r a t o s se h a e f e c t u a d o c o n p l a ­

tos de z i n c p a r a r e c o g e r los a c e i t e s . 
f p o r di t i m o , so t m l e v a n t a d o u n a c h i ­

m e n e a de h i e r r o d e 14 m e t r o s 50 c e n t í m e ­
t r o s , q u e c o r r a s p e n d e á l a c a l d e r a c u y a 
i n s t a l a c i ó n e s t á p a r a l i a a d a . 

E n e l m i s m o p i s o p r i n c i p a l y c o m o c o m ­
p l e m e n t o de í a i c s t á l a c i ó n se h a n c o n s t r u i -
d n b a n c o s p a r a l a m e c á n i c a y c a r p i n t e r í a ; 
d o s e s p e c i a l e s d e d i c a d o s á los m a e s t r o s , to­
d o s de m a d e r a e s c o g i d a d e sabict't. o t r o s 
d o s e n q u e e s t á n l a s s i e r r a s c i r c u l a r e s y 
t r e s p-nra t o r n o s ; v a r i a s p e r s i a n a s p a r a l o s 

p u e r t a s en ei d e p a m e n t o r e t r e t e s y do 
de s e r v i c i o . 

C o n v e n 1 o u t e m e n t e o r g a n i z a d a l a e n s e ­
ñ a n ? a - p r á c t i c a , los a l u m n o s se e j e i c i t a n 
d i a r i a m e n t e e n los t r a b a j o s m a n u a l e s y m a ­
n e j a n c o n p r e c i s i ó n , s e g u r i d a d y d e s t r e z a 
l a s m á q u i n a s y a p a r a t o s b a j o l a d i r e c c i ó n 
de los m a e s t r o s . 

E l a p r o v e c h a m i e n t o q u e e n l a p r á c t i c a y 
e j e c u c i ó n h a n c o n s e g u i d o l o s a l u m n o s p u e ­
d e n v e r s e e n l a s o b r a s c o n c l u i d a s q u e e x i s ­
t en e n l a E s c u e l a y e n e l t a l l e r : e j e r c i c i o s 
g r a d u a l e s de t o r n o , d e b a n c o , de a j u s t o , 
d^. f i . g g - M j ^ e í t í - í r ^ n r t n ^ g r a y en m e t a l e s 
c o n s u j e c i ó n á í o s t ^ c H ^ í j ^ , ^ ^ o p t a d o s y á 
loa c r o q u j s qup, 19$ m i s m o s a l u m . n ^ g j b a p e n ; 
c o n c u y o s e j é r c i c i o s ' s r o ' a d j e s t r a n e n é l m a ­
nejo do l a s d i v e r s a s h e r r a m i e b t a s ' i j m á t j u í ^ 
ñ a s . 0 ; 

l i a n c o n s t r u i d o , a d e m á s , a l g u n a s h e r r a ­
m i e n t a s q u e p u e d e n e m p l e a r en s u s p r á c ­
t i c a s , t a l e s c o m o c e p i l l o s , g a r l o p i n e s , g a r ­
l o p a s , g r a m i l e s , p r e n s ü l a s , e s c u a d r a s , m a ­
zo? , a r m a d u r a s p a r a s i e r r a s , c a b o s , c o m p a ­
ses , l l a v e s , c u a d r o s , ete . 

T a m b i é n h a n m o n t a d o 3S t o r n i l l o s e n los 
b a n c o s d e m e c á n i c a y h a n t e r m i n a d o a l g u ­
n a s o b r a s p a r a e i C e n t r o d e Vaetw&a^de l a 

' . D i p u t a c i ó n . -•.i,_-no f o í ? * m n , J I • 
E n el P a l a c i o P r o v i n c i a l p n e d e , s e r s e ó P 

¡ e í c a p á r a t e d e p a r o b a q u e cp^jtie^ie-'Ms m u e s í " 
t r a s d e los t r a b a j o s m a n u a l e s q u e s e e n v i a ­
r o n á l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e C h i c a g o , 
a s í c o m o el d i p l o m a y m e d a l l a que se c o n ­
c e d i ó por esos t r a b a j o s y p o r los d i b u j o s de 
m á q u i n a s , d e a d o r n o , e t c . 

A SALUD ES LA VIDA! 
CÁTARROS, TOS, TISIS. ENFERMEDADES 

;L PECHO EN GENERAL, ANEMIA, RAQUITISMO, ETC. ETC. 
S U M E J O K R B M E D J O E S L A 

m 

D e b i l i d a d , l i u p o í e n c í a . A f c c . c i o . n e s d e ) c o r a z o o 

y d e l e s t ó m a g o , H i s t e r i s m o , e t e , 8 u m e j o r r e m e d i o e s e 

A m b a s p r e p a r a c i o n e s c n r a D e f i c a z j r á p i d a 

m e n t e d a n d o l a s a J n d m á s c o m p l e t a . 

S u s b r i l l a n t e s é x i t o s d e c u r a c i ó n , s o n s n 

m e j o r g a r a n t í a . 

S n i s á a s l a s D r o g u e r í a s y B o t i c a s » a c r s a i t a c S a g 
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zcües y a u o b u b a q n i e o p r e t e t u l í a b u 

b e r G i d o d e m i b o c a !p m i s m o v e i n t e 

v e c e s . 

Y a s e v e : y o e s t a b a a b u r r i d o y p a ­

r a z a f a r m e d a é B o s c o m e n c é á g r i t a r 

c o m o u n e n e r í r ú m e u o : 

• ' ¡ S o c o r r o ! ¡ l a g u a r d i a - i ¡ s o y u n e m ­

p l e a d o d e l g o b i e r n o y e fe tcs i n f a m e s 

r e p u b l i c a n o s q u i e r e n a s e s i n a r m e ; s o -

c o r r o í 

E s t a v e z a l m e n o s f u e r o n o i d o e r o i s 

g r i t o s ; a c u d i ó l a g u a r d i a , e s d e c i r , ¡ o s 

g u a r d a s , p o r q u e e r a n m u e b e s l o s g i i á f 

d a s d e l c o m e r c i o . 

T a n i n e s p e r a d o d e s e n l a c e a r r a n c ó á 

M á x i m o l a m á s e s t r e p i t o s a c a r c a j a d a 

y c ; n c o m i n u t o s p a s a r o n a n t e s d e q u e 

O s c a r p u d i e s e c o n t i n u a r s a r e l a c i ó n . 

>'o l e a g r a d a r o n a e s t e l a s r i s a s m u ­

c h o , q u e d i g a m o s ; p e r o a c o s t u m b r a d o 

á s e r j r a í r . d o COD p o c o s m i r a m i e u t e s 

p o r s u D c l d e a m i g o n o í é d u r ó d e m a ­

s i a d o e l e i i o j o . 

— S í . — c o L t i D u ó . — e r a M o r e a i i ( 1 ) 

e l c é l e b r e , q u e e s c o l t - r . d o d e d e s a c ó 

Y s o l t ó d e u u e v o e l t r a p o á r e í r . 
— E s o m i s m o )e d e c í a y o . p r o s i g u i ó 

O s c a r , y a p e l é o l t e s t i m o n i o ele t o d o s 
l o s a r í e s a u o s q u e m e c i r c u n d a b a n ; p e ­
r o l o s m a l d i t o s p e r v e n g a r s e c o u s i u t i e -
r o n e o q u e m e z a m p a s e n e n u n fiacre 
ba- io t u n o m . b r e . Y t o d a v í a s e r e í a ü 

l o s m u y ; 0 b i o s j u r o r e u u D c i a r a l 

u s o d e g u a n t e s , d e b o t a s y d o f r a q u e s , 
s i e s p r e c i s o , a n t e s d e d a r l e s ; á g a n a r 
u n s o í o r e a l 

— Y e l l o s t e l o a g r a d e c e r á n i n f i n i t o . 
fficriBuró M á s i m o , t u m b a d o e n l a p o l ­
t r o n a y a p r e t á n d o s e l a c i n t u r a , p o r q u e 
e a l i s a d e g e n e r a b a e n u n a v e r d a d e r a 
e n f e r m e d a d . 

— ^ a y a j p a r e c e e n e s e c r í a b u e n "un 
m o r e n t r e e s t a s a n t i g ü e d a d e s . 

— P e r d o n a , p o b r e F r a y n e l : p e r o i c ó -
m o s a l i s t e c i é S a n t a P e l a g i a ? 

— A u n e s t a r í a a l l í í i n o . ser j v ? r m i 
j e f e , q u e m e k i z o e i o b s e q u i o d e e s c r i -

j b i r m a q u e i b a . á p r o p o n e r a l n j i n i s t r o 
m i d e s t i t u c i ó n s i n o h a c i a á n i m o d e i r 

j á t r a b a j a r . U n c o m p a ñ e r o á q u i e n 

l i t o s L a c i a l a r o n d a d i a r i a . M i d e s - i a v l s é ^ M - ' ^ c ^ c e m e l l e v ó 1» m e u c i o 
' n a d a c a r t a y p r o v i s t o d e l p r e c i o s o d o ­

c u m e n t o i n t e r e s é e n m i s a e t t e á i o s d e ­
t e n i d o s , á i o s c a r c e l e r o s á l o s p o r t e r o s 
y b a s t a e l d i r e c t o r , d e s u e r t e q o e 
r e c o n e c i d o e l e r r o r r e s o l v i e r o n r e s t i ­
t u i r m e l a a p r e c i a d a l i b e r t a d , y a q u í 
m e t i e n e s . 

— ¡ A h ! ¡ a b ! . ; ñ b l ¡ p o b r e F r a y n e l ! B o 

| p u e d o t e n e r l a r i a ú piro , ¿ p n r q a é n o 

' m e e s c r i b i s t e e n s e g u i d a ? 

[ — i B u e a a s y g o r d a s ' . Y o e s t a b a s e -

g r a c i a h a b í a q u e r i d o q u e a ] o í r m e h a ­

b l a r d e l a h e r e n c i a d e m i l i o m e e q u i ­

v o c a s e c o n t i g o y b a j o éJ n o m b r e - de-

M á x i m o d e C c u r s e u l i e s f a í d c - c l a r a d o 

p r e t o . 

— P r . e s : m e m b a r g o , I n t e r r u m p i ó 

M á x i m o do C o n r s e u í l e s n d c r e o q u e 

n o s a t e m e ; o m e s g r a n c o s a . 

f f í r ¡p* á; Í8,.j!Al el U 
dél c c c í r c i o -

E n )a á c t o a l í d a d se e c u p a n lea a l u m n o s 
e n Ja c o n s i r u c c l ó n de dos m á o m n a s d e v a ­
p o r , u n a v e n i o a ) y o t r a b o m o n t a i , y c q a n -
áo fe t a y a n n e c b o a l g u n o s b a n c o s se i n s ­
t a l a r á n 4u t c i n m o s , a d q u i r i ó o s v a p a r a uso 
deJ t a l l e r . 

C o j b c l ü i d a a e s t a s e b r a s é i n s t a l a d a i a 
e a l d e r a , q u o h a d e p r o p o r c i o n a r s n l k i o n t e 
v a p o r á Ja m a q u i n a m o t r i z , p o d r á n í n n e i o -
L a i l e d o s Jos a p a r a t o s y q u e d a r a n t e r m i u a -
a a s Jas o b i a a de I n s i a l á c i o u . 

D e Jo e s p u e s L o se d e d u c e q u e t a n t o i a 
e B É e S a n ¿ a p r e p a r a t o r i a e n Ja E s c u e l a c o ­
m o l a p r a c t i c a e n los t a l l e r e s , cor r e s p o n ­
de IJ a l e s í i . o r z o q n c h a e m p l e a d o la E . v m a . 
i M p i u a o i O n P r d y i Q c i a l eb p r o v e c h o de- l a 
P s c u o i u do A r i e s y OUCIOÓ y j u s n í i c a e i 
que n a de b a c t r s e p a r a l l e v a r l a á ícli¿ r ó r -
m i n o y p a t a q u e lo q u e es hoy u n a b i n d a d a 
e e p e r a r u a se c o n v i e r t a c n a u t ó a m e s en u n a 
r c M l i d a d , p a r a h o n r a o e l C u o r p o P i o v i n -
oTa) y b i e n d e l p a í s . 

Pl a b a n a , n o v i e m b r e 30 d e 1896 . — F a t / c 
loñately . 

P t a b a u a , f ebroro 27 do l S [ ^ 7 . - - - G q e n r i en 
ifiiiúh.—Rivera. 

i m p o r t a n t e s r e f o r m a s t i p o g i A n c a s y de c o n -

I c c c i ú u . 

t ' n i m p o r l a u t e - p e r i ó d i c o oe B r u a e i a s de­
d i c a u n e x t e n s o a r t i c u l o á h a c e r r e s a l t a r 
los i í n p o r i á f i i e s s e r v i c i o s p r e s t a d o r a l - . í p a ­
ñ a por ios b a r c o s d o l a C u m p a n i a f r a s a -
t l á o t i c a . 

E s u n a c t o d e j u s u c i a . 

I V ? 1 1 . 

E J a c í f á i i d o " C r i s i c b a l C o l ó n . " 
E u el raiuisterio d e M a r i n a s e b a r e c i b i d o 

h o y u n t e l e g r a m a d^J S r . D í a z M o r e n , co-
m a n d a n t o ¿ti (Irbu.iljal Colón, p a r t i c i p a n d o 
que e s ta m a ñ a n a b a s a l i d o a q o e l a c o r a z a d o 
de l p u e r t o de C á ' j o v u p a j a h a c e r p r u e b a s 
en l a n m r . 

A ñ a d e q u e lea t r a b a j o s d e l b u q u e v a n t a n 
a d e l a n t a d o s , q o e la c a s a c o n s c r u o t o r a ie 
e n t r e g a r á a l ü o b i e r n o e s p a ñ o l ol d í a 17 de l 
c o r r i e n t e . 

E n s e g u i d a se i n o e r p o r a r a ei C/istólial 
l.'c'/c^ a l a e s c u a d r a . 

L e s 5ocra:.D.5o3 d s T e l ó n 
E l m i n i s t r o de M a r i n a b a o i -denado e s t a 

t a r d e ' q n e un b r i g a l j i é r d e a r t i H e r l a de l a 
a r m a d a s a l g a j n . m ^ d . ' a t a m e n r e p a r a ' f o t ó n , 
c o n obje to d e d i s p o u e r Jo n é c e s a r í o , a í i ü 
d e q u e la c a s a Forge* (t dmtáUr, rie la Me-
duerrance p r o c e d a í\ c o l o c a r hi a r t i l l e r í a 
eo los a c o r a z a d o s do c o s t a Ñuniüncty y 
Vicloria, y á J a ibsr .aTao. ióu do t e i s c a ñ o n e a 

de u r o r á p i d o c u l a PeVdyo, q u e y a nono 
t e r m i n a d a s Jas o b r a s de Fas c a i d e i a s y do­
m a s r e í c u m a s p r o y e c t a d a s . 

K e 6 e r e u n p e r i ó d i c o g i j e c o n IBCIÍVO de 
l a s f io?tas q u e e l 27 de e s te mea b a o do co -
Jebrars?» e n N u e v a Y o i U a l i n a u g u r a r l a CÍ-
t a t u a d e l g e n e r a l ü r a u t , uu p e r i ó d i c o d e 
a q u e l l a c a p i t a l p i d i ó por c o n d u e l o d e l s o ­
p o r C a s t e l a r , y p a r a d a r l e s p u b l i c i d a d , a u ­
t ó g r a f o s á los g e n e r a l e s ü l a r l í u e . 2 C a m p o s , 
B l a n c o y A z c á r r a g a , 

L o s a u t ó g i a í o s s o re f i eren á a s u n t o s m i l i ­
t a r e s , y f u e r o n e n t r e g a d o s b a c e p u c o s d í a s 
a i S r . U a s t é l a r . 

E s t o c o m u n i c ó p o r t e l é g r a f o el c o n t e n i d o , 
y p o r t e l é g r a f o s e l e - h a c o n t e s t a d o y a , a -
g r a d e c i é n d o l o s . 

S e g ú n n u e s t r o s i n f o r m e ? , los p r o p i e t a r i o s 
de E l Esiandaríe D a n c e d i d o p o r a l g u n o s a -
ñ o s a l a n t i g u o p e r i o d i s t a d o u L e o p e J ^ D A l ­
b a S a l c e d o l a d i r e c c i ó n d e n u e s t r o c o l e g a , 
t a n t o en s u . p a r p o . p o l í t i c a c o m o -en l a a d ­
m i n i s t r a t i v a , s i e m p r e q ü e no dejo d e d e f e n ­
d e r los p r i n c i p i o s d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r j 
y de s u i l u s t r e j e f e D . A n t o n i o C á n o v a s d o 
C a s t i r A ^ " ' s ' • -'• ¿ i • 

b r e v e a p a r e c e r á d i c h o p e r i ó d i c o c o u 

ÍI'Í l a T ; i S t a do 
o u n q u o 

E l m i n i s t r o de M a r i n a , S r . B w i n g e r , a -
c a r í á a la i d e a de h a c e r m v ) a j e A B a i ce lu­
n a e l p i o m n o m e s d e m a y o p a r a f e V ^ t a i 
l a e s c u a d r a e s p a ñ o l a y r e c i b i r a i n a l a c o i u -
z a d o GárteS V-, q u e p a r a e s t a l e c h a e s i a r a 
en d i s p o s i c i ó n de entrc2- ir iv> l a c a s a c o n s -
r r u c i o r a do C á d i z . 

F á c i l s e r á q u e d e s p u é s 
tocios v c a d a u a o de- los 
c u e n t a n u e s t r a m a r i n a d e g u e i t a se y e í i u -

punas m a n o i b r a s n a v a l e s e n ei M e ­
c o . 

D d 1 3 de abril . 

te ie a r a m a fie G e n o v a í e c l Í T Í o 
í l m i a i s c e i i o do M a r i n a , b a o d u d o 
a ' i s f a c t o h o r e s u l t a d o l a s p r u e b a s 
¿ í e s b e e h a s a y e r p o r e. 

q u e i 
d u e 

ave . 

) r a z a d o 
p a m o u i a i c s 
Únsicoal Colon. 

E o n c i o n a n d o e o l a m e n í e s e i s c a l d e r a s , de 
l a s doco q u e - H e v a á b u r d o , h a a l c a u z a o o 
a n a re lo ' .ddad de- M m i l l a s p o r h o r a . 

pue'blGCi d f i l la 'bo de E s r c e l o n a 
;iona JO ( JO JO n . ) — E m p i e z a á go-
ir se l a i d e a á « q u e l a c t ó * t i 6 D de- l a 

L o s 
E a r c 

n e i a i i '¿ 
a g í oga 
los p a c 

n o n a u a l M o n i c i p i o d ó B a r 
.¡j d e l l l a n o , v a á d a r ^ r m s j J i s -

g n ^ o s a l O o b i e - t n o , p o r ' a s o p i n i o n e s e n -
c e u t i a o a s qoo b a y e n t r e i o s p a r t i d a r i o s y 
ios c b í - m i g o s do d i c h a d e i e n n i n f i o í ú n . 

L o s A y ü n i a i D l e n W a l o i ^ T e s a ü u a J n l a r o -
/ • i n o a ¿ o í i p f b . f t a n 4 B0»16OAr u n a l u c b a e-
n é r í f i c a , s e c u n d a d o s p o r í n e r z a a r e s p e t a ­
b l e s . 

L o s q u e p i e n s a n eo c o n t r a d^ )'A a g i e g ^ -
e i Ó D , l a m e t d a i i s » ? do q u e boy q u o es 
t a n p J m p á t ' c a l a i d e a d e a g r e g a c i o o , 
q u i e r a p á r c ñ l o n a a b i s ó r v e r y c e n u a l i í . a f ou 
e s t a c a p i t a l m t e i e s e s c r e a d o s en l o s p u e ­
b los c e r c a o o s . 

í>!céft<? quo a l g u n o s p r o h o m b r e do lo;* 
p a r t i d o s n i D p A r q ü k o a d o P a i c r d o n a t e m e n 
q n e . d-.' l l e v a r l o á c a b o l a a g i o g a c i o n , IOS 
ftlevto/e» do d i o b ó e p u e b l o s , e i n m c i i t c m c D t e 
r e p í i b i l c a n o s , g a u e u t o d a s Pa¿» e l e c c l o o e s 
f u t u i as .—li icü. 

Del 13 Ac abril . 
C a n s a n p e o ü s a i m p i e B i ó n l a s n o t Í Q í a * q u e 

se r e c i b e n a c e r c a d e l e s t a d o de ¡ a s c i a s e s 
t r a b a j a d o r a s d e i'ua p u e b l o » d e A n d a l u ­
c í a . 

K n P t a lo d a i R e y . p u e b l o do i a p i o v i n -
c-ia d o C A d ! 2 , u n g r u p o d e u)Ujero:> b a m -
bi l e m a s a s a l t ó á l o s p a n a d e r o s , á l o s c u a ­
l e s a r r ó b a l o e l p)'in, q u e i n m e d i a t a i n e ñ p e 
r e p a i i i o f o u o o t r e s u s h i j o s . 

iíu V e j c T , O r a z a i e t n a y V i l j . u n a i t i n , g r p -
pof» d e iornaltMOS s in t r a b a j o r e c o r r e n l a s 
c a l l e s en a c l í t a d a m e n a z a d o r a . 

L o s A y o n i a m i e n t o s do e s t o ? p u e b l o s c a ­
r e c e n d e r e c u r s o s c o n quo pod.or a t e n d e r á 
e s t a s a p r e m i a n t e s n e c e s i d a d e s . 

O b s e q u i o á n n g o n é r a l . 

L i Btrotiib lif. (Júc0fihtt. p e r i ó á i c c d e 
L u a r c a , O v i e d o , b a a b i e r t o u n a s u a c r i p -
C.IÚÜ c o o o b j e t o do r e g á l a r a l b r a v o y d i s ­
t i n g u i d o g e n e r a l D . J u l i á n S u i i O i ' . í u o l á u 
l a s i n s i g n i a s <io l a g i a n c n ú q u e s e Je b a 
c o o c e d i d . » ó P l f o i m e n i e . 

Dicb. . - p e / l ó d l c c e n c a b e z a l a b e t a oon 
2 0 Ó p é s e l a s . 

Cref -so q u e 1J í í í i c r l p C í í n a l c a n í S r á á 
u n a c r e c i d a s u m a . 

F o r t í f í c a c i e n e s e n B a i c e l c n a . 

C u l e l e g r a m a . e n d i c h a c a p i t a l d i c e quo 
en b r e v e c o i n e n z a r á l a c o n s t r u c c i ó n de u n e 
v a s b a l e r í a s e n e l c a s t i l l o de M o n t j i n c b " 
q u o s e r á n a r t i l l a d a s c o n o b u s e s do bronco* 
c o m p r i m i d o d e 21 c e n t i i n e i r o s y c a ñ o n e a 
O r d ó ñ e z y H o n t o r i a de g r a o s o c a l i b r e . P a ­
r a d i c h a c o n s t r u c c i ó n se d e r r i b a r á un n ó ú 
í o r i n 

P e r l a p a c i f i c a c i ó n á c C u b a . 

P a r í s 12 (1 t a r d e . ) — E n Ja c a p i l l a l i a ; n a • 
d a e s p a ñ o l a so b a c e l e b r a d o u n a f i i o c i ó n 
r e l i g i o s a p a r a p e d i r a l c i e l o q u e t e r m i n e 
p r o n t o l a g u e i r a do C u b a . 

L a c o n c m r e n c i a h a s i d o n m y n u m e r o s a 
y d i s t i n g u i d a . 

S . M . Ja R e i n a D 4 I s a b e l e n v i ó un r e c a d o 
e x c u s á n d o s e do a s i s t i r . 

L o m i s m o b a h e c h o el e m b a j a d o r d'u E í s 
p a ñ a ; s e ñ o r d o o u e do M a n d a s . 

o i d II f i l a 18 
E l C o m i t é p a t r i ó t i c o dft C i e n r u e g o g 

b a g i r a d o a l M a r q u é s de. C o m i l l a s , c o n 

d e s t i n o a l f o m e n t o d e l a E i s c n a d r a , 

$ 5 . 5 0 0 . 

\ i 11 BE 

DE AYER DOMINGO 

l O i l 

m 

D i c e e l g e n e r a l O b r o g ó n q n o e l d í a 

2 0 a l a m a n e c e r s a l i ó d e S a n o t i - S p í r i -

t u s , c o g i e n d o r a s t r o s , q u o s i g u i ó ; o l 

2 8 e n c o n t r ó a l e n e m i g o e a l a s l o m a s 

P e d r e r o , d e H a l o ) á n d o l e d o s u s p o s i c i o -

u o « e l b a t a l l ó n d e T a r i f a , q a e a v a n / . ó 

b a j o n u t r i d o f u e g o . 

D o j a r o n l o s r e b e l d e s e n e l c a m p o 

t r e s h o m b r e s m n o r l o s , s o i s c a b a l l o s } 

m u e r t o s y c i n c o v i v o s c o n m o n t u r a s ^ 

a r m a s y m u u i c i o n e - N -

L a c o l u m n a t u v o u n m u e r t o y e n a -

t r o h e r i d o s . 

C o n t i n u a n d o l o » r e c o n o c i m i e n t o ^ , . 

t u v o v a r i o s t i r o t e o s c o n l o s r e b e l d e » ! 

c a u s á n d o l e s o c h o m u e r t o s , u n o d o e l l o s 

e l c a b e c i l l a C a r l o s A g u i r r e , q u o , í n é 

m u e r t o e n l o s K a b i r e s , d e j a n d o o n 

n u e s t r o p o d e r d o s a c ó m i l a s q u o l l e v a ­

b a c o n v í v e r e s y d o e n m e n t o s p a r a M í i -

x i m o G ó m e z . 

L a c o l u m n a t u v o t r e s h e r i d o s d e l 

b a t a l l ó n d o O a r e l t a n o y u n o d o l a 

g u e r r i l l a d e P l a c e t a s . 

E u e s t a s o p e r a c i o n e s s e h a n d e K í n r f . 

d o v a r i o s c a m p a m e n t o s , t r e s p r o f o c - t u - ' 

r a s y m n c h o s r e c n r s o s , o o g i ó n d o s n m q | 

n i c i o n e s , m e d í c a n » e n t o s , r o p a s , 8 0 c a ­

b a l l o s , 3 8 m o n t u r a s , s e i s m u l o s , c n a t . r o 

d e o l i o s c a r g a d o s d e v í v e r e s , y t o d a , 

l a d o c u m e n t a c i ó n d e l t i t u l a d o c u a r t o 

c u e r p o d e e j é r c i t o , c o n s u i m p e d i m e n ­

t a y ' n n a t i e n d a d e c a m p a ñ a . 

P u e s s e ñ o r e s , s i m p l e m e n t e p a s a r á q u e c e r r a r á s u s p u e r t a s 

e s t a i m p o T t r m t e c a s a y d a r á c o i í j i e n z o á s n p r i m e i b a l a n c e a m i a l ? 

p e r o , p a r a e s o , p r e c i s o e s a n t e s e c i i a r l a c a s a p o r l a v e n t a n a ; e s 

d e c i r e c h a r á l a c a l l e d e l a p e o r m a n e r a y á c o m o e l p ú b l i c o q u i e ­

r a p a g a r m á s d e 5 0 , 0 0 0 p e s o s d e r o p a c o m p r a d a e n c o n d i c i o n e s 

m u y v e n t a j o s a s y q u e e s t a m o s d i s p u e s t o s a r i f a r l a á p r e c i o s y 

c o n d i c i o n e s d e c i r c u n s t a n c i a s . 

C o n q u e l a o c a s i ó n l a p i n t a n c a l v a , A P R O V E C l í A K S E . 

S é p a n l o n u e s t r a s c o n s e c n e n t e s p a r r o q u i a n a s q o e h a s t a o l 

3 1 d e M a y o d u r a l a l i q u i d a c i ó n d e e s t a i m p o r t a i i t i s i m a c a s a y 

d e s p u é s d e s p u é s , D i o s d i r á . 

te 3 
KEINA 33, FRENTE A (UPIANO. 

g u r c d e q u e a l c a b o h a b í a d e d e s h a c e r ­
s e l a e q u i v o c a c i ó n y q u e m e s o l t a r í a n ; 
p e r a u n a v e z e n j a u l a d o t ú y a t e n í a s 
p a r a r a t o . 

—]sTo l o d a d o . ; 0 b ! t ú e i e m p r e e í t á s 
e n t o d o . 

— P ¿ r o , d i r ó e , ? q n ó í a ! te v a p o r a c á ? 
¿ c ó m o s e g n i m e s c e n l a n i í i a í j ( S e h a c e 
n e g o c i o ? j O I J , l a c h i c a - i o m e r e c e , p o r 
q u e e s u n a a l h a j a . 

L a i m i t e d e M í a i m c , u n i c c m e D Í o 
d e a n t e s t a n r i s u e ñ a s e h a b í a a r r u g a d o 
u o m o d o s i o g n l a r y 8 ; n d e c i r p a l a b r a 
vv : v ó e l i o v e n l a c a b e z a , fingiendo 
q u e m i r a b a a I b a l c ó n . 

— ¿ N o r n e r e s p o n d e s ? , i u s i s í i ó O s c a r . 
i Q n ( ? g i g D Í f i e a e s e s i l e n c i o ^ ¿ A n d a r á s 
c o n m i s t e r i o c o u t u m e j o r a m i g o ? ¡ P e -
o o d c - i m p f e r d o D a b l e ! P u e s y o c r e í q u e 
á e s t a s i V . c b a s r e i n a r i a s c o m o d u e ñ o 
a b s o l u t o e n s u c o r a z ó n . 

— F a r d i e z , a m i g o m í o , d i j o M , 1 i i m o 
d e j a ü - i o l a r e s e r v a á n n l a d o , c r é e m e y 
IÍMT l o q u e q u i e r a s ; p e r o l o c i e r t o e s 
q u e e s t o y l o m i s m o q u e e l p r i m e r d í a . 

- t A h ! ; B a L ! 

— E n p r i m e r l e g a r e l p a d r e e s t á m á s 

Vvtto q u e u n a p e o n z a y s i e m p r e a l e r t a . 

EHO e s l o m á s i n c ó m e d o d e l m u n d o , y 

p o r o t r a p a r t e c e m i e n z o á p e r s u a d i r m e 

d e e n e J a i n o c e n c i a e s J a m e j o r d e f e n ­

s a j a r a u n a j o v e n , 

Q u e d ó s e O s c a r a t ó n i t o c o n l a b o c a 
a l i t r t a y a l c a b o d e a l g u n o s i n s t a n t e s 
e s c h m ó : 

— ; E s i m p o s i b l e ! ¿ E r e s t ú , M á x i m o 
d e C c u r s e l l e S ; e l p r i n c i p e d e l o s L o v e -

. a c e , e l r e y d e l o s d o n J u a n e s , á q u i e n 
a c a b o d e o í r ? T í í e s t á s e a f a r m o p o r 
f u e r z a ; ¿ q u i e r e s q u o v a y a p o r u n m é d i ­
c o ? 

— A n d a á b u s c a r a l d i a b l o , s i q u i e r e s , 

— ¡ P o b r e M á x i m o ! ¿ Q u i é n l o b u b i e -
r a c r e í d o ? ¿ Q u é h a s c e e b o e n e a o a 
o c h o d l a s l 

— H e a p r e n d i d o u n s i n n ú m e r o d e 
J u e g o s d e s o c i e d a d , l a s d a m a s , e l d o -
IDÍCÓ. e l a j e d r e z , l a l o t e r í a , ¿ q u é s e y o ? 

— N o m e a d m i r o . D é j a m e q u e t e 
t o m e e l p n i s o y a c a b a . 

— D é j a m e c o n m i l d i a b l o s * V a t e b e 
d i c h o l o q u e h a b í a . 

— ¡ K - D h o r a b n e n a ! N o ¡ r í ü i r e m c s p o r 
e s o . i ? Q p r i m e r l u g a r t e q u e j a s d e l a v i -
g i l a n o l a d e l p a p á y b a e e s m a l á f é m í a . 
E n s e g u n d o d i c e s q u e t u i n d i v i d u a e s 
u n a Í D o c e n t e y y o t e r e s p o n d o q u e n o 
o r e o e n l a s i D o c e n c i a s d e d i e z , y o c h o 
p r i m a v e r a s , N o t e e n o j e s ; e s t o n o p a ­
s a d e s e r u n a o p i n i ó n y i e p r o b a r é q u o 
t e n g o r a z , ó D . 

— H a b l a , p u e s , 

— P a c i e n c i a , q u e e l l o T e n d r á p o r s u s 
p a s o s c o n t a d o s : v o y v i e n d o q u e h a c i a 
y o a q u í m á s f a l t a d e i a q u e p e n s a b a . 
P e r o a n t e t o d o e n t é r a t e d e ÜDas c a r ­
t a s q u e r e c o g í e n t u c a s a e l d í a y a 

m e e n t i e n d e s . 

— D a m e a c á - . 

— T o m a u n a e n p a p e l a z u l p e r f u m a ­
d o c o n u n a p a l o m a p o r e e l l o ; e s t a e s 
d e h e m b r a . 

— ¿ S i s e r á d e l a . 
m e o t r a . 

d e j a e s a y d a -

— P a s e m o s á l a s d e p r o v i n c i a , 
— P o r a h í d e b i e r a s h a b e r c o m e n z a ­

d o . A p o s t a r í a q u e e s t a e s d e m í t í o , 
S i h u b i e s e d e n t r o a l g u n a o r d e n d e t o ­
m a r d i n e r o , ¡ Q u é b i e n m e v e n d r í a ! l í a 
e f e c t o e s d e m i t í o , p e r o n i u n s n c b l o , 
¡ o b t p u e s y o b i e n l e e s c r i b í q u e e l g r a ­
d o d e b a c h i l l e r c o s t a b a c a r o . 

— i B h l m e d i o e s t ú p i d o d e s a c a r d i * 
ñ e r o ! 

— ¡ C a r a m b a ! ¡ C a r a m b a ! 
- ¿ Q u é t e o c u r r e i 
— T o m a , l e e . 
— ¿ Q u e v e o ? " S e ñ o r S o b r i n o ; b u e ­

n a s c o s a s h a n l l e g a d o á m i n o t i c i a . 
M e e s c r i b i s t e q u e h a b í a s p r e s e n t a d o 
t u d i m i s i ó n , y l a v e r d a d e s q u e f u i s t e 
d e s p e d i d o . M e d i j i s t e t a m b i é n q a e 
i b a s á r e c i b i r t e d e a b o g a d o , y n o l i a s 
s u f r i d o m á s e x a m e n q u e u n o . S é a d e ­
m á s q u e e s t a s p l a g a d o d e d e u d a s , p o ? 
q u e a l fin s e d e s c u b r e t o d o . S i t e 
h a s f i g u r a d o q u e b e d e s e r n n l i o d e 
c o m e d i a , c a j e r o n a t o d e l b r i b ó n d e s a 
s o b r i n o , t e l l e v a s u n s o l e m n í s i m o c h a s ­
c o . H a r t o h a r é c o n p a g a r m i s p r o p i a s 
d e u d a s , y p o r v i d a d e q u i e n s o y q u 0 
n i u n f r a n c o l s o l t a r é p a r a p a g a r l a s 
l u y a s . " 

O s c a r F r a y n e l i n t e r r u m p i ó s u l e c t u ­
r a p a r a d e c i r : 

— ¡ F u e g o d o D i o s ! t a m b i é n s e e n ­
t r a m p a n u e s t r o t i o ! p u e s n o f a l t a b a 
m á s . 

— C a p a z e s d e h a c e r l o , r e p u s o i V í á ^ 
x i m o ; p e r o a l m e n o s t i e n e c o u q u Q 
p a g a r . 

i 
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D e a n e s t r o s correspon^afe s c s p c u l a l e s . 
(POR C O R R E O ) 

Abri l , 2 8 . 
T i r o t e o 

" U a g r u p o ( inemi j i i . t t i r o t e ó e l d í a 2 C 
v i d e s t á c a u i i - a t o d e á . i a J o s é e a t i a a u -
• t ñ u j t t i o , hiv-» ü i e r z a ^ * t l e i d e á t á c á n i e n t o 
t o m a n d o l a u í e n s i v a , a t a c a n d o ;vl g r u 
p o q n e t u v o a u h e r i d o y p e r d i ó u u a 
t e r c e r o l a . 

E n c p s r a c í o n s s 

A c o m p a s a d o d e s u s a y u d a n t e 3 l i a 

i g a l i d o e s t a m a ñ a n a a l c a m p o d e o p e -

r a c i o u e s e l G e u e r a l L i n a r e s . 
' Z o n a s d e c u l t i v o 

i i ü codoei iot» p o b l a d o s d e l a l i n e a f é ­
r r e a , p r i n t í p a l m e p t e e n ! 3 a u L u i s , s e 
h a n e s t a b l e c i d o z o n a s d e c u l t i v o c o n 
t o d a s l a s p i e c á u c i o u e s d e d e i e n s a q u e 
a c o n s e j a n e l a r t e d e l a g u e r r a , 

y c o m o e s t a s z ó u a s h a c e m u y p o c o 
l i a n v e n i d o a e s t a b l e c e r s e a c o n s e j a d a s 
p o r l a e x p e r i e n c i a d e l a a n t e r i o r c a m ­
p a ñ a , d e n t r o d e p o c o t i e m p o e s t a r á n 
l o s p o b l a d o s y e s t a c a p i t a l a b a s t e c i d o s 
d e f r u t o s m e n o r e s q u e h o y a l c a n z a n 
e l e v a d i s i m o s p r e c i o s p o r l a e s c a s e z d e 
e l l o s . 

P r e s e n t a d o s . 
E n e l t r e n q u e l l e j i ó a y e r t a r d e l l e ­

g a r o n d o s i n d i v i d u o s q u e s e b a l d a n 
p r e s e n t a d o , p r o c e d e a t e á d e l c a m p o i n ­
s u r r e c t o , 

EI> g e n e r a ' T o r a l . 
E s t e d i s t u i y u i d o t u i b r a r y c o n c i e o -

? U ' . l o l i t e r a t o q u e U a v e n i d o p o r a l g ú n 
t i e m p o s i e u < l o O o b e r n a t l o r m i l i t a r d e 
e s t a p l a z a , c o n a c i e r t o d i g n o d e u n g e ­
n e r a l p r e v i s o r y e n t e n d i d o , m a r c h a 
p a r a G u a n t a n a m o , t a i v e z m a ñ a n a , á 
h a c e r s e c a r g o d e l a b r i g a d a q u e h a 
e s t a d o o p e r a n d o e n a q u e l l a e x t e n s a é 
i m p o r t a n t e c o m a r c a á l a s ó r d e n e s d e l 

G e n e r a l S a n d o v a l , 

q u i e n , 8 e g ú u m e l i a n i n f o r m a d o , e m ­

b a r c a p a r a l a P e n í n s u l a á r e c u p e r a r 

s u q u e b r a n t a d a s a l u d á c o n s e c u e n c i a 

d e l a s p e n a l i d a d e s d e t a n a r d u a c a m ­

p a ñ a . 

G - e n e r a l F a v i a , 

M e h a n i n f o r m a d o d e q u e e l g e n e r a l 

P a v í a v e n d r á á h a c e r s e c a r g o d e l G o ­

b i e r n o m i l i t a r d e e s t a p l a z a . 

A u d i e n c i a . 

L a s v i s t a s d e l a s c a u s a s p o r m a l v e r ­
s a c i ó n d e c a u d a l e s , i n c o a d a s c o n t r a e l 
e x s e c r e t a r i o d e S a l a d e e s t a A u d i e n ­
c i a T e r r i t o r i a l , D r . D . R a m ó n M a r t í ­
n e z M o r a l e s , q u e l l e v ó á o c u p a r s u s 
a s i e n t o s á. l o s p e r i o d i s t a s t a n t o d e l a 
p r e n s a l o c a l c o m o d e l o s f o r a s t e r o s , 
s i g u e n c e l e b r á n d o s e s i n l a c o n c u r r e n ­
c i a d e f a c t o r e s t a n i m p o r t a n t e s d e l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a . 

P a r a i r á l o s j u i c i o s s i n p o d e r e x ­
p r e s a r c o n e n t e r a l i b e r t a d n u e s t r a s 
i m p r e s i o n e s , a m e n d e e x p o n e r s e á l a s 
c o n s e c u e n c i a s d e u n p r o c e s o , m á s v a ­
l e n o i r y p o r e s o n o s h e m o s r e t i r a d o 
t o d o s , y n u e s t r o s a s i e n t o s v a c í o s e s ­
t á n s i g u i í i c a n d o n u e s t r a p r u d e n t e a u -
s e L i c i a , 

E l Corresponsal, 

A b r i l , 2 0 . 
A u t i c r 27 o u f r ó l a c o l u m n a q u e a l m a n d o 

d e l g e n e r a ] do bngaf lH. , o . u - . e . l e n t í s i m o s e ñ o r 
d o n W e n c e s l a o M o l i n a , se h a l l a b a en o p e ­
r a en m e s . 

I.MS f u e r z a s l i a n r e c o r r i d o V a l e n ? . i i e l a , 
P e r a l e j o , l l e g a n d o á P a y a i u o , p a s a n d o el 
r i o M a b a y , por M o n t e r o , y t o m a n d o un 
c n n i p n m e n t ó en el Dátil d o ü d e s a c o g i e r o n 
8,1 e n e m i g o m a s de 40 re se s . 

E n C a u n a o se les d e s t r u y e r o n f u e r t e s f r i n -
c h e r a s a b a n d o n a d a s ; y en V a l e n z u e l a se 
r e c o g i ó u n a n i ñ a d e 3 u n o s , q u e b a b i a s i d o 
a b a n d o n a d a en s u h u i d a , por u n o s r e b e l d e s 
í j ' ; c i a H í é r a b a u a l a g r u p a . 

Abri l 2 9 , 
K g c o n c s n t - r a d o s 

A c o n s e c u e n c i a de l a r e c o t u ' e n r r a c i ó n í l -
t i tna se b a o f o r m a d o p e q u e ñ o s p o b l a d o s 
c o n r a n c h o s de g u a n o e u d i s t i n t o s p u n t o s 
d e e s t a j u r i s d i c c i ó o . 

P o r e j e m p l o , en V e g a s d e P a l m a h a y r e ­
c o n c e n t r a d o s 1007 i n d i v i d u o s , en u n o s c i e n 
b o h í o s ; c u l a s o r i l l a s d e l p u a o t o M a n á c a s 
h a y 2 2 5 r e c o n c e n i r a d e s . 

ü e m o d o q u e s ó l o e n esos dos p u n t o s h a y 
n n t o t a l de 1432 h a b i t a n t e s q u e no © s i s -
í í a t i 

O p e r a c i o c s s . 

E l 25 e n t r ó on P l a c e r a s la c o l u m n a do 
P a v í a , d e s p u é s do o n c e d i a s . d e o p e r a c i o n e s , 
b a h i o o d o reoonoc ido ó p a s a d o por los p u n ­
tos C a h a i h u á n , P e d r o H a c h a s , J o b o s í , M o n ­
te O b s c u r o , C a l a b a z a s y S a n M a n u e l ; h a ­
b i e n d o t e n i d o l a s s i g u i e n t e s e s c a r a m u z a s : 
p r i m e r o e n C a l a b a z a s , d o n d e h i z o a l e n e -
roigo un . 'muer to a l m o c h e t e , o c u p á n d o l e 
u n a t e r c e r o l a y u n m a c h e t e ; a e g n n d o p o r 
el P e d r o B a r b a , h a c i O n d o l e bu m u e r t o co ­
m o ol a n t e r i o r , q u e i f i . i i x d ó l f l a d e m á s c u a t r o 
6 se i s b o h í o s en L s ( p í o so r e c o g i e r o n a l g u ­
n a s a v e s y e fec tos , 

Kí 27, á. l a s se i s d e l a l u a ú a n a , h a v u e l t o 
á ^ U r . L a m a n d a el c o m a u J u u t e M o r a l e s . 

Abri l , 3 0 . 

) n s s e n l a C í é r i a ^ a d e S s p á t a -

t r e c e c a m p a m e n t o s , c i n c o p r e f e c t u r a s , 
n n h o s f i i t a l d e s a n g r e , d o s t a l l e r e s d e 
c o n s t r u c c i ó n d e c o r r e a j e y c a l z a d o , 
c a p t u r a n d o e u i o s c a m p a m e u t p s t r e i n ­
t a y c u a t r o p e r s ó t u a s é n t r » m u j e r e s y 
Q i f i o s ; d a n d o p o r r e s u l t a d o e s t a s b i n ­
d a s l a p r e s e n t a c i ó n e n J a g ü e ^ G r a u d e | 
d e 3 0 i n d i v i d u a s y e l t i t u l a d o t e n i e n t e | 
A r e n o ; i n a , y í m f t s e u Ú a l i n i e t é e ó í i 
g r a n m u ñ e r e d o f a m i l i a s . 

L a ^ f u e r z a ^ s ó l o t u v i e r o n q u e l a ­
m e n t a r e n e s t a , s e r i e d e c o m b a t e s u n 
o f i c i a l y c i n c o d e t r o p a h e r i d o s , t e n i e n ­
d o c o r t o c o n t i n g e n t e d o e n f e r m o s , á 
p e s a r d e e s t a r i n t e r n a d o s e n l a C i é n a ­
g a , g r a c i a s á l a e s m e r a d a a s i s t e n c i a 
d e l o s d o c t o r e s S a e i r a s y L a u d a , d e 
N a v a r r a y M a t a n z a s , q u e v i s i t a b a n 
d i a r i a m e n t e l o s p u e s t o s d e s u s b a t a ­
l l o n e s , p r o v e y é n d o l e s a b u n d a n t e m e n t e 
d e q u i n i n a y o t r o s m e d i c a m e n t o s , y 
g r a c ' a s t a m b i é n á l o s d e s v e l o s d e l o s 
j e f e s d e l a s f u e r z a s , e n l a m a n u t e n c i ó n 
a d e c u a d a . 

C o m o r a s g o s s a l i e n t e s d e e s t a p e n o ­
s a y f r u c t í f e r a e t a p a d e l a c a m p a ñ a e u 
e s t a p r o v i n c i a , d e b e m o s s e ñ a l a r l a 
c a p t u r a q u e s e h a h e c h o d e u n c a C ó a 
o r i g i u a l i s i m o , f a b r i c a d o c o n u n t u b o 
d e h i e r r o m o n t a d o e n t o s c a c u r e ñ a d e 
m a d e r a y r u e d a s d e h i e r r o . P a r e c e q u e 
e l t a l c a ñ ó n m a t ó a l i n s u r r e c t o q u e t u ­
v o e l v a l o r d e d i s p a r a r l o . 

L a e x p e d i c i ó n e f e c t u a d a a l i n t e r i o r 
d e l a C i é n a g a p o r e l c o r o n e l A l d e a , 
c o n v o l u n t a r i o s d e N a v a r r a , M a t a n z a s , 
C a l i m e t e y M a c a g u a ( u n o s 2 0 0 h o m ­
b r e s ) h a s i d o d e l a s j o r n a d a s m á s p e -
l i o s í s i m a s d e e s t a c a m p a ñ a : c o n f a n g o 
h a s t a e l c u e l l o e n l a p u t r e f a c t a s a b a ­
n a , s i n m á s a p o y o q u e l a y e r b a c o r t a ­
d e r a q n e h i e r e a i q u e l a c o r t a , l l e g a ­
r o n á C a y o N e g r o s , d o n d e q u e m a r o n 
u n c a m p a n u m t o q u e s e h a l l a b a r o d e a ­
d o d e g r u e á a s e m p a l i z a d a s p a r a d e f e n ­
d e r s e d e l o s c o c o d r i l o s q u e h a y a l l í e n 
g r a n a b u n d a n c i a y c u y a s c o l a s a p r o ­
v e c h a n l o s m a r a b i s e s p a r a m a n t e n e r s e 
( s e e n c o n t r a r o n v a r i a s p i e l e s d e e l l a s ) 
á l a p a r q u e e l p a l m i t o , ú n i c a c o m i d a 
q u e c o n a l g u n a v i a j a c a p e s c a d a e n l a s 
C a s i m b a s , t i e n e n l o s q u e p o r a l l í m e ­
r o d e a n . L o s s u f r i m i e n t o s d e e s t a s m a r ­
c h a s s o n i n d e c i b l e s : s ó l o e l s o l d a d o e s ­
p a ñ o l p u e d e r e s i s t i r l a s y a g u a n t a r e l 
c i e n o , l a c o r t a d e r a , i o s c o c o d r i l o s , l a 

p e s t e d e l a C i é n a g a y l o s g e g e n e s , 
m o s q u i t o s , l a n c e r o s y n o s e c u a n t o s 
b i c h o s m á s q u e t o d o s p i c a n . 

E l Corresponsal. 

D E M A T A N Z A S 
A b r i l 2 4 de 1 8 0 7 . 

E l g e n e r a l M o l i n a 

So e n c u e n t r a y a b i e n de! t o d o de l a a f e c ­
c i ó n q u e d u r a n t e v a r i o s d i a s lo a q u e j ó , 

B e c o n c e n t r a d o s 

E n l a A l c a l d í a so h a n a n o t a d o h o y p a r a 
e m b a r c a r s e m a ñ a n a p o r l a s l í n e a s do B a ­
h í a y M a t a n z a s 156 r e c o n c e n t r a d o s . 

H a s t a l a f e c h a h a n s a l i d o 3 .301 . 

N o e s p o s i b l e n a r r a r l a s m ú l t i p l e s 
y v a r i a d a s o p e r a c i o n e s p r a c t i c a d a s 
d e l 10 a i 2 7 d e a b r i l e n í a C i é n a g a d e 
Z a p a t a p o r l a s f u e r z a s d e l c o r o n e l 
' A l d e a , p e r o e u e s t i l o t e l e g r á f i c o h a r e -
IOOS u n l i g e r o r e s u m e n d e l o s r e s u l t a ­
d o s o b t e n i d o s y a c c i d e u t e s n o t a b l e s 
q u e h e m o s p o d i d o r e c o g e r d e t e s t i g o s 
p r e s e n c i a l e s d e d i c h o s h e c h o s . 

C o n c u a t r o c o m p a ñ í a s d e N a v a r r a , 
u n a d e C u e n c a , c u a t r o d e m o v i l i z a d o s 
d e M a t a n z a s y l a s g u e r r i l l a s d e G u a -
m u t a s , C a l i m e t e y J a g ü e y , u n a s e c c i ó n 
d e m o v i l i z a d o s d e c a b a l l e r í a d e C o l ó n 
y o t r a d e M a c u á , o c u p ó d i c h o ¡ e f e l a s 
s a l i d a s d o l a C i é n a g a o c c i d e n t a l d e 
Z a p a t a , o p e r a n d o c o n d o s c o l u m n a s y 
l a s g u e r r i l l a s p o r l o s i n t r i n c a d o s m o n ­
t e s d e G u a m a j a l e s , R a í z d e l J o b o , 
S i e r r a d e P r e n d e s , C a s i m b a A l t a , B a ­
b u j a l e s , R u b i r a V i a j a c a s , S e i b a G o r e 
l a y o t r o s , b a t i e n d o a l e n e m i g o e u 
V i a j a c a s y S i o ú e l 1 7 , e n R u b i r a e l 2 0 , 
é l 21 e n T u m b a C u a t r o , e i 2 2 e n M a l 
D o l i t o A b r e u s , L a R o s a y K a i z d e * 
J o b o , h a c i é n d o l e 2 8 m u e r t o s ; e n t r e 
<dlos l o s t i t u l a d o s c o m a n d a n t e s O c t a ­
v i o C r u z y tíaotamarina, c a p i t a n e s 
F e r n a n d o y J u l i á n S a n a b r i a , p r e f e c t o 
C a r l o s S p í n o l a y a l f é r e z P e d r o C o n ­
s u e g r a ; p r i s i o n e r o s , t i t u l a d o s t e n i e n t e 
P a s t o r M o r f a , s a r g e n t o F e l i p e D í a z y 
d o s m á s ; c o g i e n d o c i n c o r i f i e s , o n c e 
t e r c e r o l a s K e m i n g t o n , c u a t r o e s c o p e ­
t a s , c u a t r o r e v ó l v e r s , v e i u t e m a c h e t e s , 
'dos c u c h i l l o s M a u s e r , d i e z y o c h o c a -
b a i l o s y t r e s m u l o s ; s e d e s t r u y e r o n 

E i e n e m i g o d e j ó e n e l c a m p o c u a ­
t r o m u e r t o s . P o r n u e s t r a p a r t e , n u e v e 
h e r i d o s . 

C o n t i a u a n d o e l p a r t e d e l a s o p e r a ­
c i o n e s s o b r e B a ñ e s h a y q u e a ñ a d i r 
q u e u n f u e r t e v i e n t o o b l i g ó á l a e s c u a ­
d r a á s u s p e n d e r l a o p e r a c i ó n l o s d í a s 
2 2 , 2 3 y 2 1 . 

L a s t r o p a s r e c o n o c i e r o n e n e s t o s 
d í a s l a P e n í n s u l a d e R a m ó n , d e j a n d o 
o c u p a d o s e l i t s m o d e l E s t e r ó u y l a l o ­
m a d e l J ú c a r o . E l d í a 2 5 s a l i ó ! a e s ­
c u a d r a c o n 4 0 0 h o m b r e s d e d e s e m b a r ­
c o d e l r e g i m i e n t o d e l a H a b a n a y 2 0 0 
d e m a r i n e r í a , A l l l e g a r a l c a n a l , l a s 
f u e r z a s d e l a H a b a n a s o s t u v i e r o n f u e ­
g o c o n e l e n e m i g o s i t u a d o e n l a m a r ­
g e n N o r t e , r e s u l t a n d o p o r n u e s t r a 
p a r t e u n m u e r t o y 17 h e r i d o s d * 
t r o p a . 

C a ñ o n e a d a l a c o s t a n o r t e p o r l a e s ­
c u a d r a , d e s e m b a r c a r o u l a s t r o p a s y s e 
p o s e s i o n a r o n d e l a s a l t u r a s s i n n o v e ­
d a d , q u e d a n d o d o m i n a d o e l c a ñ ó n y 
s o s t e n i e n d o t i r o t e o s c o n l a s a v a n z a d a s , 
á l a s q u e s e c a u s ó u n m u e r t o . 

P o r n u e s t r a p a r t e , d o s h e r i d o s . 
E n lort r e c o n o c i m i e n t o s d e l c a n a l s e 

d e s t r u y e r o n v a r i o s c a b l e s c o n d u c t o r e s 
y u n t o r p e d o c o a u n e x p l o s o r e n l a 
c o s t a . 

Mayo, U 
L o d e a n o c h e 

A n o c h e , á l a s d i e z y m e d i a , so o y e r o n e n 
e s t a c i u d a d v a r i o s d i s p a r o s do a r m a de f u e ­
go, c o n r u m b o a l c e m e n t e r i o n u e v o . 

S e g ú n n o t i c i a s o f i c ia le s , á e s a h o r a , a n a 
e m b o s c a d a d e l f u e r t e de"jit»nto a l c e m o n t o -
r i o , v i ó v e n i r dos g i u e t o s , á los q u e d i ó el 
¡ a l t o ! , c o n t e s t a n d o ó s t o s c o n d o s t i r o s y e m ­
p r e n d i e n d o l a f u g a . U r o s q u e d e v o l v i ó l a 
f u e r z a e m b o s c a d a y o t r a q u e s a l i ó d e l í'or-_ 
t i n . 

A l l u g a r de l h e c h o a c u d i ó el c o m a n d a n t e 
m i l i t a r c o n fuor^aí ! , e l i n s p e c t o r d e p o l i c í a 
m u n i c i p a l Con g u a r d i a s y e l Jefe d e d í a , Iff l 
p r e n d i e n d o el p r i m e r o l a p e r s e c u c i ó n d a l o s 
dos g i n e t e s , 

.VA h e c h o no h a r e v e s t i d o i m p o r t a n c i a a l ­
g u n a . 

E l " A n t o n i o L ó p e z " 

E s t a m a ñ a n a á l a s c i n c o , f o n d e ó en es te 
p u e r t o el c a ñ o n e r o d e l a m a r i n a n a c i o n a l 
Antonio López, s u c o m a n d a n t e M o n t o s . 

P r e s e n t a d o s 

L o h a n e f e c t u a d o : E n I s a b e l , s i n a r m a s , 
G u m e r s i n d o P o u c e , y en B o l o n d r ó n , t a m ­
b i é n s in a r m a s , A n t o n i o C a s o . 

B u e l c a ñ o n e r o P i t a r r a e m b a r c ó 

a n o c h e á l a s n u e v e y m e d i a e l E x ­

c e l e n t í s i m o S r . G e n e r a l A V e y l e r , q n e 

s e d i r i g e á l a s V i l l a s p a r a c o n t i -

m i a r l a s o p e r a c i o n e s e n a q u e l l a 

p r o v i n c i a . 

A c o m p a ñ a n á S , E . s u C u a r t e l 

G e n e r a l y l o d e s p i d i e r o n t o d a s l a s 

a u t o r i d a d e s , g e n e r a l e s , j e f e s y o f i ­

c i a l e s . 

DE HOY 

m r m m r n m 
U n a c o l u m n a , a l m a n d o d e l g e n e r a l 

S e r r a n o A l t a m i r a , p r a c t i c ó r e c o n o c i ­
m i e n t o s p o r l a L u z y o t r o s p u n t o s , s o s ­
t e n i e n d o t i r o t e o s e n l a t i n c a E l C a r ­
m e n , c o n a l g u n a s p a r e j a s q u e h u y e ­
r o n . 

L a c o l u m n a t u v o u n h e r i d o . 

E l b a t a l l ó n d e T a r r a g o n a , f r a c c i o n a ­
d o e n d o s c o l u m n a s , r e c o n o c i ó S a n A n ­
t o n i o d e C a m u j i d o , L o s P i n o s y o t r o s 
p u n t o s , s o s t e n i e n d o l i g e r o s t i r o t e o s , 
r e s u l t a n d o p o r n u e s t r a p a r t e d o s h e ­
r i d o s . 

E l d í a 2 1 c o n t i n u a r o n l o s r e c o n o c i ­
m i e n t o s p o r l o s m i s m o s p u n t o s s i n n o ­
v e d a d . . 

F u e r z a s d e l a s c o l u m n a s d e l o s c o 
r ó ñ e l e s P a l a n c a y A l s i n a , p r a c t i c a n d o 
r e c o n o c i m i e n t o s , b a t i e r o n y d i s p e r s a ­
r o n p e q u e ñ o s g r u p o s , p e r s i g u i é n d o l o s 
d u r a n t e e l d í a p o r e l i n t e r i o r d e l a s 
l o m a s d e T r i n i d a d y Q u e m a d o G r a n d e , 
d o n d e a c a b a r o n c í e d i s p e r s a r l o s , c o ­
g i é n d o l e s 3 3 c a b a l l o s . 

E l c o m a n d a n t e m i l i t a r d e C a s i l d a 
d i s p e r s ó u n g r u p o d e q u i n c e r e b e l d e s 
e n l o s l i m i t e s d e N a r c i s o , p a u s a n d o 
b a j a s . 

L a c o l u m n a t u v o u n s o l d a d o h e r i d o 
l e v e . 

E l d i a 2 2 , e u C o l o r a d o , s e a p o d e r ó 
d e u n c a m p a m e n t o i n s u r r e c t o ; c a u s a n ­
d o t r e s b a j a s a l e n e m i g o y c o g i e n d o 
t r e s c a b a l l o s y u n m u l o . 

P o r n u e s t r a p a r t e , u n s o l d a d o h e r i d o 

g r a v e . 

E l b a t a l l ó n d e M á l l o r e a r M ^ t i ó unfí-4 
p e q u e ñ a p a r t i d a e n P o t c e r i l l o , fcaojén-
d o l é u n m u e r t o . 

L a , c o l u m n a d e L u z ó n , p o r P a r a í s o 
j ^ C a b a ñ a s , h i z o 0 p r i s i o n e r o s , e n t r e 
e l l o s u n o h e r i d o . 

E l " C o r o n e l F r a n c o , p o r B a r r a b á s , 
P a j a r i t o , C a m a r o n e s y o t r o s p u n t o s , 
b a t i ó v a r i o s p e q u e ñ o s g r u p o s e n e m i - , 
g o s , h a c i é n d o l e s c u a t r o m u e r t o s $ s e ' 
a p o d e r ó d e u n a a r m e r í a c o ^ i p l e t a , i n u - , 
t i i i z á n d o f i * é í ú ^ u t á n d o s é j j í L c-lneof 
r e v ó l v e r s V t e r c e r o l a s , f u s i l á b ^ m n c h a s 
h e r r a m i e n t a s , 

E i d í a 2 7 , e u P a l o P r i e t o y C a m a r o ­
n e s , s e a p o d e r ó d e t r e s c a m p a m e n t o s 
c o n m u c h o s e f e c t o s q u e p u d i e r o n u t i ­
l i z a r s e , y a d e m á s , d o s p i s t o l a s , o n c e 
c a b a l l o s , r e s e s y v i a n d a s , 

L a g u e r r i l l a d e Q u e m a d o d e G ü i n e s , 
e n T u m b a s d e L o b o , h i z o a l e n e m i g o 2 
m u e r t o s , u n o d e e l l o s e l t i t u l a d o te ­
n i e n t e M a u r i t o S a n z , c o g i e n d o 18 
c a b a l l o s c o n m o n t u r a s , u n f u s i l y 2 t e r ­
c e r o l a s . 

F u e r z a s d e E x t r e m a d u r a b a t i e r o n 
u n g r u p o ' e n P a s o O c h o a , h a c i é n d o l e 
u n m u e r t o v c o g i e n d o 4 c a b a l l o s . 

p Cuba 
F u e r z a s d e l a s e s c u a d r a s d e G u a n -

t á u a m o , c o u d u c i e u d o u n c o n v o y á G u a ­
s a , h i c i e r o n u u p r i s i o n e r o . 

E l c o r o n e l A r e c e s b a t i ó a l o s r e b e l ­
d e s e n B u e n a V i s t a y e n l a s a l t u r a s d o 
G a l b á n , d e s a l o j á n d o l o s d e s u s p o s i c i o ­
n e s a t r i n c h e r a d a s . 

L a c o l u m n a t u v o 4 h e r i d o s y 2 c o o -
t u s o s . 

E l e n e m i g o d e i ó e n e l c a m p o i m u e r -
t o s , u n o d e e l l o s e l t i t u l a d o t e n i e n t e 
R o s a l í o D e l g a d o . 3 f u s i l e s R e m i g t ó u , 
h a m a c a s , m a n t a s , r o p a s y o t r o s e f e c ­
t o s , 

V n g r u p o i n s u r r e c t o t i r o t e ó á B u e y -
c i t o , e n M a n z a n i l l o . E l d e s t a c a m e n t o 
r e c h a z ó l a a g r e s i ó n , c a u s a n d o b a j a ? á 
l o s r e b e l d e s , 

P o r n u e s t r a p a r t e , s i n n o v e d a d . 

E l c o r o n e l K u i z d e s t r u y ó e l d i a 3 0 
d e l p a s a d o m e s u n c a m p a m e n t o e n 
S a n t a R o s a , y b a t i ó y d e s a l e j ó d e s u s 
p o s i c i o n e s e n S a b a n a l a G ü i r a y R i n -
o o n a d a d e C a i m i t o , u u a p a r t i d a r e b e l ­
d e . 

E l d í a 3 0 s o s t u v o f u e g o c o n u n g r u ­
p o a l q u e p e r s i g u i ó p o r S a b a n a d e V i -
c a n a y P u e b l o V i e j o , b a t i e n d o d e s p u é s 
e n M o n t e r o o t r o g r u p o q u e d e f e n d i ó 
e l p a s o d e ! ríOj s i e n d o d e s a l o j a d o d e 
s u s p o s i c i o n e s y p e r s e g u i d o y d i s p e r ­
s a d o c o m p l e t a m e n t e , h a b i é n d o s e l e d e s ­
t r u i d o u n c a m p a m e n t o , c o m p u e s t o d e 
t r e í o t a b o h í o s , e n l o s q u e 89 e n c o n ­
t r a r o n m u c h o s e f e c t o s , v i a n d a s y c a r ­
n e s . 

E n P o z o C o l o r a d o v o l v i ó á s o s t e n e r 

f u e g o c o n u n g r u p o d e p o c a i m p o r ­

t a n c i a . 

E l c o r o n e l R a m o s I z q u i e r d o c a u s ó 
a l e n e m i g o 2 m u e r t o s , c o g i é n d o l e 6 7 0 
r e s e s m a y o r e s y 1 0 0 m e n o r e s . 

L a c o l u m n a d e L u z ó n h i z o e l d i a 2 
s i e t e p r i s i o n e r o s . 

F u e r z a s d e N a v a r r a , e n r e c o n o c i ­
m i e n t o s e l d í a 2 9 , s o r p r e n d i ó u n c a m ­
p a m e n t o e u R o s a r i o , c a u s á n d o l e u u 
m u e r t o y c o g i e n d o t r e s c a b a l l o s c o n 
m o n t u r a s . 

E l d í a 3 0 b a t i ó e n T i e r r a s N u e v a s á 
u n a p a r t i d a r e b e l d e , h a c i é n d o l e c i n c o 
m u e r t o s , d e l o s c u a l e s s e i d e n t i f i c a r o n 
c u a t r o , q u e r e s u l t a r o n s e r e l t i t u l a d o 
t e n i e n t e a y u d a n t e d e R i u s R i v e r a , 
C é s a r S a b a s , e l t i t u l a d o a l f é r e z P a b l o 
O a b e r ó n y E u s t a q u i o J i m é n e z y E z e -
q u í e l O r d o ñ e z , 

S e l e s c o g i e r o n u u r e v ó l v e r , d o s m a ­
c h e t e s y d i e z c a b a l l o s . 

L o n c o l u m n a t u v o t r e s g u e r r i l l e r o s 
h e r i d o s . 

F u e r z a s d e l t e r c e r b a t a l l ó n d e M a ­
r í a C r i s t i n a b a t i e r o n y d i s p e r s a r o n u n 
p e q u e ñ o g r u p o , h a c i é n d o l e d o s m u e r ­
t o s y d o s p r i s i o n e r o s , a p o d e r á n d o s e d e 
u n a t e r c e r o l a , d o s m a c h e t e s , o c h o c a ­
b a l l o s c o n m o n t u r a s y v a r i o s e f e c t o s . 

L a o o i u m u a t u v o u u h e r i d o . 

E l C o m a n d a n t e d e A r m a s d e C a m p o 
F l o r i d o e n c o n t r ó u n g r u p o r e b e l d e e n 
l o m a s d e T i v o T i v o , c a u s á n d o l e u n 
m u e r t o y r e c o g i é n d o l e d i e c i s e i s r e s e s . 

L a g u e r r i l l a d e A l f o n s o X I I I b a t i ó 
u n p e q u e ñ o g r u p o e n L a b e r i n t o , h a ­
c i é n d o l e u n m u e r t o 
y a p o d e r á n d o s e d e 
m o n t u r a . 

t i t u l a d o s a r g e n t o 
u a c a b a l l o c o n 

e F i n a r 

F u e r z a s d e l a P r i m e r a Z o n a s o r p r e n -
d i e r o n e n S a b c r o u n c a m p a m e n t o i n ­
s u r r e c t o d e d i e z á d o c e h o m b r e s c a u ­
s á n d o l e u u m u e r t o y a p o d e r á n d o s e d e -
c a b a l l o s y m a c h e t e s . 

E l b a t a l l ó n d e I s a b e l l a C a t ó l i c a e n 

l a l a l i n e a d e l M a r i e l , h i z o u n m u e r t o 

y s e a p o d e r ó d e v a r i a s a r m a s y c a b a ­

l l o s . 

F u e r z a s d e L u c h a n a y g u e r r i l l a s d e 
G u a n a j a y , c o n e l e s c u a d r ó n d e I b e r i a , 
c a u s a r o n a l e n e m i g o t r e s m u e r t o s , 
a p o d e r á n d o s e d e c u a t r o t e r c e r o l a s , u n 
r i f l e , c u a t r o r e v ó l v e r s , t r e s m a c h e t e s 
q u i n c e c a b a l l o s y d o c u m e n t o s d e u n 
c a b e c i l l a . 

L a c o l u m n a t u v o u u h e r i d o . 

L a g u a r n i c i ó n d e l f u e r t e d e i a B o c a 

d e l M a r i e l m a t o o n i n s u r r e c t o , c o g i é n ­

d o l e u n r i d e . 

E l b a t a l l ó n d e V e r g a r a b a t i ó v a r i o s 
g r u p o s e n B u e n A s i e n t o d e A n i m a s y 
e n t r a d a d e l R u b í , c a u s a n d o 3 0 m u e r ­
t o s q u e q u e d a r o n e n e l c a m p o , a p o d e ­
r á n d o s e d e v a r i a s a r m a s , m u l o s y c a ­
b a l l o s . 

L a f u e r z a t u v o 3 b e r i d o s . 

F u e r z a s d e M a r í a C r i s t i n a , p o r í a 
P a l o m a y o t r o s p u n t o s , c a u s a r o n d o s 
m u e r t o s a ! e n e m i g o , 

L a g u e r r i l l a d e l p r i m e r b a t a l l ó n d e 
M a r í a C r i s t i n a p o r M a c a g u a , h i z o u a 
m u e r t o t i t u l a d o a l f é r e z , 

L a c u a r t a c o m p a ñ í a d e l s e g u n d o b a ­
t a l l ó n d e M a r í a C r i s t i n a , e n L o m a G e -
n e r . h i z o o t r o m u e r t o . 

F u e r z a s d e B a l e a r e s y C a n a r i a s , p o r 
B a b i a H o n d a , d e s t r u y e r o n u n a s a l i n a 
y c i n c o t r a p i c h e s , c a u s a n d o 4 m u e r t o s 
a l e n e m i s o . 

F u e r z a : 
m u e r t o . 

d e G u a n e b i e i e r o n o t r o 

L a c o l u m n a d e l a 31 z o n a h i z o u n 

p r i s i o n e r o a r m a d o . 

L a c o l u m n a d e l a s u b z o n a d e M a n ­
t u a , e n l a m a r g e n i z q u i e r d a d e l r í o 
M á n t u a , b a t i ó u n g r u p o i n s u r r e c t o , 
d a n d o m u e r t e a l c a b e c i l l a R o d r í g u e z , 
y h a c i e n d o d o s p r i s i o n e r o s c o n a r m a s . 

Presentados. 
E n l a s V i l l a s u n t i t u l a d o t e n i e n t e 

a y u d a n t e d e P a n c h o P é r e z , e l c u a l d i ­
c e q u e e n l a b a t i d a d a d a e l d í a 3 0 d e 
a b r í ! á d i c h o c a b e c i l l a c e r c a d e V o l a ­
d o r e s , p o r l a c o l u m n a d e S a b o y a , q u e ­
d a r o n m o r t a l m e n t e h e r i d o s u n t i t u l a ­
d o c o m a n d a n t e d e E s t a d o M a y o r y 4 
m á s , y 2 0 p r e s e o t a d o s , o c h o d e e l l o s 
a r m a d o s ; e n S a n t i a g o d e C u b a , 4; e n 
M a t a n z a s , 2 2 , 11 c o n a r m a s , y e n P i -
u a r d e l R i o , 2 8 , s e i s a r m a d o s . 

ESTADÍSTICA 
R e l a c i ó n d e b a j a s o c u r r i d a s e n e l 

e n e m i g o y e n n u e s t r a s f u e r z a s d e s d e 
e l d i a 10 a l 2 0 d e l m e s p r ó x i m o p a s a ­
d o . 

E n S a n t i a g o ^ d é ' I C u b a t u v o e l e n e m i -
g o 2 • m U e r ^ ó i ^ V ' é ' ü S a n t a C l a r a , - 0 4 ; e n 

• l a I t ^ t í z a l , M / , £ n , i i t í i d f b a n a , 5 0 , r y eju 
P i n a r ^ d e l . R i o , 1 4 7 , q u e h a c e n u u t ó t a l 
d e 3 3 i m u e r t o s , 

A d e m á s , s e l e h i c i e r o n 3 7 p r i s i o n e ­
r o s y s e l e h a n c o g i d o 1 1 0 a r m a s d e 
f u e g o , OS b l a n c a s , 7 1 0 c a b a l l o s y 27 
m u l o s , h a b i é n d o s e p r e s e n t a d o 1 0 0 i n ­
d i v i d u o s c o n a r m a s y 5 7 1 d e s a r m a ­
d o s . 

; d i n t r o i o s m u e r t o s d e l e n e m i g o ü g u -
r . r a í U ^ e s t i t u l a d o s c o m a n d a n t e s , c u a t r o 

t i t u l a d o s o f i c i a l e s , c u a t r o c a b e c i l a s . . . y . 
•»H u r e f e c t o y ^ a i v o : ^ o i O r d í ' ^ a 3 ! 
•T-r ^ M i f M i e f j l ' O S ' p r í s i o n e í o s u n t i t u l a t l ó j tfc-

n i e u t e . s e l í a j a c m « o i a c í í h j sol oh 8«T 

S e h a n c o g i d o a l e n e m i g o b a s t a n t e s 
m u n i c i o n e s , o c u p á n d o s e l e L7 c a j a s d e 
c a r t u c h o s r e m i u g t o n , 0 d e m a u s s e r y 
d o s b o m b a s c a r g a d a s d e d i n a m i t a . 

N u e s t r a s t r o p a s t u v i e r o n 2 o f i c í a l e s 
y 18 d e t r o p a m u e r t o s y 9 o f i c i a l e s y 
1 4 7 d e t r o p a h e r i d o s . 

•eorga w . A g u m 
E l c i u d a d a n o a m e r i c a n o , G e o r g e W . 

A g u i r r e , q u e s e e n c o n t r a b a d e t e n i d o 
e n e s t a c a p i t a l , y q u e f u é p u e s t o e n l i ­
b e r t a d h a c e p o c o s d í a s , s a l i ó a y e r t a r ­
d e p a r a C a y o H u e s o , á b o r d o d e l v a ­
p o r Masco tie. 

P r o c e d e n t e de C a i b a r l é n l l e g ó a y e r á e s t a 
c a p i t a l á bordo d e l v a p o r Cosnn de Herrera, 
el t e n i e n t e c o r o n e l d o n L u í s U r g u e r . 

E l s e ñ o r G o b e r n a d o r G e n e r a l h a 
r e c i b i d o d e l a P e n í n s u l a , p o r e l v a p o r 
c o r r e o Alfonso X I I I , u n m i l l ó n d e p e ­
s o s e n p l a t a , 

panol 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a h o y p o r e l 

C o n s e j o d e G o b i e r n o d e l B a n c o E s p a ­
ñ o l s e t r a t a r o n a s u n t o s d e l o r d e n i n ­
t e r i o r ú n i c a m e n t e . 

E L S E R B A 
E l v a p o r e s p a ñ o l Scrra l l e g ó e s t a m a ñ a ­

n a , p r o c e d e n t e d e L i v e r p o o l y e s c a l a s , c o n ­
d u c i e n d o c a r g a y 2 p a s a j e r o s . 

E M B A R R A N C A D A 

L a g o l e t a c o s t e r a Leocadia, q n e s a l i ó a -
y e r , p o r l a m a ñ a n a , d e e s te p u e r t o , e m ­
b a r r a n c o j u n t o á l a s p l a y a s d e C o j í m a r , á 
c a u s a de l v i e n t o y t u e r t e s m a r e j a d a s q u e 
l a e e h ó s o b r e l a c o s t a . 

C A M B I O S 

C e n t e n e s á 6 . 4 ó p l a t a . 
E n c a n t i d a d e s á 0 . 4 8 p l a t a . 

L u i s e s á. 5 . 1 2 p l a t a . 
E n c a n t i d a d e s á 5 . 1 5 p l a t a , 
P l a t a 81 á S í i 
C a l d e r i l l a 2 2 a 3 4 

EI0I0 El El W M Í 
ED l a c u a r t a p l a n a de e s t a e d i c i ó n p u b ü -

c a m o s l a r e l a c i ó n d e l i n c e n d i o o c u r r i d o e u 
l a m a d r u g a d a d e l d u m i n g o ou e l p i n t o r e s ­
co b a r r i o d e l V e d a d o . 

O T E O I N C E N D I O . 
C o m o á l a s n u e v e y c u a r t o do la m a ñ a n a 

de h o y ee d e c l a r ó n n v i o l e n t o i n c e n d i o e n 
el s o i a r c o n o c i d o p o r E l Francés, c a l l e do 
U q u e n d o n ú m e r o s o2 y J 4 , q u e se c o m p o n e 
d e u n a s s e s e n t a h a b i t a c i o n e s , de c o n s u u c -
c ipn de m a d e r a y c a s i e n e s t a d o r u i n o s o . 

E i fuego, q u e e m p e z ó por u u a h a b i t a c i ó n 
a l t a , q u e e s t a b a d e s o c u p a d a , s e p r o p a g ó 
c o u g r a n r a p i d e z p o r todo e l e d i t í c i o , q u e 
f u é e n b r e v e s m o m e n t o s p a s t o d e l a s l l a ­
m a s . 

D e b i d o a l i n e r t e v i e n t o q u e r e i n a b a , se 
c o r r i ó p o r l a p a r t e S u r h a c i a i a s c a s a s de 
l a c a l l e d e l P o c i t o , p r e n d i e u d o j u e g o a l a s 
m a r e a d a s c o u los n ú m e r o s 52 y 54. 

T o d a s l a s o t r a s c a s a s de l a m a n z a n a h a n 
s ido d e s a l o j a d a s . 

L a s b o m b a s Cervantes, de ! C o m e r c i o , l a 
p r i m e r a e n f u n c i o n a r , y Virgen délos Bes-
mnpaarados, de los M u n i c i p a l e s , e s t á n i r a -
b a j a n d o s i n d e s c a n s o . 

L o s b o m b e r o s se d i s p u t a n los p u n t o s d e 
m a y o r p e l i g r o , v i é n d o s e l e s c a s i e n t r e l a s 
l l a m a s c o m b a t i r el fuego. 

L a c a s a es de l a p r o p i e d a d d e d o n L a u ­
r e a n o C a g i g a l , e s t a n d o a l f r e n t e d e e l l a 
d o n L u i s B o l l ó n . 

U n a n i ñ a , n o m b r a d a C a t a l i n a , c o m o de 
c i n c o a ñ o s , f u é s a l v a d a p o r u n p a i s a n o y el 
c e l a d o r s e ñ o r R i a m b a u , de u n a h a b i t a c i ó n 
q u e e s t a b a c e r r a d a y á l a c u a i y a se h a b l a n 
p r o p a g a d o l a s l l a m a s . 

E n n u e s t r a e d i c i ó n d e m a ñ a n a d a r e m o s 
m á s d e t a l l e s , p u e s a u n á e s t a s h o r a s , 1 .H do 
la m a ñ a n a , c o n t i n u a el fuego, a u n q u e y a 
d o m i n a d o . 

E l C o m a n d a n t e S e r r a h i z o u n m u e r ­

t o a l e n e m i g o e n e l i n g e n i o " C o n c e p ­

c i ó n " , r e c o g i e n d o v a r i a s a r m a s y c a ­

b a l l o s , 

U 

V A P O R E S C O R R E O S 

E l v a p o r c o r r e o JReim María Cristina 
l l e g ó s i n n o v e d a d á l a C o r u ñ a , á l a s c i n c o 
de l a m a ñ a n a de hoy , 

T a m b i é n h o y á l a s se i s de !a m a ñ a ­
n a f o n d e ó en p u e r t o e! v a p o r c o r r e o n a ­
c i o n a l Alfonso X / / / , p r o c e d e n t e de S a n ­
t a n d e r y la C o r u ñ a , t r a y e n d o la c o r r e s ­
p o n d e n c i a p ú b i i e a y de oficio, c a r g a g e n e ­
r a l y 897 p a s a j e r o s , c o n t á n d o s e e n t r e e l los 
los s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : 

C o m i s a r i o de g u e r r a ás s e g u n d a c l a s e 
don A l f o n s o M a r t í n e z ; c a p i t a n e s de e j é r c i ­
to: don P r i m o G a r c í a , y d o n j u á n D a b á n ; 
t e n i e n t s a : don C á n d i d o A l d e h u e l o . d o n E u ­
logio C a s t r o , d e a F e r n a n d o B e r e n g u e r , 
d o n F e d e r i c o B e r e n g u e r y d o n M a r i a n o 
T e j e r o ; t e n i e n t e de I n f a n t e r í a de m a r i n a 
don C a f d e i i l o R o m e r o ; v e t e r i n a r i o d o n J u ­
l i á n A l o n s o ; o f i c ia le s de A d m i n i s t r a c i ó n m i ­
l i t a n don A n g e l A l v a r e z y D . L u i s L a n a 
y P b r o . D . M a r t i n C o r t i n a ! 

A d e m á s , un s a r g e n t o y 233 c a b o s y s o l ­
d a d o s y 23 p a s a j e r o s do t r á n s i t o , 

E L COSME D E H E R R E R A 
A y e r f o n d e ó en p u e r t o , p r e c e d e n t e de 

C a i b a r l é n , S á g u a y C á r d e n a ? , e! v a p o r Cos­
me de Herrera, con c a r g a y 3 p a s a j e r o s , 

E L A L A VA 
E ? t a m a ñ a n a l l e g ó , p r o c e d e n t e de C a l -

V a r i á o y e s c a l a s , él v a p o r . 4 . ' a r a , c o u c a r g a 
y e l p a s a j e r o s , 

E L S E O U R A X C A 
P r o c e d e n t e de N u e v a Y o r k , e n t r ó e n 

p u e r t o b e y , á l a s se i s de l a m a ñ a n a , el v a ­
por a m e r i c a n o Stguranra, t r a y e n d o c a r g a 
y 9 p a s a j e r o s . 

H O M I C I D I O 
V E N G A N Z A D B L N C U I N O 

A y e r t a r d e , poco d e s p u é s d e l a s c i n c o , 
f u é m u e r t o de dos p u ñ a l a d a s , c u e l s o l a r 
n ú m e r o 17 de l a c a l l e de l M a r q u é s G o n z a -
l e í , un i n d i v i d u o de l a r a z a m e s t i z a , por e l 
a s i á U c o C a s i m i r o A c á , v e c i n o d e l t x p r e s a -
d ó l u g a r . 

E l m u e r t o res u 11 ó s e r e l p a r d o K r a • c i se o 
H e r ' n í h u i e í Z e q u e í r a , n a t u r a l d e l a H a b a -
ÜH, Me a ñ o s , c a s a d o y r e s i d e n t e e n l a 
p r o p i a c a s a . S u c a d á v e r f u é e n c o n t r a d o 
por la p o l i c í a e n e! p a t i o , frente á l a p u e r t a 
de s u c u a r t o , c o n dos p u ñ a l a d a s e n el pe­
d i o , . . 

E l a g r e s o r f u é d e t e n i d o p o r e l c e l a d o r do 
P u e b l o N u e v o y - e l v i g i l a n t e á s u s ó r d e n e s 
en los m o m e n t o s en q u e t r a t a b a de e m p r e n ­
d e r l a fuga , tógraudo o c u p a r l o el a n u a h o -
uiicida1, q u e es un c u c h i l l o de p u n t a d o los 
c o n o c i d o s por c a r n i c e r o . 

I n t e r r o g a d o el d e t e n i d o , m a n i f e s t ó q u e 
b a b i a d a d o m u e r t e á J u a n F r a n c i s c o poi­
q u e b a c e dos a ñ o s q u e a n c ó n t á n d o s o c o l o ­
c a d o e n e l I n g e n i o " S a n t a H i t a " , do B a r o , 
fue c o l g a d o de l a t r e n z a á u n A r b o l por v a ­
r io s i n d i v i d u o s de l a r a z a de co lor , q u i e n e s 
a l t e n e r l o en e s a p o s i c i ó n por . l a r g o r a t o le 
c o r t a r o n l a t r e n z a , r o l l á n d o l e a d e m á s d i e z 
y o c h o c e n t e n e s y c o m o los a u t o r e s a e e s te 
b e c b o e r a n f a m i l W e s de J u a u F r a n c i s c o , 
d i ó m u e r t e á este . 

E n e l s i t io de l a o o u r r e b e í a s e c o n s t i t u y ó 
el S r . J u e z de G u a r d i a , q u i e n so h i z o c a r g o 
d e l d e t e n i d o , y r e m i t i ó a l V i v a c á d l s p o s i -
c í ó n S r . J u e z de l d i s t r i t o . 

£ 1 c a d á v e r de J u a n F r a n c i s c o f u é r e m i ­
t ido a l Xc-orocoui io , d o n d e e u l a m a ñ a n a de 
h o y se le h i z o la a u t o p s i a . 

L E S I O N A D A P O R U N C O C H D 

L a m e n o r A m p a r o P a l m a , d e d o s a ñ o s 
do e d a d , f u é a s i s t i d a por e l f a c u l t a t i v o de 
g u a r d i a d e l a c a s a de s o c o r r o d e l a p r i m e ­
r a d e m a r c a c i ó n , d e u n a c o n t u s i ó n e u e l b r a 
zo i z q u i e r d o , y l a f r a c t u r a do l a q u i n t a y 
s e x t a c o s t i l l a de l p r o p i o l a d o , c u y a s l e s io ­
nes le fueron c a u s a d a s p o r u n c o c h e e n l a 
c a l l e d e l Indio-, e n t r e P r í n c i p e A l f o n s o y 
C o r r a l e s , 

E l c o n d u c t o r d e l c o c h e , q u e r e s u l t ó s e r 
dou J o s ó V a l c á r c e l , f u é d e t e n i d o p o r ol 
g u a r d i a m u n i c i p a l , n ú m e r o 2 0 5 , q u e a d e ­
m a s r e s u l t ó e s t a r c i r c u l a d o por l a J e f a t u r a 
de P o l i c í a . 

M U S E T E E S P E N T I N A 

E n l a E s t a c i ó n S a n i t a r i a d e los C a b a l l o -
r o s H o s p i t a l a r i o s f a í l e c i ó a y e r r e p e n t i n a ­
m e n t e u u i n d i v i d u o b l a n c o q u e no p u d o s e r 
i d e u t i O c a d o , y l l e g ó e n f e r m o á d i c h a E s t a ­
c i ó n . 

H U R T O 

A l s e ñ o r M a r q u é s de C o r v e r a , le h u r t a r o n 
d e su d o m i c i l i o , c a l l e d e l P r a d o , n ú m . 20 , 
uu c h a l e c o eu c u y o s b o l s i l l o s g u a r d a b a 
t r e i n t a pesos eu t r e s b i l l e t e s d e l B a n c o E s ­
p a ñ o l y t r e s pe sos m á s eu d i f e r e n t e s f r a c ­
c i o n e s , i g n o r á n d o s e q u i ó n ó q u i ó u e s s e a n 
los a u t o r e s d e esto h e c h o . 

A y e r ; a i m e d i o d í a , u u i n d i v i d u o b l a n c 0 
p e n e t r o e n l a c a s a n ú m e r o 5 8 d e l a c a l l e d 9 
G e r v a s i o , q u e so e n c u e n t r a d e s o c u p a d a , y 
a r r a n c a n d o e l i n o d o r o , so l o l l e v ó d e n t r o ' d e 
un s a c o . . 

A v i s a d o s q u e f u e r o n e l c e l a d o r d e S a n 
L e o p o l d o , s e ñ o r M a v i l i o , y los v i g i l a n t e s 
M e n d o z a y l í i a m b a u , s a l i e r o n e n p e r s e c u ­
c i ó n d e d i c h o i n d i v i d u o , l o g r a n d o d e t e n e r l o 
e n l a c a l z a d a do B e i a s c o a í n , o c u p á n d o l e o l 
c u e r p o d e l d e l i t o . 

E l d e t e n i d o d i j o l l a m a r s e d o n F r a n c i s c o 
A g u i a r y A g u i a r , y q n e r e a l i z ó el r o b o p a r a 
p r o c u r a r s e m e d i o s c o n q u e d a r de c o m e r á 
s u s f a m i l i a r e s . 

D i c h o i n d i v i d u o r e s u l t ó e s t a r c i r c u l a d o 
por e l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n d e G u a d a l u ­
pe , p o r e l d e l i t o do r o b o . 

V A R I O S H E C H O S 
E n el J u z g a d o d e i n s t r u c c i ó n d e l P i l s r 

f u ó p r e s e n t a d a l a m o r e n a E v a E s t r a d a , d e ­
t e n i d a p o r el c e l a d o r de P u e b l o N u e v o , c o ­
mo a u t o r a de l h u r t o de uu c e n t é n á d o ñ a 
C a n d e l a r i a de l T o r o , v e c i n a de S i t i o s , 1 0 3 . 

P o r a p a r e c e r a u t o r dol h u r t o d e 50 g a l l i ­
n a s á u n v e c i n o de l a c a l l o d e l P r a d o , f u ó 
d e t e n i d o el p a r d o P r u d e n c i e » S a n t i u s t e , á 
q u i e n r e c o n o c i ó e l d u e ñ o de un p u e s t o d o l 
M e r c a d o de C o l ó n , c o m o de h a b e r l e v e n d i d o 
d i c h a s a v e s . 

C n i n d i v i d u o b l a n c o , q u e no f u é h a b i d o 
y c u y u n o m b r e c o n o c e l a p o l i c í a , e s t a f ó á 
los s e ñ o r e s O t e r o y C o l o m i n a s , d u e ñ o s d e 
la f o t o g r a f í a sit u a d a en S a n R a f a e l , 32 , v a ­
rios v a l e s y r e t r a t o s por v a l o r de 93 p e s o s . 

E n la c a s a de s o c o r r o s de l a c u a r t a d e ­
m a r c a c i ó n f u ó a s i s t i d o el s á b a d o ú l t i m o d o u 
D o m i n g o R i v e r o , v e c i n o de J e s ú s d e l M o n ­
te , n ú m e r o 19, de v a r i a s l e s i o n e s y de l a 
f r a c t u r a de l a n t e b r a z o i z q u i e r d o , qne s u f r i ó 
c a s u a l m e n t e a l p a s a r l e p o r e n c i m a l a s r u e ­
d a s de l c a r r e t ó n d e q u e e r a c o n d u c t o r . 

niíifiii 
uüiyftiüiuiui 

o l e r í a k l a I s l a k CIÉ. 

Vendido entero, eu la Peletería E L P A S E O , O-
luspo n, S7, esquina á Aginar, Colectur ía <le p i í -

C 699 a4-3i) 44-1 

k m \ m i los teles i la Ha 
L A M P A E I L L A N . 2 

( X . O N J A D S V I V E R E S ) 
H o r a s d e s p a c h o : d © 7 á 1 0 

1^ m a ñ a n a 7 d e 1 2 á 4 d s l a t a r d a . 
T K L E K O N O 8. 

HeproíCBUnte on Msdrld l ) . 
l i ópc t . Ctí33 P 

Antonio G o n i á l a s 
l a i y 

ASOCIACION 
de Dependientes del Comercio 

d e l a f l a b a u a . 
8 K O B E T A R I A 

&D J a i i i a Genere! extraordlnAria que celebró eu 
el (Ua de ayer e s u A s o d a d ó u , qu.-dó acordarlo por 
unanimidad 7 con carácter transitorio, que k partir 
del próx imo mes de OÍU.TO, la ouoU social sea ds dos 
peioi plata 

L o qne de orden del Sr. Prenidente «e hace p ú b l i ­
co para conocimiento de los Sre*. Asociados. 

l l á b a n a . Abril 'li de 1 8 9 7 . - E l SecrcUno , M. P a ­
nlagua. "¿977 att 8a y d-29 

E l MEJOR Y MAS B A R A T O 
D E ¿ d S C U B I E R T O 3 Q I I E SK G O X O C E N H A S T A 

EL D i m R A EL OSO DIARIO, SON LOS DK 

i H E T A L B L A N C O P Ü L Í D O . 

n u e v a m e n t e r e c i b i d o s e n e l 

VI C u c h i l l o s . 12 C n c J i a i a s . 

12 T e i i e ' o r e s . 12 C a c i i a n t a s , 

P o r s o l o u n c e n t e n - l a s 4 ' - - D o c . d e 
P i e s a s . 

S e g u i z n o s v e n d i e n d o . P l a t o s , h o n ­
d o s y l l a n o s , á 6 y 8 r e a l e s d o c e n a . 

T a z a s , B l a n c a s , á 6 0 - - c e n t a v o s — 
D o c e n a . 

C o p a s , p a r a a g u a , V i n o y L i c o r e s , 
á 6 , 8 , y 1 0 r e a l e s . 

con S O v i s t a s d e s d e S I c a d a u n a , 
a l p r e c i o q u e s e d e s e e . 

PERFUMERIA FRANCESA 
É I N G L E S A 1 

á l o s v e r d a d e r o s p r e c i o s d e F á b r i c a . 

Es liáps, f OIÉS Reípsos, 
t e n e m o s , u n a e x c e l e n t e v a r i e d a d , 
d e t ó d o l o m a s n u e v o , y e s c o j i d o 
c o m o s o n S a n t o s , A n g e l e s , C r u c i f i ­
j o s , L / a m p a r i t a s . V i n a j e r a s , H o s t i a -
r i o s . F i l a s , p a r a A g u a B e n d i t a , y 
o t r o s a t r i b u t o s e s p e c i a l e s . 

DIRECCIOIT AZUL DANUBIO 
0! 

040 a!t. 4rt-3 

S B S O L I C I T A 
un piloto práctieo de este puerto al de Baracoa 3 
puertos Intermedios: dp más pormenores iuí'ormaráu 
á bordo del pailebot F O R T U N A eu el muelle de 
Paula . 3210 al-3 d3-4 
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d e i ñ m Ma 

D e e d e q u e F r é g o l i m a r c b ó á E o r o p a 
^ n e d a r o u u u e s t r c s t e a t r o s , y u i n y p r i o -
c i p a l m e u t e Aibrsú, q u e l o iaé de s u s 
t í i u Q f o s , e a u n e s t a d o d e p l o r a b l e , p u e s 
n n o q u e e s v e r d a d q u e d e v e z e o c u a n ­
d o o í r e c i a a l g u n a q u e o t r a a u i m a d a 
« u o c i o o , c o m o q u e e l p ú b l i c o h a b í a 
q u e d a d o p r o f u n d a m e n t e i m p r e s i o n a d o 
c o n e l t a l e n t o d e l i n c o m p a r a b l e a r t i s ­
t a i t a l i a n o , n o q u e n a s a b e r d e o t r a 
c o s a q u e d e Dorotea, Camaleonte. E l 
Relámpago. E l Seminarista, Cafetera, 
e t c . , e t c . . y e s t a s o b r a s , c l a r o e s t á , n o 
o r a p o s i b l e d á r s e l a s a u s e n t e a q u é l ; 
a s í q u e t o d o lo h a l l a b a p á l i d o , s o s o , 
i m p o s i b l e , y p r e f e r í a q u e d a r s e e n c a s a 
PM A ¿ r o z a r c o n l o s r e c u e r d o s . B u u n a 
p a l a b r a , p o d r í a d e c i r s e , p a r o d i a n d o 
n q n e l l a cane ióa d e B a l t a z a r d e A l c á -
' ¿ a ! , q u e F r C g o l i 

" l e h i z o o l v i d a r 

l o d o lo q u e n o e r a I n é s . * ' 

P o r o s o e s q u e a p e n a s s e a n u n c i ó l a 
P e g a d a X e s t a c a p i t a l d e l a f a m i l i a d e 
A r c o s , e n l a q u o t i g u r a , e n t r e o t r o s a r ­
t i s t a s , e l j o v e n R a f a e l , c e l e b r a d o i m i t a ­
d o r d o F r é g o J I , l a c o s a c a m b i ó d e a s ­
p e c t o , y a n t e a y e r , e á b a d o , debut d e l a 
C o m p a ñ í a , e s t a b a Alhisu d e b o t e e n 
b o t e . ¡ Y l u e g o d i r á n q u e F r é g o l i e r a 
c u a l q u i e r e o s a l 

C o m p o n e n l a n u e v a iroupe l a s e ñ o r a 
K a f a é í a F e r n á n d e z d e A r c o s , s e ñ o r i t a 
M e r c e d e s K u i z O a s t a ñ ó u , D . K a f a e l 
A r c o s , p r i m e r b a r í t o n o d e l a z a r z u e l a 
d © M a d r i d , l o s n i ñ o s F e r n a n d o , M a r í a 
y A l f o n s o , e l m a e s t r o 1>. d u a u M ü l l e r 
y D , C a r l o s M a r í a I s o l l a , r e p r e s e n t a n -
l o <!e l a E m p r e s a , 

V l e f i b t a m b i é n c o n e l l o s , c o m o d i j e 
a n t e s , e l j o v e n D. J v ü f a e l A r c o s , h i j o , 
e s c é n t r i c o - l u n s i f a l , v e n t r í J o c n o , t r a u s -
f o r m i s í a , y p a r a d e c i r l o t o d o d e u n a 
v o z , e l m á s f ie l i m i t a d o r q u e h a s t a 
a h o r a l e h a s a l i d o a l f r e n t e a l f a m o s o 
i t a l i a n o , Y a u n q u e s u e l o g i o q u e d a r í a 
h e c h o c o n s ó l o d e c i r q u e s i g u e e n t r o 
í i p l a n s o a l o s p a s o s íV F r é g o l i , c o a t o d o , 
v o y & « l a r m i p a r e c e r , s i n q u e t r a t e 
p o r e s o d e i m p o n e r l o á n a d i e . 

F l j o v e n A r c o s p o s ó e , e s t o e s i n d u ­
d a b l e , m u c h a s d o l a s c u a l i d a d e s q u e 
e n a l t e c e n a l a r t i s t a q u e h a t o m a d o 
p o r m o d e l o . T i e n e j u v e n t u d , g r a c i a , 
t a l e n t o , s i m p a t í a , c o n l a q u e d o m e ñ a 
i n s t a n t á n e a m e n t e a l p u b l i c o ; e x t r a o r ­
d i n a r i a v i v a c i d a d e n l o s m o v i m i e n t o s 
y t r a n s f o r m a c i o n e s , y n o p o c a p r o p i e d a d 
e n l o s c a r a c t e r e s q u e r e p r e s e n t a , c o m o 
l o h i z o v e r a n t e a n o c h e en E l Meláinpago. 
p e r s o n i ü c a n d o a l v i e j o p r o v i n c i a n o y 
a l m o z o A n t o n i o . D e s g r a c i a d a m e n t e , 
s u v o z , c u a n d o r e c o r r e s u n a t u r a l íes-

. s i lnra n o s e h a c e n o t a b l e n i p o r s u 
t i m b r e , n i p o r s a e x t e n s i ó n y f u e r z a . 

A s í q u e a u n q u e t i e n e e l f a l s e t e n e ­
c e s a r i o , e n e l Do, Re, Mi, F a d e j a m u ­
c h o , m u c h í s i m o q u e d e s e a r , p u e s f a l t a 
e l c o n t r a s t e d e l o s d o s t i m b r e s , d e b a ­
j o y t i p l e , e n e l d i á l o g o ( ¡ u e s o s t i e n e n 
l a d i s c i p n l a y e l p r o f e s o r q u e e s p r e c i ­
s a m e n t e e l p u n t o c u l m i n a n t e d o e s e 
n ñ n i e r o , s u e f e c t o , y l o q u e i l u s i o n a a l 
p u b l i c o . 

F u ]n9 canzoncltas n a p o l i t a n a s ; ¿Po-
zzo J a o pf arete? y ¿ A'ek S a r í o h l , e l 
j o v e n a r t i s t a s e a c e r c a á F r é g o -
l i . E s v e r d a d q u e ó i p r o c u r a c o p i a r l o 
e á r o d o , d e s d e e l t r a j e h a s t a l a s i n -
ftexiones d e l a s d o s v o c e s , e l a n d a r , 
l o s m o v i m i e n t o s y e l j u e g o d e O s o n o -
n o u i í a , P e r o e n l a s e g u n d a , d e d i c h a s 
eanzoneltaa l e h e o i d o u n a e s p e c i e d e 
c a c a r e o , d e m a l í s i m o g u s t o , y q u e p r o ­
d u c e e n e l o i d o u n e f e c t o h o r r i b l e . 

E l S r . A r c o s e s d e p e q u e ñ a e s t a t u ­
r a , d e u n c a r á c t e r m o d e s t o , m u y a g r a ­
d a b l e e n s u t r a t o y r e p r e s e n t a u n o s 
v e i n t e a ñ o s , p o r c o n s i g u i e n t e a u n t i e ­
n e rouclio p o r v e n i r . P e r o e s p r e c i s o 
q u e n o s e l i m i t e á s e r t o d a l a v i d a u n 
tfiinple i m i t a d o r , n i d e F r é g o l i , n i d o 
j i a d i e , s i n o q u e p o n g a a l g o d e s u c o s o -
o l i a , a l g o o r i g i n a l y n u e v o , s i q u i e r a 
s e s » p a r a , q u e s e c u m p l a , e l s a b i o p i e 
c e p í o d e L e o n a r d o Y i n c i ; " E s n e c e ­
s a r i o h a c e r s e u n d e b e r l a i m i t a c i ó n d e 
J o s g r a n d e s a r t i s t a s e n l a n o b l e z a d e 
s u s p e n s a m i e n t o s y e n l o s u b l i m e d e 
s u s i d e a s , m a s n o e n l a m a n e r a d e p i n ­
t a r. ,• , 

C r e o q u e m e h a b r a e n t e n d i d o e l a r -
t i f t » . 

D e l r e s t o d e l a c o m p a ñ í a p u e d o d e ­
c i r q u e e l S r . A r c o s ( p a d r e ) c o n s e r v a 
KU h e r m o s a v o z y d i c e b i e n ; n o o b s ­
t a n t e l a p r i m e r a n o c h e e n l a r o m a n z a 
d e l a Tempestad, n o s o m a n t u v o e n t o ­
n a d o . S u a c c i ó n , p o r l o q u e b a s t a 
a h o r a h e v i s t o n o s a t i s f a c e . 

L a n i ñ a M a r í a e s t a m o n í s i m a e n c n a n ­
t o h a c a n t a d o c o u s u s h e r m a n o s F e r ­
n a n d o y A l f o n s o . A p e s a r d e t o d o , 
c o n f i e s o q u e e s a s e x h i b i c i o n e s d e n i ­
ñ o s e n l a s t a b l a s d a u n t e a t r o , m e 
f u e r o n s i e m p r e r e p u g n a n t e s . L o s n i -
flos e n c a s a 6 e n l a e M i i e l a . 

l > e í a M * B Ó n l a H u i z C a s t a ñ é n q u e 
Jha c a o t a d o e u a m b a s i u n t d o u e s e l r o n -
$6 ÚÍ* Viimptinone, n a d a h o d e d e c i r 
h o y . 

A n o c h e s e r e p i t i ó l a m i s m a f u n c i ó n 
c o u e l b u e n é x i t o d o l a p r i m e r a r 
K ¡ S r . A r c o s i n t r o O u j o e n l a Lección (h 
J\¡úsica a n a n o v e d a d , q u e a m i j u i c i o 
d e b i e r a s u p r i m i r . A n t e é d e c o n c l u i r s u 
c a n t o , s e r e t i r a d e l a e s c e n a p a r a c a m ­
b i a r d e t r a j e y q n e v u e l v a a a p a r e c e r 
d e t r á s d e l p i a n o , e n v e z d e ) m u ñ e c o , 
e l p r o f e s o r . P e r o n o ¿ a c a l e n l a d o q u e 
a l d e s a p a r e c e r h a y v a c i o e n l a p a r ­
t o m u f i e a l h o r n h l e . V a l e m á s q u e 
h a g a e s a e s c e n a t a l c o a l s e h a h e c h o 
E a s l a a ñ o r a , 

L ü 8 « r i » B t * 8 t o d o s , e n n u a y o t r a 

í ^ o c h e , h a u s i d o m u y a p l a u d i d o s , 

SEFAFÍN K a M Í R E Z . 

H O 
A y e r ee r e p a r t i ó á. s u s D a m e r o -

s o s s u f i c r i p t e r e s l a l u j o s a e d i c i ó n d e l 

a p l a u d i d o s e p a n a r i o d e l a s f a m i l i a s 

E l Hogar, q u e t a n a c e r t a d a m e n t e d i ­
r i g e e l l a b o r i o s o y c u l t o j o v e n e a c r i t o r 

n e b o r d o n A n t o n i o G . Z a m o r a , 

E s t e n ú m e r o d e E l Hogar e s t á t o d o 

c o n s a g r a d o á l a v e c l o a c i u d a d d e S a n ­

t i a g o d e l a s V e g a s y á s u p o p u l a r y 

q u e r i d o A l c a l d e , e l J l u s t r í a í a i o s e ñ o r 

d o n G u m e r s i n d o G a r c í a C u e r v o . 

M u c h o b u e n o y d i g n o d e s e r l e í d o 

p o r l o s q u e d e s e e n c o n o c e r l a h i s t o r i a 

d e t a l l a d a é i l u s t r a d a á l a ver. d e S a n ­

t i a g o d e l a s V e g a s t r a e Mí B o ^ r , s e 

j u a n a r i o q u e s o d i r e c t o r , c i j o v ? Q Z a ­

m o r a , c o n s u l a b o r i o s i d a d é i n t e U g a u -

c i u , t a n a l t o h a c o l o c a d o e t l r a l a s p a 

b í - i c a c i o n e e l i t e r a r i a s . 

A r e s e r v a d e o o u p a r o o s d e t e a i d a ' 

m e n t e d e e s t e n á m e r o t a a p r e c i e s o d e 

jEiJJoqaT} i i o s U i n i u c e m o f l h o j á ÍĈ  

a m i ­

d a S i u i t i a -

v i a r n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a l a m i g o Z a ­

m o r a , q u e t a n t o s e a f a n a p o r e l e s p l e n ­

d o r d e l a s l e t r a s . 

H e a q u í l a l i s t a d e l o s g r a b a d o s q u e 

c o n t i e n e e s t e n ú m e r o ; 
I l u s t r í s i m o s e ñ o r d o u G u m e r s i n d o G a r ­

c í a C u e r v o , A l c a l d e M u a i c i p a l de S a n t i a g o 
de l a s V e g a s , -

i g l e s i a de S a n t i a g o de l a s v e g a s . 
A y u a t a m i e o t o u e S a a t i a g o de tas v e ­

g a s , g r u p o de s e ñ o r e s C o n c e j a i e e . 
F r e u t e d e l n u e v o c e m e n t e r i o . 
l ü t e r i o r d e l u u e r o c e m e u t e r i o . 
V i s t a de l a c a l l e do G a r c í a C u e r v o . 
S e ñ o r a d o ñ a L u i s a G a r c í a M u ñ o z . 
S e ñ o r d o o M a u u e l G a r c í a A i o u s o -
F a b r í c a d e l s e ñ o r G u r c i a C u e r v o , 

O p e r a r i o s e a l a f á b r i c a d e l s o u o r G a r c í a 

C u e r v o . _ . . .rtt. 
G r u p o d e l a s n i ñ a s p o q a o u a s d e l s e ñ o r 

G a r c i i C u e r v o . . 
S e ú o r U a s b o l a y C a r m e n G a r c í a y M a n a 

L u i á a G » ' n ¿ á i e ¿ . 
N i ñ o M a a u e l G a r c í a y G a r c í a , 
C d f a dfl | o á p o b r e s . 
E l s e ñ o r G a r c í a C u e r v o y a l g u n o s 

g03. 
O f i c i a l i d a d d e los v o l u n t a r i o s 

go d e l a s V e : a s . , , 
^ A c t o de d e s c u b r i r l a l á p i d a e n l a c a l l e do 
G a r c í a C u e r v o . 

D o n J u a u C . S i m ó n , m í o j a d o r de l a s 
t i e s t a s eti S a n t i a g o d e l a s V e g a s . -

A r c o de los V o l u n t a r i o s . 

A r c o l e v a n t a d o por los v e c i n o s de l p u e ­

blo . 
I n t e r i o r de la S a l a p r i m e r a de l H o s p i t a l 

M i l i t a r do S a n ü a g o d e l a s V e g a s . 
S o ñ o r d o n B a s i l i o N a v a s , C o m i s a r i o I n ­

t e r v e n t o r de l U o s p i t a l M i l i t a r de S a u t i a g o 
de l a s V e g a s . 

E l s e ñ o r N i e t o , C a p i t á n A d m i n i s t r a d o r 
d e l H o s p i t a l M i l i t a r do S a n t i a g o d e l a s 
V e g a s . 

A r c o l e v a n t a d o p o r los v e c i n o s el d í a d e 

l a fiesta-
E l n u e v o B o s p i t a l e n e l a c t o d e l a b e n ­

d i c i ó n . 
V i s t a e x t e r i o r de l H o s p i t a l M i l i t a r do 

S a n t i a g o do l a s V e g a s . 
E l d o c t o r d o n J o s é F r a n c o y M a n z a n o . 
D i r e c t o r d e l H o s p i t a l , e n s u d e s p a c h o . 
F a r m a c i a dol Ooe 'p i ta i M i l i t a r , 
P a n a c o n e s de l H o s p i t a l M i l i t a r . 
G r u p o do Jos s e ñ o r e s I n i e r v c n t o r , Á d -

r n i u i s t r a d o r . D i r e c t o r y V i c e - D i r e c t o r d e l 
H o s p H a l M i l i t a r . 

G r u p o de S a n i t a r i o s d e l H o s p i t a l M i l i t a r . 
S a l a c u a r t a de l H o s p i t a l M i l i t a r . 
D o c t o r d o n E m i l i o H e r m i d a , V i c o - D i r e c ­

tor de i H o s p i t a l M i l i t a r . 
P a r r a c o u e s n ñ m e r o dos d e l H o s p i t a l M i ­

l i t a r , 
P r e s b í t e r o d o n P í o d e Jos S a n t o s . C u r a 

d e S a n t i a g o de l a s V e g a s , 
S e ñ o r d o n H i g i u i o F e r n á n d e z , J u e z M u ­

n i c i p a l d e S a n t i a g o d e l a s V e g a s . 
D o c t o r don S a u t i a g o C a s t r o y L i n a r e s , 

m é d i c o m u n i c i p a l de S a u t i a g o do l a s V e ­
g a s . 

E l l i c e u c i a d a s e ñ o r E s c a s e u a , <m s a bu­
fete. 

D o u F é l i x I r a u o z . 
D o n J u a n K o q u ó y M a t ó , P r i m e r T e n i e n ­

te d e A l c a l d e . 
L o s e sposos T a r r í o , 
F i n c a d e l l i u c o n c i a d o s e ñ o r E s c a s e n a . 
G r u p o de m é d i c o s , H e r m a n a s do l a C a ­

r i d a d y C a p e l l á n d e l H o s p i t a l M i l i t a r de 
S a u t i a g o d e l a s V e g a s . 

D o n J u a n . l o s ó S á n c h e z , S e o r o t a r i o de! 
A y u n t a m i e n t o do S a n t i a g o d e l a s V e g a s . 

K e p r e s e n t a c i ó n d e l b a t a l l ó n de A r a p i l c s . 
E l C o m a n d a n t e M i l i t a r , s e ñ o r don H i -

c a r d o S e g u r a d o . 
K e p r e s e u i a c i ó u d e l b a t a l l ó n de V i l l a v i -

c i o s a . . '9} • 
G r u p o do f a m i l i a s do S a n t i a g o do l a s 

V e g a s . 
L a f a m i l i a d e l s e ñ o r G a r c í a C u e r v o . 
S e ñ o r i t a » e u J a t i n c a d e l l i c e n c i a d o E s c a -

s e u ü . 
N i ñ a s b e l é n , C e c i l i a y M a r t a L u i s a C a s -

r o y T r í a y . j 
L o s g r a b a d o s s o n d e b i d o s a l r e p u t a ­

d o a r t i s t a s e ñ o r T a v e i r a y l a s l o t o -
g r a f í a s t o m a d a s e x p r o f e s o p a r a E l Ho­
gar p o r s u f o t ó g r a f o e s p e c i a l , s e ñ o r 
l i t í d r í g u e z C e l a y a . 

15n l a a d m i n i s t r a c i ó n d e E l Hogar 
s e v e n d e n e j e m p l a r e s d e e s t o n ú m e r o 
á c u a r e n t a c e n t a v o s p l a t a . 

i E l í O EN EL fSMÜO. 
A y e r d e m a d r u g a d a , p o c o d e s p u é s d e l a s 

c u a t r o , so d i v i s ó h a c i a ol f l orec i en te b a r r i o 
de l V e d a d o u n r o j i z o r e s p l a n d o r q u e s e g ú n 
l l^a p a s a n d o ol t i e m p o se h a c i a m á s p e r c e p ­
t ib l e , b a s t a o¡ e x t r e m o de q u e d e v a r i o s l u ­
g a r e s d e e s t a c i u d a d se p u d o v e r c l a r a m e n ­
te, q u e p r o c e d í a d e u n i n c e n d i o , por c u y a 
c a u s a fueron a v i s a d o s los C u e r p o s de B o m ­
b e r o s , d o n d e se a l i s t ó el m a t e r i a l r o d a d o 
c o n o b j e t o do s a l i r p a r a e l p u n t o e u q u e 
O c u r r í a este , t a u p r o n t o c o m o d e s i g n a r o n 
c o u fijeza el s i t i o e n q u e se h a b í a d e c l a r a d o 
fuego. 

C o n f i r m a d o el a v i s o p o r m e d i o de l a p a ­
r a t o t e l e f ó n i c o i n s t a l a d o en l a P i r o t e c n i a 
M i l i t a r , s e s u p o q u e el i u c e n d i o o c u r r í a á 
p o c a d i s t a n c i a d e l h o s p i t a l Nuestra Seño­
ra de tas Mercedes, b a n i o d e l P r í n c i p e . 

S e g u i d a i u e u t o s a l i ó el m a t e r i a l d e los 
B o m b e r o s , a l p r o p i o t i e m p o q u e se d i f u n ­
d í a por la c i u d a d 1Í» a l a r m a d e i n c e n d i o c o -
r r e s p o n d i e u t o á l a a g r u p a c i ó n 1 -5 -3 . 

L o s p r i m e r o s q u e l l e g a r o n A) l u g a r de l 
fuego, p u d i e r e n v e r q u e é s t » se d e s a r r o l l a b a 
c o u v e r t i g i n o s a r a p i d e z , e n u n s o l a r de l a 
c a l l e J , e n t r e 2 ] y 23, d o n d e se e n c u n t r a b a 
i n p t a l a d o QD h e r m o s o edif lolo d » t a b l a y te­
j a s , c o m p u e s t o de u n a s 23 h a b i t a c i o n e s , d e 
l a s c u a l e s cifleo d e s o c u p a d a s , e r a n p a s t o de 
Jas l i a m a s , a m e n a / a n d o c o r r e r s e el fuego á 
l a s o i r á s . L o s i n q u i l i n o s de e s t a s ó l t i m a s se 
l a n z a r o n á J s c a l l e , p u d i e n d o d e s p u é s p o n e r 
en s a l v o , c o n a y u d a de loa p r i m e r o s b o m ­
beros , p a l í a n o s y O r d e n P ú b l i c o , todos s u s 
m u e b l e s _v e n s e r e s . 

E l t r a b a j o do los b o m b e r o s en este I n c e n ­
dio es d i g n o de todo e log io , p u e s s in a g u a 
con q u e poder c o m b a t i r e l p r o g r e s o d e l a s 
l l a m a s , se c o n c r e t a r o n á a i s l a r el fuego á 
f u e r z a de h a c h a y p ico , v i é n d o s e l e c a s i 
s i e m p r e t r a b a j a r m a t e r i a l m e n t e d e n t r o d e l 
fuego. 

L a o p e r a c i ó n m á s b r i l l a n t e y v e r d a d e r a ­
m e n t e g l o r i o s a p a r a n u e s t r o s b o m b e r o s , f u é 
Ja d e e v i t a r q u e e l fuego se c o r n u o i c a s e a l 
r e s t o d e l e d i t í o o , d e r r i b a n d o u u a de l a s b a -
b l t a c i o b e s que e r a p a s t o de l a s l l a m a s , que 
se h a l l a b a u n i d a c o n l a a c t r a s per m e d i o de 
u n p a s a d i z o c o m o de v a r a y m e d i a d e a n ­
cho por s ie te d e l a r g o . 

E u este e é t r e c b o p a s o se c o l c c a r o o loe 
b o r c b f r o s , y d e s p r s o i a D d a el pe l igro , « a -
fr i endo CPD v a l o r y a b n e g a c i o u el c a l o r d e 
las l l a m a s y t r a b a j a b a n « o m á d i o d i e s p e j o 
b e m o q a e c a s i los a & s l a b a . 

M o m e c t o í a n g u s t i o s o s y de z o z o b r a h u b o 
e n t r e I c e e s p e c t a d o r e s de a q u e l l a l u c h a t i ­
t á n i c a e n t a b l a d a eo tre log b o m b e r o s y el 
fuego, y sobre todo c u a n d o l e ^ a s t á n d o s e 
u n a fuerte b r l e a l a s l l a m a s t o m a r o n i n c r e -
m f D t o , a m e n a z a n d o l a p a r t e de! ed i f i c io 
q u a a t r a t a b a de s a l v a r . E a esos b s u s í e ? 
UÍ b e m b e r « > í o g r a a ea m a y o r t r iunfo , p u e s 
b a b l e s d o c o r l a d o loe postes d é l o s p á s a l e s 
a s l a h a b i t a c l ó s ID?«odiada y los t i r a n t e s 
qu& la a o l a n a l p a s i l l o , c e a l a a y u d a de so ­
gas y c o n u n * e s c a i e r a , i m a n e r a de g a r -
ü e , d e r r i b f t í í D la, p a i t e d e !A c a s a i n c e n ­
d i a d a . 

S i g u i e r e n d e s p o j a s a f a e n a d e a p a s a r 
ei f í j e g o , c c D í l g ' u i e a d o «a b r s v e t i e m p o e x ­
t i n g u i r las l l a m a s , q a ? h a b í a n e m p n a d o á 
b a o e i p m a de l a p a r t e q u e «d p r o p u s i e r o n 
i j d f í r . 

£ 1 ed i f ic io en q u e o e n r r í í e l f t i « | 9 e i de 
i * g t o ^ U á a á <k% D . F s á t s I i ó , . . ? a « Í A 9 «Le Ig» 

c a l z a d a de B e l a s c o a í n , e s q u i n a á C o n c o r d i a , 
y e s t a b a a l c u i d a d o d e D . Q i p ó l i t o A n e s 
G a r c í a , r e s i d e n t e en l a c a l l e H , e s q u i n a á 
2 3 . 

S e g ú n n u e s t r o s i n f o r m e s , l a finca e s t á 
a s e g u r a d a e n uná^ C o m p a ñ í a e x t r a n j e t a , y 
el ed i f i c io j u s t i p r e c i a d o en u n o s $S,000 e u 
oro . 

L o s p r i m e r o s q u e l l e g a r o n a l fuego y q u e 
son d i g n o s d e todo e log io p o r su c o m p o r t a -
mieuto^ fueron e l p a i s a n o D . A n t o n i o M o u -
t e r , el t e n i e n t e d e B o m b e r o s M u n i c i p a l e s 
S r , L ó p e z G u a z , y t r e s b o m b e r o s de la S e c ­
c i ó n d e l V e d a d o , c u y o s n o m b r e s s e n t i m o s 
no r e c o r d a r en e s t o s m o m e n t o s . 

L a s b o m b a s Colón y Virgen de los Deso»!-
parados. q u e a c u d i e r o n á p r e s t a r sus se i v i ­
c i o s , no lo h i c i e r o n p o r l a f a l t a de a g u a eu 
a q u e l l a d e m a r c a c i ó n , y sobro l o d o p o r es ­
t a r s i t i a d o el ed i f i c io eu u n a l o m a , á d o n d e 
e r a s u m a m e n t e d i f í c i l qno l l e g a s e n l a s c a ­
ñ e r í a s d e l C a n a l do A l b e ; i r . 

L o s b o m b e r o s d e l C o i n o r c i o n a n t e n i d o 
en e s t e fuego u n a p é r d i d a de b a s r a u t o c o n ­
s i d e r a c i ó n ; un c a b a l l o do t i ro de l a b o m b a 
Colon, q n e m u r i ó r e p e n t i n a m e n t e ni h a c e r 
a l t o el m a t e r i a l ou l a c a l z a d a de l a I n f u u t a , 
e s q u i n a A l a do M e d i n a . 

L o s c a r r o s de a u x i l i o do a m b o s C u e r p o s 
y ei do í a S e c o i ó u d e l V e d a d o a c u d i e r o n a l 
l u g a r dol fuego. 

E l s e ñ o r J u e z de g u a r d i a , q u e lo e r a a y e r 
e l m u n i c i p a l do G u a d a l u p e , d o n F e l i p e b e -
l a y o , se c o n s t i t u y ó a l l í d e s d o los p r i m e r o s 
m o m e n t o s , h a c i é n d o s e c a r g o d e l a t e s t a d o 
l e v a n t a d o por el s e ñ o r D í a z C a b r e r a , c e l a ­
d o r d e l P r í n c i p e . 

E u ol l u g a r d e l s i n i e s t r o se p e r s o n a r o n 
el s e ñ o r D i a z , A l c a l d e M u n i c i p a l , los I n s ­
p e c t o r e s s e ñ o r e s B a n d a y C u e v a s , los ofi­
c i a l e s de O r d e n P ú b l i c o d e a q u e l l a z o n a , 
el s a r g e n t o s e ñ o r M-e j ía s c o n l a f u e r z a - d e 
a q u e l d e s t a c a m e n t o . 

T a m b i é n a c u d i ó o t r o p i q u e t e de O r d e n 
P ú b l i c o p e r t e n e c i e n t e á l a z o n a de P u e b l o 
N u e v o . 

L a s e ñ a l do r e t i r a d a so d i ó a l a s s e i s y 
m e d í a do l a m a ñ a n a . 

d e l a s b e l l a s — s e d e s g r a n a L a Grana­
da; 

C u a n d o u s t é b u s q u e , s e ñ o r a , — t e l a s 
d e v a r i a d a s p i n t a s — n u e v a s , p r e c i o s a s , 
d i s t i n t a s , — a c u d a á c a s a d e C o r a , 

BUEN CEBO PARA PESCAR CUER­
NAS,—En u n a t i e n d a d e m o d a s e n t r a 
u n a s e ñ o r a d e c i n c u e n t a a ñ o s , m u y 
e l e g a n t e . 

— N e c e s i t o u n s o m b r e r o — d i c e . 

L a d u e ñ a d e l e s t a b l e c i m i e n t o , á u n a 
o f i c i a l a : 

— S a q u e u s t e d l o s m o d e l o s p a r a s e ­
ñ o r a s d e v e i n t e í i v e i n t i c i n c o ¿ ñ o s . 

Y h e a h í q u e l a s e ñ o r a p e n s a b a c o m ­
p r a r u u s o m b r e r o y c o m p r ó d o s . 

ESPECTACULOS 
TACÓN.—No h a y f u n c i ó n . 
FAYKET, — C o m p a ñ í a d o S á n c h e z 

P o z o , E l d r a m a e n c u a t r o a c t o s : E l 
VosdeMaijo, Los Franceses en E>pa>'ia 
ó Los Mártires de la Libertad. V i s t a s d e 
m o v i m i e n t o p o r e l C i u e m a t ó g r a t o L a ­
m i e r e — A l a s S . 

A L B t s u . — C o m p a ñ í a d o Z a r z u e l a , — 
F u n c i ó n c o r r i d a . — L a F a m i l i a A r c o s : 
L a Chiclanera. C o n c i e r t o , Oamaleonle. 
C a n c i o n e s d e l r e p e r t o r i o d o F r é g o l i . 
E l Cosechero de A r g a n d a . — A l a s 8 . 

Í E Í J O A , — U o m p a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a d e 
B u f o s " M i g u e l S a l a s . " — F u n c i ó n d e 
m o d a , E s t r e n o d e É l Mundo al Revés y 
p r i m e r a s a l i d a d e l a s t i p l e s s e ñ o r i t a s 
M e z a y C a s a f i a s . E l Dorado:—&aév&s 
v i s t a s p o r e l Viogra/• ¡Suaston, — A l a s 
o c h o . 

ALnAMBRA.-Tres t a n d a s . - A l a s 8: 
fMnvameii ¿sables'—A. l a s 9: Frégol ima-
HÍa .—A l a s 10; J U Virgen de Rafael , Y 
i o s b a i l e s d e c o s t u m b r e . 

G A CJ ^tf11. fl^ 
F'N CARLOS U L — L a c o r r i d a d e to­

r o s e f e c t u a d a e l d o m i n g o l l e v ó u n a 
c o u c a r r e a c i a m o n s t r u o s a á l a P l a z a d e 
ü , A n g e l , h a b i e n d o s o b r e s a l i d o p o r s u 
b r a v u r a , e n t r e l o s t o r o s q u e s e l i d i a r o n , 
e l s e g u n d o d e A t e n e o y e l c u a r t o d e 
M i o r a . 

F r a s c u e l o , q u e p o r l a s i n j u r i a s d e l 
t i e m p o e s u n a ruina nrtisí ica, e s t u v o 
a c e r t a d o e n a l g u n o s q u i t e s ; p e r o a l a 
h o r a d e m a t a r , , l e f r i ó l a s a n g r e a i p u e ­
b l o s o b e r a n o c o u s u s d e s a c i e r t o s y m a ­
l a s o m b r a . 

E u c a m b i o , e l E c i j a u o p u s o d e r e l i e ­
v e a u d e s t r e z a y c o n o c i m i e n t o s e n e l 
t o r e o , e n l o s d o s b i c h o s q u e l e t o c ó 
e n s u e r t e p a s a p o r t e a r p a r a e l o t r o m u n ­
d o , g a n á n d o s e p a l m a s y t a b a c o s y u n 
t r i u n f o e s p l é n d i d o . 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a l m a e s t r o . 
R e s p e c t o á l a s u e r t e d e v a r a s , G a s -

p a r ó t e y V e g a l o g r a r o n s o b r e s a l i r , c o ­
m o e u l a d e b a n d e r i l l a s e l P o l l o y C o ­
r i t o , L a v e r d a d e s q u e l o s m n e b a c h o s 
s e p o r t a r o n b i e n , t r a b a j a n d o c o n m é ­
t o d o , y c o m o o b e d e c i e n d o á u n a i n t e l i ­
g e n t e d i r e c c i ó n . ^ f ' " 

L a P r e s i d e h c r a , a ¿ á r ^ 6 i d e D . J u a u 
y . y i H a i n i i ; e s t u v o n c e r t a d a , r i m ^ s . s t a 
v e c e s ' a m p l i ó : m a s t í ^ í ó r e g u l a r . l a J a u e r - J 
te d e v a r a s , f u é á r u e g o { í é ' ^ ó i } a f i c i o ­
n a d o s y p a r a q u e l a s " f i e r a s " j á s t i W c a - 1 
s e n s u b r í o y e m p u j e . 

P o r i x l t i m o , p a r a e l v e n i d e r o d o m i n ­
g o s e a n u n c i a l a f u n c i ó n d e g r n c i a d e l 
v a l i e n t e y s i m p á t i c o J i i a n d i m é n e z , 
c o u u n p r o g r a m a l l e n o d e a t r a c t i v o s , 
y e u e l q u e p r o b a b l e m e n t e t o m a r á p a r ­
t e , y a r e p u e s t o d e l a c o g i d a d e l m e s a n ­
t e r i o r , e l a p r o v e c h a d o Alférez, ^ñ&ihsü 

" U ^ b u e n a v i s t a y m u c h a • M í b ^ f e f S r é í f t ? 
í S ^ a / t a r d e n a d i e f a l t a r á , a í r u e d o f A f f r 
O a r J j O ^ ^ W » i ¡ P ! 0 1 ; ^ ' ^ 80 t r a p a 'ñé Wl Ec i ­
jauo, u n v e i ' t M V ^ i ' o i f ñ ' a t ' a P t o r d e r e s e s 
b r a v a s , d i s c í p u l o d e l g r a n G u e r r í t a . 

SOBRE EL EDÉN,—La E m p r e s a d e 
T r i j o a e s p e r a r e c i b i r , d e n t r o d o p o c o s 
d í a s , u n a a r t i s t a , d e f u e r z a e x t r a o r d i ­
n a r i a , u n a m u j e r a t l é t i c a , q u e s o a p e ­
l l i d a Yi(cc,a. 

A l a g i a c o d o i o s " B u l o s d e S a l a s ' 7 
s ó l o l e f a l t a b a e s a y u c a , 

R e s p e c t o á j a f u n c i ó n d e m o d a q n o 
s e e f e c t u a r á e s t a n o c h e e n e l " E d é n 
d e l o s J a r d i n e s " , s e c o m p o n e d e d o s 
z a r z u e l i t a s c ó m i c a s y e x h i b i c i ó n d e 
v i s t a s d e m o v i m i e n t o 6 i l u m i n a d a s p o r 
e l B i o g r a f - S u a s t o n . C o m o d e c o s t u m ­
b r e , á. l a s b e l i a s s e l e s o b s e q u i a r á c o n 
p e q u e ñ o s r a m i H e t e s d e d o r e s ü a t ú r a ­
l e s 

GASA DE SEDA RAMEADA.—Las m u ­
c h a c h a s q u e v e n l a s s e ñ a l e s d e l o s 
t i e m p o s y l a s s i g u e n ; e s d e c i r , l a s m a -
c h a c h a s q n e s e h a n h e c h o e l p r o p ó s i t o 
d e a s i s t i r á l o s d i f e r e n t e s b a i l e s q u e 
s e p r e p a r a n e u d i v e r s a s s o c i e d a d e s d o 
r e c r e o p a r a e l ' ' f l o r i d o m e s d e m a y o " , 
s e d i r i g e n á L a Qra?iada-~Obispo y 
C u b a — y e n a q u e l e s t a b l e c i m i e n t o e s ­
c o g e n t e l a s á s u g u s t o , q u e d e b e n i u -

c i r e u l a s m e n c i o n a d a s fiestas. 

P e r o e n t r e l a s t e l a s d e n o v e d a d d e s ­
t i n a d a s á l a e s t a c i ó n v e r a n i e g a , l a q u e 
h a o b t e n i d o m á s f a v o r a b l e a c o g i d a e s 
l a g a s a d e s e d a q u e s e v e n d e e n d i c h a 
c a s a , y e n l a q u e s e n o t a n l o s m á s e-
l e g a n t e s d i b u j o s y l o s m a t i c e s m á s d e ­
l i c a d o s . 

E l j o v e n A , C o r a , r e s p e t a n d o l a s 
h o n r o s a s t r a d i c i o n e s d e L a Granada, 
p o n e e m p e ñ o e a p e c i a l i s i m o p a r a q u e 
l a s f a c t u r a s q n e s e r e c i b a n e n e l c i t a ­
d o a l m a o . é n d e t e j i d o s , s e d e s t a q u e n 
p o r l a c a l i d a d s u p e r i o r d e l a s m e r c a n ­
c í a s , p o r e l ^ e s t a m p a d o y p o r l o s c o l o ­
r e s , á fin d e s o r p r e n d e r a g r a d a b l e -
m e u t e a l a s f a m i l i a s q u e s e s u r t e n a l l í 
e n t o d a s l a s é p o c a s d e l a ñ o . 

S i L a Granada ¡ a h í e s n a d a ! — s i g u e 

á l a M o d u l a s h u e l l a s — p u e s e n h o n o r 

R E G I S T R O C I V I L , 

1 

c o n 
c e ­

ro 
N A C I M I E N T O S . 

CA TE OH AL. 
P á f ó ñ , b l a n c o , l o g H u u o . 

h e m b e a , ü l A n c a , l o ¿ t t i i u a . 

0 R ( 4 N 
h e m b r a , m e s t i / . í i , u n t u r a l . 
v a r ó n , m o s t u o , Hog i tUuo . 
h e m b r a , b l a n c a . i l e g i t i m a , 

JESÚS U A K Í A . 
r a r ó u , b l a n c o , l e g i t i m o , 
v u r o n , n e g r o , l e g i t i m o 

OU A D A L Ü l ' E . 

h e m b r a , n e g r a , u a t u r a l . 

rn.AR. 
r a r é n , b l a n c o , l e g i t i o u » . 

C l íRRO. 
N o h u b o . 

M A T B I M O N I O S . 

F I L A R . 

Doo C a r l o s N é s t o r C a r l o s , b l a o c o , 
d o ñ a M a r í a I g u a c i a S a i n t , b l a n c a . S a 
i e b f ó en e l j u z g a d o . 

D E F U N C I O N E S . 

OA r j i U R A L . 
E l v i r a L ó p e í , M í U a r u a ? , ro^ti¿a, GO a -

ñ o s , H , d o P a u l a . E u u i r l f f i 
I s K I r a F e d t o e o , C a n d e i a i i a , n e g r a , n o g r a 

- 0 a ü p í c i / ü i a b l a n c a . T u b c r c u l o ' á l i . ^ 
í i -plCÍJi B E L É N 

J u s t a J b a r r a , H a b a n a , m e s t i z a , '26 á f e o s , 
C u r a z a o , 1, H e r i d a p e n e t r a n t e . 

J S.M'S M A R Í A . 

D o n F r a ú c i s f o F e r u á n d o ? , b l a n c o , B e ­
j u c a l . S 2 a ñ o 3 , D i a r í á , L P n e n i n o n í a . 

x M a u n ó l a V a l d é s . H a b a n a , m o í t i z a , 
a ñ o í t , G l o r i a , b-i. E n i e r i t i ¿ ; , 

M i n e r v j u a C a m p o s , C i a b a n a, coest: 
m.e^ps, G l o r i a , 25. V i r u e l a s . 

P '^í l -yj , . G U A D A L U T B , 

( v f ú t r a ^ l i ^ i p ^ r p , A f r i c a , u e g y a , 0 2 
F e r s e . ^ r ^ i c i aj, i 3 , i i h i í r V i i 5 
re O r a l . ' I -Bd 

D o u S e g u n d o C a s t e l l a n o s , b l a n c o , H a ­
b a n a , 3 a ñ o s . C a m p a n a r i o , n ú m e r o 101. D i f -
t e r i a . 

r i L A B . 

D o u D o m i n g o G a r c í a , H a b a n a , b l a o c o , 
6 d í a s , S a n M i g u e l , u á n a e r o 113.' E x t r a u -
g n i a c í ó n i n t e r n a , 

D o n H i p ó l i t o D í a z , M a t a n z a s , b l a n c o 
16 afios, L a g u n a s . F . t i f o i d e a . 

D o u F r a n c i s c o O l i v a , H a b a n a , b l a n c o , 5 
m e s e s , N o p t u n o , 209 . M e n i n g i t i s . 

CERRO. 
D o n C i r o G o n z á l e z ; . . F i n a r d e l K l o , b l a n ­

c o , 2 0 a ñ o s , C e r r o . 018. D i s e n t e r í a . 
C a n u t a G ó m e z , O n a t a o . n o g r a , 3 5 a ñ o s , 

J . do l Atento , l ó S . D í s e m e r í a . 
D o n He) i s a r io U i c o K o s a i h z , b l a n c o , H a ­

b a n a , 54 a ñ o s , F e d r o s o , u ú u i e r o l . F i e b r e 
p e r n í c i o g . t 

R E S U M E N 
N s o l i n l e u t o s í) 
M a t r i m o n i o s I 
D e f u n c i o n e s K f 

3 a-

a ñ o s . 
H e m o r r a g i a c o -

Vapores de travesía 

TAPOESS-CORREOS FRUÍCESES, 
*S&Í& ©©aferat© postal co» al ©eteisrae 

Para ?eracrnz directo, 
6ftMré p ira dicho poerto lobre el dJa 6 de Mayo 

e) vspor ftftooó» 

L A F A Y E T T 
c a p i t á n O A M B B R N O N . 

Admite carga á flete T paíajeros, 
Tañ ía» muy reduoldaa COD Oiinocüulenlo» para 

toda» la» dudades importaDte» de Francia. 
Lo» íef.nre» empleado» v railitajea obtendrán trran-

de» Tentáis? a) viajar por efts línea, 
D e máe pormenores iropotarán sa» oonaignatarioi 
Bridat Moct'Rot y Comp? A m a r a r a número 5, 

2 ^ 0 I0d-2i lOa 24 

G R A N F A B R I C A D E C H O C O L A T E S . P A S T E 
L E S I A Y C O N F I T E R I A F R A N C B b A 

su s a l ó n A D HOC 
T A K A tíENOKAS. 

g f t , s i r v e u los o .vquisUos T o c i n i i i o s á e l 
C i e l o , ^eb'ctos p a s t e l e s , M a n t e c a d o s . 
S a n d w t c h s . y C h o c o l a t e s e s p e c i a l 
<le le. r a í a , r o m o t a i u l d é u l a i i e t l a i f <ie re* 
fresca v el l a u a a m d a W e N é c t a r S o d a y 
I c e C r e a m : l i a h i e n d u r e e d u d o un e x c e -
l e u l o s m l u l o etin<K»hoiios y finitas de lo m;ls 
s e l e c t o q n e se l a h r i c a é a i o s c e u t r o s E u r o ­
peos y A m c t iCíi. 

89 OBISPO 89 
C 6.i8 » W- 1 

M . U)VW/J S A U L . 

I i r E O U X ) P E N I S o s V 
•"í«n Jií í< u. '¿ A, oí 

U i b s u i . li-jras de ceui ' 
26^3 aU 

Uas; 

•.4 K T K I t O . 
JÜfii.'-t'lQ é índus'-'i 
6 l : tu. á !í p: M 

l:•?.)- t:-le-l3 AL. 

ipiDACION DE MUEBLES 
L A F A M A , C í w n p o s M a i > . 1 ^ 4 

c u t r e J e s ú s M u r í a y M e r c e d 

K e a l i í a p a r a s a l a , c o m e d o r , c u a r t o , g a ­
b i n e t e y e s c r i t o r i o , . « i l l a s do K o í u a A n a , 
V i e o a y grec iat iaay e s c a p a r a t e s t o c a d o r e s , 
l a v a b o s , v e s t i d o r o s , p e i n a d o r e s m e s a s de 
a l a , c o r r e d e r a , s i l l a s s t c l t a s , p a r a m e s a , 
p a r a m i s a , p a r a c o l e g i o , c a m a s do h i e r r o , 
e s p e j o s p a r a s a l a , l á m p a r a s y l i r a s de c r i s ­
t a l , n n espejo c a p r i c h o s o , c a n a s t i l l e r o s , 
fiambreras, u n s i l l ó n d a enfermo' , d o s b u -
r e a u s CUÍCOS; t odo b a r a t o ; u n p i a n o c o l a 
E r a r d y o t r o s m u e b l e s , m i i í v o s y u s a d o s . 

3054 S í -W 8d29 

Capas impcrüicables superiores, 
G R A N S U R T I D O . 

T a m b i é n h e m o s r e c i b i d o n n a g v a n 
r e m e s a d e l o s t a n e s p e r a d o s n a i p e s 
m a r c a " E l V e n a d o . " - - F e r r . ' . a n d © z 7 
A b l a n e d o - M u r a l l a n ú m s . 9 1 y 9 3 . 

9094 84-29 8a-29 

Voluntarios Movilízate. 
Autorizados yot la S'ipenoridad para oí aumeiity 

del porfotml <io la oviupaüfa que guarnece el ruebln 
del Calulm/ar p u í x i m o i la ljul;8ii» «8 autníton 
üauulus se yfosi'utou 7 raaunn CDudíciiMi e« ante» «¡a 
ua do mes. O Keil ly ÍOl. 2P71 a6'JO «10-27 

C r o n o f o l ó ^ r a í o D e m c i i y . 

Vñaoióv (fiarla do 
Louvre. Vl^ta» da < 

7 á H da la u9Che. A c * ' » 
clore». — Entrada 25 oU. 

¡í2G U A 

je) 

b i ) m m w n n l i b r o s 

liar a los 
Vrería 

uiétod"» de l u á d c » NcptOBO i. r¿i. 

T a i a t ' o i t i b a t í r l a s P i s | > f í > s i a s j O a s -

i r a l g t i l S . K r u p t o s á c i d o s , V ó i u i t o s do 

l a s S e f i o i a s c i i d u u a z a d a s y do Jos ui< 

ñ o s , O a s t r í l i s , i t i a p e t e i t c i a , l>ig:c4s-

l í o n c s d i f í c i l e s , í í i a r r o a s (de Jos n i -

ÜOSÍ v i e jo s y l i s í e o s ) o t e . , u a d i i m e j o r 

<pie e l 

Ü E G A N D U L 

(]\)o l ia si(Jo h o n r a d o c o u u n í u t e r i n o 
h s á i b n i l o p o r J a A c a d e m i a de €K'U-
c í a s v ¡ í r o t i i i n d o c o n J I S ^ D A L L A J>E 
O K O y D i p l o m a s d e í i o n o r c u tas 
O N C E E x p o s i c i o n e s á q u e h a 0013' 
n i r r i d o . 

Filiase en todas las boticas. 

L ó a s o lo q n e l a Z a r z a p a r r i l l a d e l 
Dr. A y e r h a h e c h o p o r el r e v e r e n d o 
p a d r e L . P . W i l d s ^ m u y c o n o c i d o 
m i s i o n e r o d e l a c i u d a d do K n o v a 
Y o r l í y h o n u a u o d e l d i f u n t o v e n ü -
u c u t e j u e z " W ü d s : 

" P o r m u c h o s a ñ o s padoc i oiv'ie. 
s o s y o t r a s e r u p c i o n e s d e c a r á c t e r 
S é m e j a u t o c a u s a d a s p o r s a n g r e e m ­
p o b r e c i d a . M i a p e t i t o e r a e s c a s o y 
J a e x t e n u a c i ó n s e h a b l a a p o d e r a d o 
d e l s i s t e m a . C o n o c i e n d o l a s p r o p i e -
d a d e s v a l i o s a s d e l a Z a r / . : ) p a r r i l l a 
d e l D r . A y e r p o r l a e x p e r i e n c i a d e l 
b i e u q u e h a b í a p r o d u c i d o en o t r o s , 
p r o e u r é m e l a y e m p e c é á t o m a r l a . 
MI a p e t i t o m e j o r ó d e s d e l a p r i m e r a 
d o s i s y l a m e j o r í a so e x t e n d i ó á nvi 
s a l u d e u g e n e r a l , q u e l a a c t u a l i d a d 
e s e x c e l e n t e . M e s i e n t o un c i e n t o 
p o r c i e n t o m á s f u e r t e , c u y o r e s u l t a d o 
l o a t r i b u y o á l a Z a r z a p a r r i l l a d e l 
D r . A y e r , m e d i c i n a q u e r e c o m i e n d o 
c o n t o d a c o n f i a n z a c o m o l a m e j o r 
q u e j a m á s s e h a y a p r e p a r a d o p a r a 
l a s a n g r e . " 

P a r a t o d o s l o s d e s a r r e g l o s o r i g i n a ­
d o s de s a n g r e e m p o b r e c i d a ó v i c i a d a 
y d e b i l i d a d g e n e r a l , t ó m e s e l a 

PBEPAa/ lDJ POB 

LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
^ S Z S T T . A A . I S T X J J L L : 2 0 . 0 0 0 , 0 0 0 I D I D B O T E L L A S 

Medalla de ORO, Exposición iuteriiacional de París, 1880. 
S i e n d o e l p r e m i o m r l s a l t o q u e l i a s i d o a d j u d i c a d o p a r a l a s o g u a s d e m e s a , p o r 8 n « u r ^ a s a , 

h p r a g r a d a b l e , e f e r v e s c e n o i a n a t u r a l y s u s o a l i d a d e s a n & i d t i o a s d i g e s t i v a s , ( í n i o n n e d e l J u r a d o ) 

Diploma de Honor, Exposición la ternacíoBal de Amberes 
L a m á s a l t a r e c o m p e n s a q u e p u d o o t o r g a r e l J u r a d o . 

E L A G U A A P O L L I N A R I S t i e n e d e v u e l t a l a s a l u d á 

p é p t i c o s , l o s c u a l e s , s e g ú n l a s p a l a b r a s e x p r e s i v a s d o M o u s i e u r 

b e n á e l l a u u a c o m i d a m á s p o r d k y u n a i n d i g e s t i ó n m e n o s r 

L a F r a n c e M e d í c a l e d e P a r í s . — D R . B O T E N T U I T , 

0 $ ) 

m u c h o s d i s -

D i d a y , d e -

p o r c o m i d a . — 

I P E T O D O f 

p o c o f 
5 ® * í ^ s 2 ) 

F r a f f t n e n i o i 

l'afa el tiempo, «Jisenetoá mil acopio, 
t ausi^os por diversos deseogaños ; 
» eu pleua j u f e n u d , aunque e» impropio, 
yo pienso como uo bomlne euiratlo eu aDo*. 

¡Y cómo oo, «i tengo la osperiencia 
« focoamo eo este mundo be padecido, 
Vie ba trocado en glacial indiferencia 
¡a ilusivo y esperanias que be lenldoi 

Cielo a ia l T c repáscu lo rosado, 
me bicieroo c/eer de! mondo en la» dulmra» 
y e.perar q y ; tydü bombro probo, honrado 
e iemo viviría de censura í . 

Más tarde imaginé que sólo o.i pobro 
bulla emre amigos p í r ñ d o s rivales, 
.T. aunque en MIS quejas la rsz^n le «obre, 
fieiopre te culpan de t-us propios males. 

Jieepuég e m p e c é i ver cuán á de*iajj 
i?? c-Qvldiosoi', ruine? de conciencia, 
(i quien se b.% enriquecido en e! trabajo 
pretenden derribar con su impotencia. 

L a envidia niega al bombre de talento. 
'.liega al peritiverante y al honrado 
i l J i í t a yo, tan pequeño , también «lento 
.U1« gylpen que la envidia me ha asestado' 

Cuando deoente ocupac ión podía, 
por falüo me juigaban y por neolo; 
cuando uu trabajo Lumlide pretendía, 
con coii 'pasvía mirábanme . . . y dospreoio 

.Me resolví 4 vivir í l e m p r e ignorado» 
rn mi sér encerrar mi pensamiento; 
f>n medio del gent ío estar aislado, 
y ni son «si i o g . é vivir contento. 

L l e g u é á senur amor, padecí rnoolf». 
desée , promet í i»! estaba loco! 
y áun la yo¡ de, mi adorada cscucii'1, 
lejana, que bibia bajo j dice pooo. 

E l lo pasó, yo me quedé l l o r a n d o . . . . , » 
tA quién amé / L o ignoran mu a c o l l ó , 
pues quise. m\ dolor d i í lu iuUt ido , 
<)U« no l u v u r a mi pesar tesiigow, 

Si á mí. que nada valgo, la pur0dU 
d é l a gente envidio** me Ame.irentiJ, 
ícrtroo puede ex trañarme que la envidia 
A un hombro grande siempre lenga en cuenta 

Uabana, abn), 1857. 

K\ b o n j b r o (|IÍ« o s t e n t a su p r o p i o v a l e r 
os uo L u e y u e l r o f e , y el q n o uo lo coooco es 
un l o n i u . I J u houabre q u t í l í e n y b u e n $QDÚ-
do c o n o c e SMS be.Uas p r e n d a s , l a s p o n e e n 
p r á c t i c a y Jas u t i l i z a , poro n u n c a se v a n a -
gloi í a d u e l l a s , y s i e m p r e p a r e o © q u e U d 
e s l i m a en m o n o s do lo q u e v a l e n , aiint^Ud 
r e a l m e n t ! ? a l c a n c e en j u s t o v a l o r . 

Lord Chostetfielü 

C h a r a d a . 
V o no soy segunda primo 

ni p r i m e r o n i s e g u n d o , 
u ¡ t a m p o c o soy ¿ios cuatro, 
ni de tres segunda fumo. 

E u c a m b i o , cuarta con prima 
c o m o s i e m p r o con g r a n g u s t o . 
S i v a i s á todo, l e c t o r e s , 
que es a g r a d a r á , no d a d o . 

y i c e r t i j o . 
Por do iu io q u i e r a que POJ 

dejo y o g r a n d e s s e ñ a l e s , 
s o c o r r i e n d o l a d e s g r a c i a , 
a l i v i a n d o a l g u n o s m a l e s . 

T o d o ol m u n d o mo p r o e l a m * 
ob icos , m e d i a u o s y g r a n d e s 
r c o u a m a n t e c a r i ñ o 
a l i e o d o á rodos i g u a l e s . 

Angel Sutf» 

C a s o s y c o s a s . 
E u u n a e s c u e l a : 
— ¿ D e d ó n d e p r o c e d e l a l a n a í 
— D o los c a r n e r o s , 
— T ¿ q u é ee b a c e c o n e l l a l 
— ¿ Q u é s é y o ? 
E l m a e s t r o t o c a n d o e l p a n t a l ó n d e l n l ñ o i 
— P u e s y esto p a n t a l ó n , i c ó n q u é eo h s 

b e c b o ? 
- C o n o t r o , m u y v i e j o , d e p a p á . 

J e r o g U ñ c o c o m p r i m i d o . 
( P o r U r b a n o . ) 

1 

S a l t o s d e r a n a . 
<Pci A n g e l S u e r o . ) 

* ^ . J . . J . 
3 2 

f 
6 

30 

y 4 

31 12 

c r u c e s por s i l a -

f i * - I ' 
33 31 15 

S n e t i t u l r l a s a n t e r i o r e s . 
b a s , de ta l m o d o q n e d i g a b o r l z o n f a l m e n C d 
c a d a l í n e a : 

1 F a b r i c a d o r d e o b j o i o s dft b a f r o 
2 l í e a n i ó n d e v i a j e r o s , 
3 E m p e r a d o r r o m a n o . 
4 D e s o l l n d o r d a r o s e s . 
D e s p u é s s a l l a n d o do uu¿> i> o V \ p c f r a # 

s i l a b a s , d a r á n los s i g n i f i c a d o s s i g u i e n t e s ; 
D e l 1 a l 13, 12 y 2 , t r a j a i n m u n o . 
2 y 5 , a r m a b l a n c a . 
5 , 14, 10 y 8, ootubro d e mtij«?r. 
8 y 14 s u s t a n c i a é . t p e s a . 
34, 15 y 13, e n t a b l a d o m o v i b l e , 
33 , 15 y 8, n o m b r e do m u j o r . 
8 y 11 I s l a d e K u s l a . 
11 y 12 p e s c a d o , 
1 2 y 7, b a ñ o do m ó t a l a * . 
7 y 5 , a n i m a l . 
5 , 15 y 5 j u d í a d e c a r e t a . 
5 , 3 y 8 p ó t a l o . 
13 , 8 y 5 , á r b o l de) B r a s i l 
5 y 12 r o m p i m i e n t o . 
1 2 y 2 á r b o l i n d í g e n a , 
2 y 13 v o z p ó b l í c a . 
1 5 y 13 p o e s í a . 
13 , 14 , ü y 33, p i n t o r p ^ p ^ ñ o l . 
13, 5 , 3 y 8 b a n i o s o v i i U o o , 
16, v t r t o d . 

S ó h í e i o n e s . 
A la C b a r a d . i a u t e i i..s,-: 

M I L L Ó NA H f O 
A l P a s a t i e m p o a ó t e i i o t ; 

c AROÍJN A —GARLO v A — AN Á r o t í 4—• 

A N T O N I A - A I I LÍA - A C A C I A . 
6 l a c a r t o m a n c i a a n t e r i o r : 
1" l í n e a : 7 d e oros , 3 d e c o p a s , 5 de e s ­

p a d a s , b d e b a s t o s . 
2* I d e m : 5 d e b a s t o s , 6 de e s p a d a s , 7 d « 

c o p a s , 3 do oros . 
3" í d e m : 6 d e c o p a s , 5 d a oros , 3 d e b a s ­

tos, 7 d e e s p a d a s . 
41 i d e m ; 3 d e e s p a d a s , 7 d e b a s t o s , 6 d « 

oros , 5 de c o p a s . 

A l T e r c e t o de s í l a b a s : 

C A N A R I O 

N A R A N J A 

R I O J A N O 

B a o r e t n U i d o SOÍOCÍCHUÍS; 
C l a v e l l i n a ; L u i s O u a t v ; E l de C a t a b a n / ) ; 

M . T . R i o ; P . P . C P . Ro; T . V . O.j t .o« 
L i l a » ; J t n t n L a n a s ; D o s a m i g o s . 
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T e l e g r a m a s p o r e l c a l j l e . 

SEKVICIO TI:LE(ÍKA>ICG 

S i a r i o d e l a M a r i n a -
AL p t á É m OE I A lílAHINA, 

HABANA. 
TELEGRAMAS BE ANCCHB 

N A C I O N A L E S 

Madrid, 1" rf£ mayo-

E L Ia D E M A Y O 

Un delegado del Gobernador disolvió 
tina reunión que con permiso de la auto­
ridad estaban celebrando en Barcelona 
les obreros, en conmemoración del 1" de 
mayo. 

La causa de haber intervenido el de­
legado del Gobierno, fué la violencia de 
los discursos qus en dicha ' reunión se 
prenunciaban. 

En Bilbao celebróse también un mee-
ting de obreros al cual asistieron cato r-
ce mil. 

Esto fué disnelto por. la lluvia. 
O P E R A C I O N D E C K E D I T O 

El Ministro de Ultramar ha empezado 
las negociaciones para contratar una ope-
ración Se crédito con el Banco'.'de España, 
cuyos productos habrán da aplicarse á 
Filipinas, 

SIN N O V E D A D 

SI primero de Mayo ha pasado sin no­
vedad de importancia, lo mismo on Ma­
drid que en provincias. 

DE F I L I P I N A S 

SI gene-ral Frimo de Hivera ha Uegaáo 
á Mabbón y sigue hacia el Sur. 

LOS C A M B I O S 

Las libras esterlinas se cotisarca hoy 
en la Bolsa á 32-27. 

Nueva York, Io de mayo. 

T E R R E M O T O 

Ss ha sentido un fuerte tórremete en 
la ciudad de Lima, sin que por fortuna 
hayan ocurrido desgracias .personales. 

1° D E M A Y O 

SI día do hoy ha sido, como de cestnm-
tre, celebrado en toda Enropa, sin que 
afortunadamente haya habido, que la­
mentar ninguna clase d$ episodios des­
agradables. 

jtvOTIOfAS C O N T R A D I C T O R I A S 

Las noticias de la gnerra últimamente 
recibidas son muy contradictorias, y no 
Se confirma todavía la toma de la ciudad 
de Velo por los turcos, 

I.OS C O N T E N D I E N T E S 

Les tarcos continúan avanzando en la 
TC:TS.:Í-,. mientras que los griegos, según 
las últimas noticias, han abandonado to* 
das iss posiciones de que se habían apo' 
d e n á : en el Spiro, menos á Salagowa.. 

A L A S A R M A S 

JTi nuevo jefe del gabinete griego, Ee. 
Ilis, ha llamado á las arm as á todos los 
hombres de G-reoia que est áa en aptitud 
de llevarlas. 

I N T E R V E N C I O N 

La crítica situación en que se halla la 
familia real de Grecia, parece inducir á 
las potencias á tomar la determinación 
de intervenir en la pressnte guerra. 

ORO A B D R O P A 

Durante la presente semana se han 
eírportado seis y medio millones de pesos 
en oro por el puerto de Hueva York pa­
ra Europa. 

(Queda-pronibída la repróduedón de 
los telegramas qve anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Fropledad 
Intelectual.'] 
imiimiintiiuiu.inug 

T I 
A medida que ruedan los a ñ o s en 

los abismos del t iempo, crece y se 
acrisola en la mente y en el c o r a z ó n 
de los espafioles esta grandiosa efe-
maride de nuestras glorias naciona­
les, d e s t a c á n d o s e en el p a n t e ó n de 
la historia los manes de tantos hé ­
roes y de tantos m á r t i r e s que con­
sograron su vida á la independencia 
d é la patr ia. 

Por eso 1a fiesta de este d í a t iene 
a l t í s i m a s igni f icación nacional, pre-
s e i i í á n d o s e á las nuevas generacio­
nes como un s ímbo lo en que se con­
tienen los sagrados deberes que la 
t rad ic ión impone á la e n é r g i c a y 
a l t i va famil ia e s p a ñ o l a . 

y en verdad que no hay nada 
m á s grande en la his tor ia universal 
que esa maravil losa epopeya de un 
pueblo, e n g a ñ a d o por el invasor y 
abandonado por sus reyes, agobia­
do por el peso de formidable e jér­
cito enemigo, sin armas, sin caudi­
llos, sin i n s t r u c c i ó n guerrera, que 
defiende el suelo patr io, hace surgir 
^os h é r o e s y los m á r t i r e s , y ante la 
sorpresa y la a d m i r a c i ó n de los ex­
t r a ñ o s , consigue al fin su nobi l í s i ­
mo e m p e ñ o de rescatar su indepen­
d a contra el genio de la guerra m á s 
poderoso que vieron los siglos. 

Nada hay m á s grande que la te­
r r ib l e e x p l o s i ó n del dos de mayo 
de 1808 en M a d r i d y la muer te he­
roica de Daoiz y Velarde; la subl i ­
me tenacidad de don M a r i a n o A l -
varez de Castro, el fiero defensor 
de Gerona; la acc ión del B ruch , en 
la que un p u ñ a d o de paisanos de­
r r o t ó á una d iv i s ión francesa que 
acababa de pasear sns á g u i l a s ven­
cedoras por dos partes del mundo; 
lik defensa del puente Sampayo, en 
Galicia; la p r o c l a m a c i ó n de la gue­
rra á N a p o l e ó n , hecha por el P r i n ­
cipado de Astur ias ; aquella be l l í s i ­
ma figura de Agus t ina , la h e r o í n a 
de Zaragoza, que por sí sola recha­
zó el asalto de los franceses, hacien-* 
do fuego en la b a t e r í a cuyos defen­
sores h a b í a n muerto todos, v í c t i m a s 
de las balas francesas; y tantos otros 
hechos que se r ía prol i jo referir y 
que corona el memorable t r iun fo 
de C a s t a ñ o s en Ba i lón . 

—General, es esta la pr imera ba­
talla que pierdo—dijo D u p o u t al 
entregar su espada á C a s t a ñ o s . 

— G e n e r a l — r e s p l i c ó é s t e con to­
no afable—esta es la pr imera que 
yo gano. 

No podemos volver la v i s ta á ese 
(riste pero g lo r io s í s imo pasado, sin 
que un sent imiento de pa t r io t i smo 
y de piadoso amor no nos t ra iga el 
recuerdo de proezas í a m á s supera­
da, Por eso enaltecemos la memo­
ria de los que las realizaron, y recor­
damos que el dos de mayo de 1808 
tuvo en el Pac í tico brillante, ep í l o ­
go, que colocó el nombre de nues­
tros marinos á la m á s codiciada al­
tura , cuando dijeron por boca del 
i lustre M é n d e z Ni íñez : 

E s p a ñ a prefiere honra fin barcos 
á ¡tarcos sin honra. 

f u t e í l peo: 
Los pe r iód i cos que a q u í l l evan la 

voz de las colectividades p o l í t i c a s 
bau emi t ido j u i c i o acerca del inme­
diato planteamiento de las refor­
mas, t r i b u t á n d o l e unos aplauso ca­
luroso, l i m i t á n d o s e otros á consig­
nar su pasivo acatamiento. 

La inmensa m a y o r í a de la pren­
sa m a d r i l e ñ a , s e g ú n nuestros tele­
gramas nos. refieren, aplaude los 
trascendentales decretos que aca­
ban de aparecer en la Gaceta, y la 
opin ión púb l i ca , favorablemente i m ­
presionada, espera del nuevo r é g i ­
men resultados satisfactorios. 

Pero no basta con esto. Bien es­
tá que ¡os per iód icos eucargados/Je 
exteriorizar las respectivas opin io­
nes de los partidos, hagan constar 
su a p r o b a c i ó n en la medida de sus 
convicciones y entusiasmos. Pero 
es necesario a d e m á s que á la obra 
de las reformas aportemos todos, 
con la m á s completa buena fe y 
con él m á s es t r ic to e sp í r i t u de jus­
t icia , todo el concurso de una inte­
ligencia convencida y todos los es­
fuerzos de una vo lun tad perseve­
rante. 

Se trata de una obra p a t r i ó t i c a , 
se t rata de un e m p e ñ o nacional 
que lleva en sí anhelos y promesas, 
ansiedades y esperanzas de todo 
un pueblo. Para contr ibuir , pues, á 
su mejor é x i t o no debemos escati­
mar sacrificios, m á x i m e s ! é s to s son 
de amor propio, siempre m á s fáci­
les de realizar que los de sangre ó 
de dinero. 

Duran te el curso de la desastro­
sa guerra que a ú n por desgracia 
nos aflige, no hemos sido parcos en 
pedir soldados y recursos de todo 
g é n e r o . N e c e s i t á b a m o s un e jérc i ­
to y la Madre Pa t r i a nos m a n d ó 
una formidable l eg ión ; n e c e s i t á b a ­
mos mil lones y nos los ha enviado 
por centenares. Si ahora, que al 
enviarnos con las reformas un ins-
t r u m í n t o de pacif icación, nos pide 
á su vez que lo empleemos con efi­
cacia y lo esgrimamos con acierto, 
no s u p i é s e m o s ó no q u i s i é s e m o s co­
rresponder á t a l demanda, y por 
menguados ó por torpes d e j á s e m o s 
que se inut i l izase sin provecho, se­
r í a m o s ciertamente bien indignos 
de pertenecer á N a c i ó n tan desin­
teresada y he ró ica . 

No basta con acatar ni siquiera 
con aplaudir las decisiones del Go­
bierno. Es necesario a d e m á s que 
alzando en alto la bandera de las 
reformas nos agrupemos en derre­
dor todos aquellos á quienes impor­
ta la suerte de Cuba y el porveni r 
de E s p a ñ a , para defender las pre­
rrogativas del nuevo r é g i m e n como 
algo consustancial á nuestro dere­
cho y afecto á nuestra s o b e r a n í a , 
que ta l debemos considerarlo desde 
el momento en que sus é x i t o s ó sus 
fracasos s e r án glorias ó desdichas 
para la Pa t r ia . 

Para dar cima á esta obra noble 
y p a t r i ó t i c a de ve la r por los in tere­
ses nacionales, velando por el pres­
t ig io del r é g i m e n de gobierno que 
acaba de concedernos la N a c i ó n en 
uso de su l i b é r r i m o derecho y de su 
soberana vo lun tad , deben unirse 
todos los hombres de sentimientos 
sanos en cuyos pechos a l iente l a 
idea cíe la Patria. Si a lguien ha 
llegado á creei: que nos p r o p o n í a ­
mos monopolizar el nuevo orden de 
cosas, excluyendo s i s t e m á t i e a m e n -
te á cuantos no fuesen de nuest ro 
agrado, e q u i v o c á b a s e grandemente 
ó con mal ic ia insigne p r o c e d í a , pues 
con harta c lar idad hemos condena­
do en diversas ocasiones todos los 
monopolios y todos los exclus ivis­
mos. 

Las r e f o r m í í ; se han promulgado 
para el p a í s entero, sin preferencias 
i r r i tantes n i pretericiones in jur io­
sas. Para que su piauteamiento sea 
fecundo t e n d r á n que in t e rven i r en 
él todas nuestras fuerzas p o l í t i c a s 
y sociales, sin desigualdades n i p r i ­
vilegios, coadyuvando todas equi­
ta t ivamente , y sobre bases de i m ­
parcial idad y jus t i c ia , ai m á s feliz 
desenvolvimiento de la legal idad 
que se avecina. 

No aspiramos á h e g e m o n í a s de 
n i n g ú n linaje, n i siquiera á que sean 
nuestros los cargos p ú b l i c o s que 
m á s se relacionan con la implan ta ­
ción del nuevo r é g i m e n . Dense en 
buen hora á hombres imparciales, 
ajenos á todo apasionamiento de 
part ido, como se ha dado el Gobier­
no C i v i l de la Habana al s eño r 
M a r q u é s de Palme: ola; d é n s e i 
quienes, sin p e r í e m cer á n i n g ú n 
bando local, tengan i n t e r é s notor io 
en que las reformas so impian ien 
con sinceridad y se apliquen de bue­
na fe, y nosotros quedaremos plena­
mente satisfechos, pues lo ú n i c o 
que pedimos es que los hombres 
llamados á presidir esa solemne 
i m p l a n t a c i ó n e s t é n exentos de to­
do compromiso de b a n d e r í a y l i m ­
pios de toda mancha de sectansino 
po l í t i co . 

Frente al maguo y trascendental 
problema ya tan p r ó x i m o á resol 
verse, no hemos de ser nosotros los 
que claudiquemos n i por falta de 
patr iot ismo ni por esceso de amor 
propio. 

Ya nuestros lectores conocen a-
quel a r t í c u l o de el Hera ldo de M a -
elrid, en que el pe r iód ico m á s iden­
tificado con los elementos de la 
U n i ó n Oonstitueional residentes en 
la Corte, declara que í£la guerra de 
Cuba ha llegado á punto en que 
E s p a ñ a puede mostrarse generosa 
con el vencido, sin queso a t r ibuya 
á impotencia cualquier determina-
c .ón de nuestra benignidad." 

Recogiendo estas declaraciones, 
para apoyarlas y aplaudirlas, escri­
be E l Nac ional , uno de los ó r g a n o s 
m á s adictos al s e ñ o r C á n o v a s des­
p u é s de L a E p o c a , otro notable tra­
bajo con el t í t u l o de ' 'Ai res de per­
dón, ' ' en el cual dice lo siguiente: 

"Sea enhorabuena p.lra todos. Fara 
nosotros, porque, a! lin y á la postre, 
del Eera ldo recibimos tan ha lagüeña 
satisfacción. Para el Heraldo lüismo, 
porque iaiagiuamos que por esos de­
rroteros de la clemencia, de la huma' 
nidad generosa, navegará siempre eu 
couipañía del espmti j .públ ico 

No otro sentido que ese de la gene­
rosidad gallarda del vencedor preside 
la política del Gobierno del señor Cá­
novas, y no otra cosa demandan el es­
píritu de la época y el instinto de la 
Patria.; Esas frases elocuentes d,d 
Heraldo hablan a Europa de una Es­
paña rodeada a la vez de los presti­
gios de la vietc-nai y de la aureola del 
perdón." 

Es un voto m á s que sometemos 
á la c o n s i d e r a c i ó n de los que pusie­
ron el g r i t o en el cielo cuando nos­
otros, parafraseando las hermosas 
palabras del general Polavieja, 
' ' E s p a ñ a cuando vence, perdona/ ' 
publicamos nuestro a r t í c u l o " La 
hora del p e r d ó n , " en el cual se ex­
p o n í a n opiniones i d é n t i c a s á las 
sustentadas por el Herédelo, por E i 
Nacional , por L a Correspondencia 
M i l i t a r y por otros muebos pe r ió ­
dicos de mat iz conservador. 

E n vista de todo ello, nadie po­
d r á dudar que las corrientes de la 
op in ión en la P e n í n s u l a son favora­
bles á la generosidad y á la cle­
mencia. 

Trasladamos á los pocos y m u y 
contados que a q u í y a l l á s u e ñ a n 
a ú n con echar Ja llave. 

m m ciento 
Según nuestras [noticias, la Inten­

dencia General de Hacienda ha acor­
dado que desde el Io de mayo, se abo­
ne b¡ 5 por 100 en vez del diez á las 
cuentas corrientes de billetes en el 
B anco Español . 

A LOS l i l i 
Leemos en un periódico de Nueva 

York una noticia que vamos á rep rodu­
cir por el grave in terés que indudable­
mente tiene para los marinos que ha­
cen viaje de Cuba á los puertos del N . 
del Cabo Hatteras. 

' •El vapor E l Paso—dice—que llegó 
á aquel puerto del de Nueva Orleans, 
manifiesta haber pasado cerca del ca­
bo Hatteras por junto al casco hundi­
do y flotante en eJ mar de la goleta H . 
J . Cottrell, abandonada por su tripula­
ción durante un mal tiempo con su 
cargamento de madera que llevaba á 
su bordo. 

La mencionada goieta flotaba á flor 
de agua con casi todo el casco bajo 
las olas y ostentando aún el palo de 
mesana y sus dos anclas colgando en 
la proa. Su presencia durante ia noche 
no podr ía ser notada por los vigías y 
es lo peor que el buque náufrago flota 
precisamente en la ruta de los barcos 

| que navegan por aquellas aguas. 
Los mencionados restos son los mis­

mos que se supone haber sido causa 
del naufragio reciente de! vapor fran­
cés Ville de Saint Nazaire, con el cual 
se perdieron tantas vidas. 

Muchas y muy urgentes soTicitndes 
se han presentado al gobierno ameri­
cano na ra que hiciera desaparecer ese 

peligro de las costas de los Estados 
Unidos; y á la verdad que n ingún uso 
mejor podría hacer dicha nación de 
sus barcos de guerra en éstos tiempos 
de paz que emplear algunos de ellos 
en quitar ese peligro qne amenaza de 
un modo tan terrible á los navegantes 
que se acercan b los grandes puertos 
de la Unión. Es preciso poner ñu 
cuanto antes $ la siniestra peregria? 
c i ó ü ú e l H . J . C o t t r e l i , y no es fácil 
nne esto se realice, si el gobierno de 
Washington no da órdenes inmediata­
mente á uno de los buques de la ar­
mad» para qne haga desaparecer ese 
casco tíotante y relleno de madera. 

Los cicloues'del Cabo Hatteras, que 
tantos barcos ban destrozado en su 
furia desencadenada,no han sido capa 
ees de acabar con ese peligroso y ame 
nazador viaiero; pero ahnra que c<jsan 
los vientos basta ei me^ de septiembre 
en aquellas a^nas de la costa del A t 
láoíico, el terrible casco que aced í a á 
los vapores y buques de vela que sur­
can aqüelios mares, seguirá dotando 
muchos meses más si no se le deNlruye 
volándolo con un torpedo ó de cual­
quiera otra manera.'' 

Mientras tanto, sepan el u e ü g r o q u c 
corren los capitanes que remontan el 
cabo Hatteras, 

COMO SE HETKATAN ALGKJNOS 
SOBERANOS 

Un redactor del Windsor Maya zinc 
ba tenido la curiosa idea do recoger 
algunas impresiones proíesiouales de 
M. Kussol, Q! í'otógrafo predilecto d<í 
la familia real do Iugíaterra. y de aí-
gnnos otros soliera os i-uro¡ieos. 

Según ha declarado dicho artista, 
de todos sns regios clientes e! más dó­
cil y couteutaduo es la Keiua Victo­
ria. 

'•Imposible—dice—hallar un modelo 
más complaciente qne nuestra Sobera­
na. J a m á s se permito hacer una- ob­
servación, por pequeña qne sea, acer­
ca de la actitud que ia obligue á adop­
tar ei lotógraío. 

Sólo la preocupa una cosa: no ser re­
tratada dos veces con el mismo peina­
do. 

S, G . M. , que usa invariablemente 
vestidos de la misma forma que hace 
cuarenta años, en cambio muést rase 
en extremo cuidadosa de su tocado, 
procurando que dentro de la severi­
dad de forma que le ha de caracteri­
zar, Varíe frecuentemente en el ador­
no, con objeto de que puedan distin­
guirse, unasdeotras, lasinunmerables 
fotografías que se hac^ $i,, cabp déf 
año. . .. í )g L*;:, ^ . ': 

Las brjasfdie^a 
de la marqnésá !<^. .borne, que es re­
fractaria á ib lotografía, so prestan 
cambién sumisamente á las naturales 
molestias de la pose. 

Do todas las formas de fotografías 
preferidas por la familia real, hay una 
por la que muestran singular compla 
cencía, y es aquella eu que aparece' 
renuida en lorno-do la anciana Reina. 

En cuaiUo|ai;^4ftcÍRe de Gales, pne 
de decirse qite^Vieae Padpv^;¿Pn por la 
flítíógíimVd y bj^/o^pigraíos, ^ ']»".•». 
^H36^de qniora qne $$, sns iDW-
santes viajen, su primer preoftup^pn,; 
es hacerse retratar, cueste lo qne cues-' 
te y sea quien quiera el encargado de 
reproducir la simpática fisonomía del 
heredero de! trono británico. 

En esa afición imítale el actual em­
perador de Alemania, también cliente 
de Mr. Russell. 

Cuando éste visita á Berlín, lo qne 
sucede todos los años, el Kai ser mono­
poliza, por decirlo así, los servicios ar­
tísticos del célebre fotógrafo. 

Apropósito de la últ ima iournée, 
cuenta Mr. Russell que halló al Empe­
rador más entusiasmado qne nunca 
con la fotografía, y añade estos deta­
lles: 

uEn menos de una hora, y merced á 
la sorprendente movilidad que es típi­
ca en Guillermo I I , se re t ra tó vestido 
de seis modos distintos': de general 
prusiano; de almirante inglés; de coro­
nel de iiüsures; con traja de calle y con 
traje de caballista. 

De cuantos soberanos se situaron 
ante la máquina fotográfica de Mr. 
Russell, sólo uno se mostró poco com­
placiente. 

Fue ese el padre del actual monarca 
de Persia. 

Nahss ed-Din, qne como todos los 
mahometanos profesaba invencible re­
pugnancia por el retrato, no se hizo 
más que uno sólo en su vida, con oca­
sión de su última visita á Londres; y 
si accedió á ello, fué por no desairar 
las reiteradas instancias del príncipe 
de Gales. 

La sesión fué memorable para M r . 
Russell. Contrariado y nervioso, el 
monarca persa no guardó un momento 
de quietud, obligando al fotógrafo á 
sacar innumerables pruebas, sin que 
ninguna de ellas estuviera aceptable. 

Por íin, y aprovechando un momen­
to que Isíahss-ed-Din pareció resignar­
se, Mr. Russell obtuvo el magnífico 
retrato que boy conserva en lugar pre­
ferente de su despacho el futuro rey 
de la Gran Bre taña . 

A estos datos de la revista profesio­
nal inglesa añadiremos nosotros otros, 
por referirse á la familia real de Es­
paña . 

Los primeros retratos de S. M . el 
rey don Alfonso X I I I ofrecieron bas­
tante dificultad de ejecución, por efec­
to de la viveza de ca rác te r del augus­
to niño, á quien difícilmente se podía 
tener inmóvil ni aun los segundos que 
dura la.exposición. 

De cuantas fotograíías en grupo se 
ha hecho la familia rea!, hay dos, sô  
bre todo, bell ísimas. 

En una de ellas aparece nuestra so­
berana, vestida de riguroso luto, sos­
teniendo en EÜS brazos á su augusto 
hijo. La primera contempla triste­
mente otro retrato del malogrado é 
inolvidable monarca don Alfonso X I I , 

También existe otra fotograt ía , muy 
poco generalizada, Representa á S, M . 
la Reina sirviendo el tó á todos sua au 
gustos hijos, eentados en temo de una 
mesita. 

Le m m a t i t t 
Según nos comuuiean del vecino 

pueblo de Marianao, la suscr ipc ión 
promovida entre sus vecinos con des­
tino á ia suscripción iniciada por la 
Junta Nacional de Defensa, produjo 
la suma de $78^.40 cts., distr ibuida 
en esta forma: en oro, $27í).8i cts.; en 
plata. $212.10 cts., y eu billetes, pesos 
291.25 cts.; cuya suma fué entregada 
en el Gobierno Civi l el día 3 del pasa­
do mes de abril, á la expresada Junta, 
por el Secretario del Comité , don Ma­
nuel Mart ínez López. 

REVISTA MERCANTIL 
Azucares. — tW'Zvnz íinimoci<Su ?e ha no­

tado esta sttroaha en rtuestro mercado azu­
carero, (iobi'Joá la mejora <]UO ba alcanza­
do el íinto eu las plazas oxtraujoras, y los 
precios han expcniiK.-ntado Góiuy consecueu • 
t ia do cyu» una pequefia alza. 

Las venias do 1» semana, ban ascendi­
do á 

70Ü pacos ceotrírogas pol. 95 á 
reates. 

;.f)U sacos ceuliHugas poi $>á 4.55 tras­
bordo 

Ó0U sacos centrU'jgafi pol. 9f¡ A 4.03 cou-
HUUK). 

.'iC'O sawscoütrigsuí pol. 90i á 410001-
Himo. 

DDO mxms contri fugas pol. 1)5 á 4 reales 
zali a vieja. 

1 .'jf'ü sacos conuilugas pol. 95 j á 9f3i á 4 
rs, zafra vieja. 

40.000 sacos coutrífugaa poi, 94 A 9G-á 4 I|1G 
á 4..'.!0 .Matanzas. 

10.000 sacos cenuílngas pol. 95 á 90 o, 
4 $fl;tí á 4 i Cárdenas. 

10.000 sacos ceuliííugas pol. 90 X'H Cieu-
l'uogos. 

1.130 sacos centrífugas pol. 95i á ".10 á 
4.15 revenía. 

000 sacos ccuLiif. pol. 9-1 é á 95 A 4.28 
reventa. 

2.000 sacos centrlf. pol. 90t á 4.37f ebü-
snmo. 

'141 sacos <U3iitríf. pol. 95 á 96 á 4.41 u 
4.45 cousamo. 

9.000 sacos ceiilríf: pol. 954 á 90 á 4 5fl0 
Cárdenas. 

2.000 sacos ceutríf pol. 90 A 4$ Cien 
fuegos. 

500 sacos contflf pol. 95 á 4.32 Ma­
tanzas. 

900 sacos ceutríf. pol. 94 ú 951 A 4.35. 
702 id. id. id. (J4 á 954 A 4.45 

especulación. 
El mercado cierra con tendencias á un 

alza. 
Cambios-~ha& operaciones do la semana 

ban sido moderadas y suman nnas 
.f 20,000 sobre Londres, 30 djv., A 20í por 

ciento P, 
£32.000 sobre Londres, 00 d^ . , do 19| A 

m PSP. 
$250.000 correney listados Unidos, A 3 

dp., á 9i á 10Í p § P. 
$200,000 sobre Madrid y Barcelona, AS 

do l'Sj A !7;i i-p descuento. 
,\tp}nlú.^TX>{i 191 A 19 por ciento descuento 
opotraroía. vf " . 
i 'f.A UA£0. .ó&¡opiharqnos durante la se­
mana presente jiscicnden A25.1 tercios rama; 
I . 758.300 tabacos- twrcido«: y 158.850 caje­
tillas de cigarrillos y 1.050 lulos picadura, 
y en todo lo (pie va de año A unos 7,390 ter­
cios rama; 04.290.212 tabacos torcidos; 
I I . 770:008 cajet.illas de cigarrillos y 92.024 
kilos de picadura. 

m 
¡̂x hwMeM'd realizarse pronto todas 

Fas'grah.deé empresas que se, hallan 
hoy tui ̂ royecto con el objeto de fací 
litar'los medios de transportes, babr ía 
de ocurrir un cambio muy radical en 
las corrientes comerciales que se de­
sarrollan entre los habitantes de re­
giones separadas por grandes distan 
cías por bailarse situadas en extremos 
opuestos del globo. No hay que dudar 
un ¡solo momento, sin embargo, de que 
el siglo X X será testigo de ese y de 
otros cambios de igual importancia y' 
no menos beneficiosas. 

Una de estas magnas empresas, y 
de la cual se ha hablado poco, fué la 
autorizada por el Emperador Alejan­
dro I I l de Rusia, el padre del actual 
Czar, y la cual no le va por cierto en 
zaga en cuanto á importancia, al fe­
rrocarril transiberiano, ya casi ente­
ramente concluido. Es és ta la apertu­
ra de una vía de agua de mi l millas 
de longitud, que habrá de unir el mar 
Negro con el Báltico, 

Se compondrá en parte de un canal 
artificial, y eu parte del curso profun­
dizado de grandes rios, y el costo de 
las obras se ba calculado en 500 millo­
nes de pesos. 

Hay que advertir que ya ios esíu 
dios están concluidos, y que los inge­
nieros rusos lian calificado el proyecto 
de muy fácil realización. 

La ambición de progreso práctico 
industrial y comercial del pueblo ruso 
no ha sido nunca mayor que ahora, y 
la política del gobierno del Czar es 
mantener á ese pueblo interesado en 
esas aspiraciones, acaso para distraer­
los de la idea que pueda inspirar á los 
súbdi tos de Nicolás I I su si tuación 
como vasallos del grande Imperio, 

Tanto la via fíuvial transrusa, como 
la vía férrea transiberiana, facilita­
rán al extremo la salida á los merca­
dos de los múltiples productos de las 
industrias rurales, lo cual habr ía de 
proporcionar A ios pobres mujiles re­
cursos bastantes para eí. pago de sus 
contribuciones, 

A l mismo tiempo no puede quedar 
desapercibida, bajo el punto de vista 
militar, la importancia de una via flu 
vial que una el Béltico con el mar Ne­
gro. La ambición de dominar así en 
Europa como en Asia, es un senti­
miento dominante entre los rusos, lo 
cual es también, á no dudarlo, nuevo 
motivo para que se mitiguen sus su­
frimientos bajo el despótico régimen 
en que se encuentran sumidos; pues 
es cosa natural que conciban el vago 
pensamiento de que á una expansión 
mayor en los límites del imperio, ha­
brá de corresponder una disminución 
en las cargas que hoy pesan sobre los 
rusos aún cuando esto fuera á costa 
de los pueblss anexados. 

Según los estudios hechos, la gran 
via fluvial t endrá su extremo norte en 
el golfo de Riga. Correrá por el rio 
Duna siguiendo el cauce del mismo 
hasta Dunabnrg, y de allí i rá al Bere-
sina, luego al Dniéper hasta terminar 
en la rada de Kerson, sobre el mar 

I Negro, Las dificultades con que tro­

pezarán loa ingenieros no serán de 
mayor monta, pues ninguna de las zo­
nas por donde habrá de atravesar el 
canal tiene grande elevación. 

Hoy por hoy, no tiene Rusia medio 
alguno de trasladar sus escuadras del 
Báltico ó del Pacifico al mar Negro ó 
viceversa. Su flota del Bált ico queda 
durante más de seis meses del año en­
cerrada en ios hielos, y por lo tanto 
completamente inutilizada. 

No le es dado reforzar la del mar 
Negro sino construyendo nuevos bar­
cos en las costas de este mar, y ya la 
última guerra con Turqu ía demost ró 
de un modo evidente qué podía Ru­
sia reducir sns operaciones navales en 
aquellas regiones que le pertenecen 
junto al Asia. Budiendo por el contra­
rio reconcentrar en invierno una gran 
escuadra de guerra en las aguas del 
mar Negro, podría en todas ocasiones 
forzar el paso do los Dardanelos ó im­
pedir la entrada en dicho mar por las 
escuadras de Turquía ó de las aliadas 
lie ésta. 

Igualmente valiosa habría de ser 
dicha via para las operaciones estra­
tégicas internas. Lo único que podría, 
por tanto, impedir que Rusia pusiese 
cuanto antes manos á la obra, es la 
falta de fondos. Pero el prestigio que 
ha conquistado al Gobierno mosco­
vita la realización del gran camino 
transiberiano, será, á no dudarlo, se­
gura ga ran t í a para Rusia el dia quo 
trate de áJJejíar recursos. 

i mi i i S i M m 
E l Nacional, ocupándose de lo que 

esa cruz representa para los militares, 
recuerda que el célebre Vil lamart ín 
menciona el hecho de que el primer 
capítulo de esa Orden esclarecida . la 
compusieron entre otros, Cas taños , 
Blake, Palafox, Kuiz de Apodaca, Pé­
rez de Uerrasti, Ballesteros, Alava y 
el eond« de Amarante, -y dice con la 
v i r i l elocuencia que d is t inguía á a-
quet genial escritor; 

"¡Qué gloria pertenecer á una Or­
den militar á cuya cabeza aparecen 
tan ilustres hombres! ¡Venerables 
guerreros, columnas de la indepen­
dencia española eompaüeros eu 
Bailón y San Talayera., que conquis­
taron laureles inmarcesibles^ 

Efectivamente; la cruz de San Fer­
nando es el 'galardón qntí más apre­
cian los mí Miares españoles, para ios 
que representa mucho más que la mis-
mr Legión de Honor para los france­
ses. 

El señor don Florentino Romero 
Delgado ha sido nombrado c a t e d r á t i ­
co de Historia Natural y Fisiología 6 
Higiene del Instituto de Segunda En­
señanza de Santiago de Cuba. 

La incorporación al Insti tuto de Se­
gunda Enseñanza de la Habana, de 
las Escuelas Pías do Puerto Pr ínc ipe , 
ha sido a ntorizada. 

Dan sido declaradas do uti l idad pa­
ra la cnsoñanza, las obras t i tu lada» 
"Principios de Gramát ica Castellana" 
y "Tratado do Etnograf ía Internacio-
ual" de don José A, Rodríguez y don 
Juan Coruejj Carbajal, respeetiva-
m ente. 

Ha sido nombrado maestro en pro­
piedad de la escuela completa para va­
rones del pueblo de Cruces, don Ber­
nardo Machín, 

Para ios cargos de vocaíes de la 
Junta provincial de insirucción pú* 
blica de Santiago kle Cuba han sido 
nombrados D . Cayetano Repide y D, 
F ranciseo Riera. 

Se na declarado vacante á los efec­
tos de Su provisión con arreglo al De­
creto de 17 de marzo de 1S9G, una es­
cuela completa para ninas en Puerto 
Pr íncipe , y se ha nombrado maestra 
provisional de ella á doña Isabel de la 
Torre. 

[ooroacioo k 'la í.nüociala 
ii 

Hemos sido atentamente invitados 
para la brillante función lirico-dramá-
tica que el referido centro religioso 
l levará á cabo hoy, á una de la tarde, 
en el Salón-Teatro del Real Colegio de 
Belén. 

El programa de i a fiesta ea como 
sigue; 

Primera parte, — !0 Transcr ipción 
sobre motivos de Gottsohalk, por su 
autor el señor D, Felipe Palau, 2o A n ­
dante Hernani , Verdi , por el señor 
D. Nicolás Carvallo. 3° Andante Tro­
vador, Verdi, por Sr. D. Francisco de 
la Portil la. 40JFantasía sobre Riejoletto 
(para violín y piano), Ala rd , por los 
señores M. la Presa y O, Lavín.—5? 
Mia sposa sera la mia handiera, Rotoli , 
por el Sr. D. José Albelo.—6? E l j u ­
guete cómico en un acto y en prosa, 
original de Vi ta l Aza, titulado Para ­
da y Fonda, desempeñado por la sec­
ción de declamación. 

Segunda parte,—Io Transcrición pa­
ra piano sobre motivos de M i g m n , 
Thomas, por su autor el Sr, D- Oscar 
Lavín.—2? A r i a de *enor Oatnpanone, 
Maza, por el Sr. D . Juan Conde.—3o 
Melodía, Tosti, por el Sr, -D. Nicolás 
Carvallo,—4o Dúo del primer acto de 
Favori ta , Verdi , por los Sres. B. La-
gueruela y P. Meroles.—5° Epí logo 
Mejistó/eles, Boito, por el Sr. D . Fran­
cisco de la FoTÜWa.—G? Les Bresilen-
nes, Bórdese, por los Sres. D , Juan 
Conde, D . José Albelo y D . A n d r é s 
García.—7o E l pasillo cómico en ua 
acto y en verso original de V i t a l A z a , 
t i tulado Aprobados y Suspensos, de­
sempeñados por la sección de decía» 
mación. 



V A P O R COIÍRHO 
E l v a p o r c o r r e o P. Oc Sahúsfegui ha s a ­

l i d o de C á d i z a y é r :í la u n a de l a t a r d e con 
ü h o o c i ó u é e s t á i s l a y escalas do C a n a r i a s 

P n e i l o R i c o , C o n d u c e I b Ü i n d i v i d u o s d e l 

E L M A S C O I T E 
C r p ríimVo á C a v o H u e s o v T a w p a , s a l i ó 

> v K á i a u n a y m o d i a do la f á « í « j «I " a p o r 
t c " e o a m c r i c á u o , M a s c o í / c , U e f a u d o c a i g a 
y 36 p a s a j e r o ? . 

E L C / r i ' OF W A S n i N Q T O N 
t a r d e s a l i ó p a r a N e w Y o r l í e l v a p o r 

flD'ei i c a n o C?^// 0 / Washington, c o n d u c i e u -
Ü< c a i g a v 1 ¿ p a s a j e r o s . 

OaD f*Uecido: 
En Baracoa. la señora doua iMana 

Cu7vi. v íoda de Vilató. 
En Isabela de Ságoa , dou BeiDardo 

A l v a r o ? . 
Bn Ságrwa la Grande, don Antonio 

Alva r fz Medina; la señora doña Vic­
toria Torres y don Gerardo Vázquez. 

——«meâ-̂Q» flBS»»** • 

C l i S J U D I C I A L E S 

A P E L A C I Ó N 
1\! a f a n a se e s t a b l e c e r á en l a s e c c i ó n se­

g u n d a de lo C r i m i n a l , d e e s t a A u d i e n c i a , 
l a ¡p i s ta de la a p e l a c i ó n e s l á b l o c i d á p o r 
X). F i a u c i s c o L u r i e n l a ( |uei ella, c o n t r a d o n 
,Tosé S a l a , por d e f r a u d a c i ó n d e l a p r o p i e d a d 
i n d u s t r i a l . 

T n í o n u a T á n p o r e l M i n i s t e r i o F i s c a l e l 
s e ñ o r V i l l a r , y p o r e l a p e l a n t e e l L i c e n c i a ­
do M o n t o r o , l l e v a n d o ^su r e p r e s e n t a c i ó n e l 
P r o c u r a d o r M a y o r í a y a c t u a n d o d e . S e c r e ­
t a r i o el L d o . L l e r a n d i . 

S E Ñ A L A M I E N T O S PAKA MAÑANA 
Sala de lo Civi l 

D e c l a r a t i v o d e m a y o r c u a n t í a , s e g u i d o 
fer D . B a l t a s a r O t a m e n d i c o n t r a , l a s u c o -
s i ó n de D . . Juan H . T o r r e , P o n e n t e ; s e ñ o r 
N a v a ! L e t r a d o : L d o . R o d r í g u e z de A r ­
m a s . P r o c u r a d o r : S r e s . M a y o r g a y V a l d é s , 
J u z g a d o , de l P i l a r . 

S e c r e t a r i o , L d o . L a T o r r e . 

J U I C I O S O R A L E S 

8€C€Í6% 1* 
C o n t r a N i c o l á s R o d r í g u e z , p o r h u r t o . — 

P o n e n t e : S r . F a g é s . F i s c a l : S r . L e ó n . D e ­
f e n s o r : L d o . F u e n t e s . P r o c u r a d o r : S r . V a l -
d é s . J u z g a d o , de l C e r r o . 

C o n t r a J u a n G a r c í a , por h u r t o . P o n e n t e : 
S r . P a g é s . F i s c a l : S r . L e ó n . D e f e n s o r ; L d o . 
É s n a r d i P r o c u r a d o r : S r . V a l d é a . J u z g a d o , 
d e l C e r r o , 

C o n t r a T r a n q u i l i n o F o u t e , p o r robo . P o ­
n e n t e : S r P a g é s . F i s c a l : S r . L e ó n . D e f e n ­
sor: L d C o l o n . P r o c u r a d o r : S r . P e r e i r a . 
J u j e a d o , de l C e r r o . 

S e c r e t a r i o , L d o , V a l d é s F a u i i . 

Sección Segunda. 
C o n t r a M a n u e l P e d r o s o , p o r e s t a f a . P o ­

n e n t e : S r . A s t u d i l l o . F i s c a l : S r . M o n t o r i o . 
D e f e n s o r : L d o . L ó p e z . P r o c u r a d o r : S t e r -
l i n g . J u z g a d o , ele J e s ú s M a r í a " 

C o n t r a P a m ó n M a r t í n e z , p o r r a p t o . P o -
n e n i e : S r . N a v a r r o . F i s c a l : S r . M o n t o r i o 
D e f e n s o r : L d o . B a r b a , F r o c u r a d o í : S r . V i ­
l l a r . J u z g a d o , d e J e s ú s M a r í a . 

C o n t r a K i c a r d o P é r e z , p o r d e f r a u d a c i ó n 
P o n e n t e : S r . A s t u d i l l o . F i s c a l : & r . . M o n t o -
J-io. D e f e n s o r ; L d o . F e r n á n d e z . P r o c u r a d o r 
S r . V a l d é s . J u z g a d o , de J e s ú s M a r í a . 

S e c r e t a r i o , L d o , L l e r a n d i , 

mBCATJDAOIÓS. 
Fesos. 'VU. 
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E l vierneí? á primera liora se estrenó 
HD .inguete lírico-cómico en el teatri-
11o de la calle del Consulado, y hubo 
en? barruntos de silba, por culpa de! 
autor de la part i tura. 

En efecto quién se le ocurre escri 
Tbir música seria, de pretensiones, pa 
ra una obrita regocijada y para una 
compañía en la que nadie se distingue 
en el canto? 

wmn 1111 11 IIH 1 iiMBaBa6jj.«»iw «Mi muiai i . » 

Asi fué que en el dúo, la tiple, a pe­
sar de su guapeza, empezó á desatinar 
y al tenor anos colores se le iban y o-
tros le subían al rostro. Más tarde, 
en la romanza, la misma t iple empezó 
á hacer gorgoritos, picados y otros a-
rabescos. de una manera deplorable, y 
creimos la tempestad segur ís ima. 

f e ro a ío r íunadamente , paso et 
peligro, gracias á la gracia del asis­
tente (F i ro loJ y á la propiedad con 
que la Velazco presentó el tipo de una 
suegra rebelde y escandalosa. Kesu-
men: á los libros regocijados corres­
ponde música sencilla y alegre, y es 
bueno estirar los pies hasta donde al -
canee la sábana, si se desea evitar que 
el cielo 9e encopóte. 

Según los programas de Tacón, en 
el drama L a Jndependencia Española , 
se es t renará boy una tela-apoteoais, 
pintada por el escenógrafo señor Bar­
cena. También se anuncia que desde 
la semana entrante empezará su tem­
porada en aquel teatro la Compañía 
Dramát ica do don Enrique Castillo. 

Les programas de Payret advierten 
asimismo que al final de Los Franceses 
en España , aparecerán esta noche 
Daoiz y Veíanle en una hermosa ale­
goría, cantándose un bimno patr iót ico 
á gran orquesta. 

Los teatros esta noche: 
Tacón.—%\ drama en tres actos y en 

prosa, L a Independencia Española y el 
juguete Lanceros.—A las S. 

Fayrei:~-}£>\ drama en cuatro actos 
Los Franceses en España ó E l Grito de 
Independencia. — El " Cinematógrafo 
Lumiere" ofrecerá 15 vistas.—A las S, 

A l b i s u . — E l Tambor de Granaderos. 
—La Familia Arcos.—Concierto, tro­
zos de L a Tempestad, Campanone y L a 
Verbena de la Prt/owfl.—Rafael, el imi ­

tador de Frégoli , en tres cauciones y 
E l Relámpago. La zarzuelita Chateau 
Marganx—A las 8. 

Irijoa.—Dos ñracioues,— A la una 
de la tarde: tiesta dedicada á los ni­
ños ,—Pres t id ig i tac ión. Escenas por 
el payaso " E l Bras i leño," 

A las 8 de la noebe: E l Dorado y 
Mefi s ló fe l c s .—Exhib ic ión del Viograf. 
—Á las 10 y media: Baile de sala, con 
dos orquestas. 

Alhambra.—A las 8: Sangre [l Oro.— 
A las 9: ¡ E n v a i n e n Sables!—A las 10; 
Museo de Aui igüedhdés y los bailes de 
costumbre. 

IJERMOSA FIESTA,—Así nos atreve­
mos á llamar la que se celebrará ei pró­
ximo día 10 del corriente, á beneficio 
de la primer Escuela de Artes y Ofi­
cios de Mujeres en los dominios espa­
ñoles, ó sea la Academia de Tipógra-
fas y Encuadernadoras, establecida 
en la Habana, é inaugurada por núes 
tro Obispo Diocesano,, Sr, Santander 
y Frutos, el d ía 10 de mayo de 1 SOL 
siendo su fundadora la Sra D ' Domi-
t i la Garc ía de Coronado^^ '^¿¿¿faej to-
ra del plantel, la:^ra:: D* Cannén Kí-
balta, viuda de Oña, y la Presidenta 
de la Inst i tución, la señora esposa del 
Vice-Almirante de la Armada en esta 
Isla, Da Gabriela Bar Daza de Méndez, 
Casariego. 

Miles de.contrariedades soban oíreei 
do i la entusiasta Directora, pero con 

-bsio, le y tesón está, como dice ella 
valerosamente:—'. '¡siempre en su pues­
to!'5 n i a¿; 6 . 

Y coraprendiéndoid así élh}fiY$}Io, j 
con él, las autoridades, laái•-familias 
prestigiosas y honradas, todósr^odo^ 
á una, se han colocado junto á Domi-
t i la , para que resulte úti l y bella la 
velada á beneficio de su plantel. 

Sóio así se espiiea que muchas jó­
venes, y aun niñas , que nuestra amiga 
ha educado, de acuerdo con las aven­
tajadas alumnas del Conservatorio de 
Música, premiadas y aplaudidas, se 
presten á tomar parte en tan grat ís i­
ma fiesta; estas señor i tas son: Ame­
lia Solberg, E lv i ra Granice; el viol i­
nista del mismo Conservatorio, señor 
D. Ar turo Quiñones, Srta, Da Elvira 

Llovet y las adolescentes Merceditas 
Bomán y Ferrer; y Dolores Ardois, 
pulsando, cual otra Srita. Cecilia, el ar­
pa; y el estudioso jovencito Sr. D . A l ­
fredo Sáeuz. 

A d e m á s de estos atractivos, que son 
los intermedios del programa que se 
es tá redactando, es probable que se 
decidan á tocar las jóvenes de la "Es­
tudiantina de bandurrias, laúd y gui-
í a n a s , " y ella resul tará de un efecto 
sorprendente y original. 

Prevenimos de antemano al público 
para que acuda á la fiesta, y designa­
remos el local, precio, y otros porme­
nores en nuestros números subsecuen­
tes. 

LA SEGPNDA CORRIDA.—A juzgar 
por el entusiasmo que produjo la l i ­
dia del domingo 25, en Carlos 1ÍI , es­
ta tarde es ta rá la Plaza de bote en 
bote, porque en conmemoración ai 
glorioso Dos de Mayo, se lidiarán un 
toro de Miara y tres de Ateneo (des­
cendientes de sementeras navarras), 
todos picantes como guindillas; por 
que se encargan de la brega los espa­
das de cartel Francisco Sánchez(i^m*-
cuelo) y Juan J iménez { E l Ecijano) , 
con sus correspondientes cuadrillas, y 
porque la función comienza á las cua­
tro en punto, amenizando los interme­
dios con aires nacionales, una Banda 
de Música. 

Cabiyeroa y chávalas:—¡á los toros, 
á los toros!—ya que dos mata Kras 
cuelo—y el Ecijano los otros;—ya que 
ponen banderi l las-Nava, Corito y El. 
Pollo,—y se lucen con la vara—Fer­
nando, Gaspar y Antonio.—Allí que­
dará patente—que el siglo décimo no­
no—debería titularse—siglo del cine­
matógrafo. 

VACUNA.—Hoy, domingo, se admi. 
nistra en las Sacr is t ías del Cristo, Ce. 
rro y Vedado, de 9 á 10, 

E l lunes, en el Centro de Vacuna, 
Empedrado, 30, de 12 á 1. 

E c o s . — í í o s escribo D, José Bodrí-
guez rogándonos que por nuestro con­
ducto, demos las más expresivas gra­
cias al inteligente módico militar, don 
Biginio Peláez, el que salvó una hija 
de nuestro comunicante, casi desahu­
ciada por otro facultativo, de una 
muerte segura. 

Comprendemos la inmensa grati tud 
del amant í s imopadre , mas nonos extra­
ña la prodigiosa cura, t ra tándose de un 
Galeno one tan distinguido lugar ocu­
pa al lado del Dr. Merino, Director 
del Hospital que existe en el Castillo 
del Príncipe. 

— En la tiesta científico-literaria que 
se verificó el jueves por la noche en el 
salón de actos del i ieai Colegio de Be­
lén, fué muy celebrada la Charanga 
de Puerto Rico, que en los interme­
dios, entre otras composiciones de mé­
rito, tocó la pintoresca Cacería. 

Tanto al Maestro Director, Sr, üga l -
de, como á los músicos, se les obsequió 
por los RR, PP, con pastas y licores 
exquisitos, colmándoles de las más íi-

0 $ - ¿ Í ^ l á 0 ^ f t ^ t ^ triunfo Y a^e-
íañté, , .c 

CASINO ESPAÑOL DÉ EEOba,—La 
Directiva de esta sotibdati se ba ser­
vido invitarnos para la función dra­
mática, y baile que debon efectuarse es­
ta noche en aquellos salones. Agra­
decemos la atención. 

Véase un extracto del programa: 
A las 8^: Sinfonía por la orquesta, 
A las S|: Para conmemorar el glo 

rioso día de la Inde^^ ' ^uc j a Espa 
ñola, se repj^aáiapáafeli.^pijsbtiia sdra-

totA las t>i¥¡v,Pa8o doble / Cádiz! ' 
A'Tás 9| : Fregolada, Couplets y 

seis .transformaciones por S, P. F. a-
compañándole al piano el Sr, Ramos. 

A las 10; El cuadro dramát ico ¡ F a ­
i n a ! . 
_ A las 10^: E l juguete E l Hijo de 
Don D a m i á n . 

A las 11; Baile de sala. 
¿EN QUÉ PAÍS VIVIMOS! — Carta 

canta: 
Amigo Gacetillero: E l miércoles, 

de dos á cinco de la tarde, los vecinos 
de J e s ú s del Monte y Víbora se daban 

SiETáS A LAS DAMAS 

PARA EL 
D I A R I O J D E L A M A R I N A 

Madrid, 8 de abril de 1897. 

Ante todo, la verdad. Convenga­
mos, pues, en que la naturaleza se 
porta con nosotros bastante bien, dán­
donos á gustar un tiempo delicioso. 
Hace frío, ¡ya lo creo!, pero es ahora 
muy soportable; más que frío puede 
llamarse fresco. 

Madrid sigue animado; y en vista 
dé ello yo cont inúo diciendo que el 
extranjero que caiga de improviso en 
efcla muy heroica v i l l a , y le toque en 
Buerte uno de estos días de luz y mo­
vimiento, puede creer que visita un 
pa í s próspero y satisfecho. 

Sin embargo, dicho sea hablando 
«'en justo,^ ahora, con las buenas no­
ticias que se reciben de Filipinas, em­
pieza á- haber motivo para la satisfac­
ción. É s t a será completa el día en que 
la guerra de Cuba termine, y disfrute­
mos todos las venturas que toda paz 
tree consigo. 

Ya sabrán ustedes que un sabio ale­
mán ha anunciado que dentro de pocos 
meses, por Agosto, se acaba el mundo. 
Pues aun cuando así fuera, ¡ojalá ven­
gan las buenas noticias, antes de que 
Hegue ese terrible momento; yaque un 
d ía de vida es vida, y ya que v iv i r sin 
paz no es vivir! 

Bien haya la primavera, si nos trae 
dichas como las ya nombradas, y si 
además aparece en el cielo del arte 
estrella de ta l magnitud como Merce­
des de R iga i t ¡Qué criatura! Confieso 
que la envidio noble y sinceramente. 
Bien puede decirse de ella que es una 
mujer extraordinaria; puedo decir tam­
bién que hace hablar al piano, que lo 
convierte en su esclavo. Todo lo que 
podáis soñar, lectoras mías, toda cuán­
ta poesía abarque vuestra imagina­
ción, eso y más , os lo dir ían las notas 
que hace vibrar la señorita Kigal t . El 
piano dice lo que ella quiere que diga; 
ora expresa vigor y energía, ora tran-
qnilidad, placidez, tristeza, sentimien­
tos; la ejecución, prodigiosa siempre. 
Jso se advierte en su manera de tocar 
ÍSÍUC-ÜÜ apúrente ..alguno; del gusto 

conque lo hace no hay nada que decir 
tampoco, puesto que es irreprochable. 
Lo mismo domina la delicada música 
de Chopin, que la de Listz y la de 
Waguer: y de igual manera interpreta 
una dificilísima obra de Gotstchaik, 
que una de Mendelssohn. ¡¥a lo creo 
que la señor i ta Rigait puede hacer 
alarde de sus privilegiadas dotes! 
¡Quién CODJO ella! Es, además, tierna, 
enérgica; su fisonomía así lo revela; yo 
así he creído adivinarlo. De lo que no 
cabe duda, como de su arte, es de su 
belleza, que es espléndida; es, además, 
muy elegante, distinguida. 

Ñació Mercedes Rigait en Cata luña; 
la mayor parte del año lo pasa en Pa­
rís, donde habita espléndida morada; 
los meses caniculares se retira- á la 
poética quinta que posee en Tarrago-
pa, donde descansa estudiando; pero 
descansa de los aplausos y ovaciones, 
ei es que éstos pueden cansar, que lo 
dudo, á un alma como la de esa mujer, 
tan sensible á todo lo que es superior. 
Por esto mismo, porque su temple es 
admirable, consagra un culto que es 
adoración, á sus padres, de quienes es 
el orgullo, la alegría . 

Las empresas todas la miman, se la 
disputan; todos los públicos la aplau­
den, la admiran; cuantos la tratan la 
elogian; es inteligente, modesta, vir­
tuosa; es guapísima; es una hija ejem­
plar; es el encanto de la existencia de 
sus padres: es bonísima cristiana. 
¿Qué más puede ansiar esa criatura? 
¿Enamorarse? ¡Quién duda que esto 
ha de ser el colmo de su dicha! ¿Ha­
brá hombre que sepa apreciar su mé­
rito? Sí, lo habrá , porque hay hombres 
que valen mucho; ¿pero será un hom­
bre de mérito aquél á quien es té des­
tinada? ¡Chí lo sa! Como esto es lo 
único que quizá falte á mujer tan su­
perior y tan venturosa, le deseo el col­
mo de la-felicidad: un hombre digno 
de tan gran mujer. 

E l público madri leño le ha colmado 
de aplausos; en los dos conciertos ve­
rificados en el teatro del Pr ínc ipe A l ­
fonso, cuyo público es tan ó más exi­
gente que el del Real, en cuyas fun­
ciones tomó la Rigait parte activísima, 
fueron verdaderas ovaciones las que 
obtuvo. También tocó en Palacio, y la 
familia real no se cansaba de oiría. 

De una mujer ilustre acabo da ha­
blar^ aunque humildemente, mo ka 

permitido darle la bienvenida; es una 
eminencia que llega. Esto siempre es 
halagüeño. ¡Pero, en cambio, que tris­
te resulta tener que decir adiós á las 
que desaparecen! Y de otra mujer 
ilustre se trata, do la que en este mis 
mo sitio escribió aquellas amenísimas 
crónicas de imperecedero y grato re­
cuerdo. Cuando yo era muy niña, mi 
madre me hablaba muchas veces de la 
señora doüa Vi rg in ia Felicia Auber, 
y me ponderaba su talento, refirién­
dome algo de lo que su privilegiada 
pluma t razó en este DÍABIO. 

¡Quién me dijera entonces que, an­
dando el tiempo, había yo de llegar 
á obiener, aunque inmerecidamente, 
igual distinción! ¡Quién me había de 
decir que esta dist inción había de lie 
g a r á ser un consuelo para mis penas, 
un alivio en mis empresas, un est ímu 
lo en mis empeños, un lenitivo en nh 
orfandad! Perdonad, lectoras, este ín 
timo desabago del alma. Pero escribo 
pensando alto; escribo, pues, lo que 
siento. Y mucho deploro la muerte de 
tan distinguida escritora, .lustamente 
querida y popular en Cuba; aquella 
que tantas crónicas, á cual más agrá 
dables escribió aquí con el pseudóni 
mo de Fe l i c ia ; crónicas que tanto se 
leyeron en épocas felices para nuestra 
queridís ima t i e r ra ; crónicas donde 
vendr ían muchas veces los nombres 
de nuestros padres, felices, opulentos 
entonces, como Cuba! 

Un cubano muy conocido, y amigo 
mío también, hablóme hace tiempo de 
la antigua cronista de este periódico. 
Me preguntó si deseaba conocerla; es­
cuso decir á ustedes que contestó afir­
mativamente; pero mi amigo y paisano 
se fué de Madrid y yo me quedé sin 
tener la honra de saludar á aquella 
dama, que bajo todos conceptos me 
inspiraba interés , admirac ión y sim­
pa t ía . 

¡Escribió para las cubanas durante 
treinta años, según tengo entendido! 
Publ icó t ambién varias novelas, no 
pocos celebradas. Su bondad, su no­
bleza, eran verdaderas; así es que, de 
iodos admiradas tan bellísimas cuali­
dades, todas la quer ían bien; esto di­
cen cuantos la conocieron, quienes no 
olvidan tampoco su ameno trato, dig­
no de entendimiento tan claro. ¡Ha 
muerto ya muy anciana; la desgracia 
la acompañó en sus úitimos años! Tris­
te es esto j^ara ios que a ú a yiyimos y 

prisa en cerrar xmertas y ventanas, 
mientras que los pasajeros del Lrbaao 
y ómnibus , así como los pedestres, ta­
pábanse las narices, por la abrumado­
ra peste que se desprendía de un ca­
rretón que llevaba el cadáver de un 
caballo color dorado. 

Dicho carre tón hizo alto, hasta car­
gar otro caballo muerto, que se extrajo 
de una casa situada en las inmedia­
ciones de E l Progreso. Y después el 
vehículo volvió á recorrer Ja calzada 
con tan mal carga. 

Pero es el caso q n e an tes se h a bía i nci-
nerado una muía oliente que estaba de 
cuerpo presente en una de las calles 
de J e sús del Monte. ¿Por qué no usar 
idéntico precedimientocon los caballos 
y no conducirlos basta los ü b e r o s , 
regando los miasmas por aquellos lu­
gares? Además , ¿por qué se esperó á 
recoger tales animales el miércoles, si 
desde el domingo se había avisado por 
teléfono su existencia ó mejor dicho su 
no existencia? Si, como se asegura, hay 
tres carretones destinados ásemejan te 
ervicio ¿de qué modo se explica tan 

punible abandono? Sr. Alcalde Mu­
nicipal, baga usted que, tengamos bi-
giene, aunque para ello sea preciso 
castigar á los empleados negligentes. 
La bigiene con multas entra.—iV. 

RETRETAS.—Programa, do las pie­
zas que e iecutará ia "Charanga de A^ 
rapiles número 0", el domingo 2 de 
uiayo en el Parque Central, de ocho á 
diez de la nocbo: 
1* Paso-doble de La, Marcha, de Cádiz, 

por primera vez en la Habana.—Es-
tellez. 

2a Paragra f 3o—Suppó, 
3 * Fnnlimiser. — VV ag n e r. 
11 For España , valses,—Waldeteun-

feldt, 
3" Coro de "Las Vendimiadoras" en 

la zarzuela L a s Campanadas.*— Oh a-
pí. 

í)a Jota de L a Dolores.— B r e i ó n . 
Ia. Mujer ¡/ Reina.—Cbapí, 
8" Paso-doblo.—Estellez. 

Habana, lü de mayo de 1S97.—El 
Músico Mayor, Teodoro Cetina. 

Por la tarde tocará en el Prado, de 
cinco á siete, la "Charanga de Lle-
rena". 

RÉVÉR1E. —(Por Ricardo J. Catari-
neu.) 

Las más grandes tie^nn as do la tierr» 
i«i corazóu cogieuiio, i)i>bls y franco, 
cO'lgárouíe de MV árbol do la sierra 
y se pusie-on á tirar al blanco. 

—¡Vocsa la raratiDa1— 
diio la realidad. —jVoy á «u CDCuectio' 
Y cov bamlM-a oacloa 
ic soltó uo tiro, ouc !é dió en d centro. 

Lueeo aDadió el peügror—;Bien tiradüi 
¡Te ten-ío envidia por haberle dado!— 
\ al aire libre cou diTerso» giros 
qne lodos los rfPSP13'^ ;H'lai)dirroo, 
sonaron í la ve?, ocho ó diez tiros, 
TJDCÍI qne dieron y otros que DO dieron. 

E l rencor y la euvidia 
y doípués la calumuia y la perfidia 
sgarvarou taiiibiíii el anua liera, 

- firaudo ^aiJa cual i ÍU tuauera. 
Cuando á la ingratitud lo tocó el tar.no, 

como dataa '¿¿r,W de alto coloiub 
Ouo mira con desprecio Ijaíia un mendigo 
cnipuñó la escopeta un buen HU!it;o 
y. siu mirar al corazón apenas. 
Íjúíj<5 otro tiro,, que «altó en las venas. 

Ai as vicotl;! ouo a'úu quedaba 
W3 buen j?edl?o v qiio el dolor llegaba, 
tiuYíij se vc'ira'-on 
y el juguete a! .^clftr abaijidi'PíUOU. 

ja Un ave blanca, do «"e'reuo vuelo 
bajó al dolor y le arrancó la presa,.,, 
¡y sollefaba el corazón al cielo 
como el viento «e lleva una pavesa! 

Sjiró al ¡ive ol dolor nmdo y sombrío • 
• TuciVa.1,airo IJs Í'OIHM l'ias galas, 

Jo {y dijo ci'ave:—iPíjalek ya es mío! 
¡Soy el airiór' jLe cubro con las alas! 

ATINADA OBSERVACIÓN, — Hablá­
base en una tertulia de un matrimonio 
que es tá á punto do romperse, á causa 
del genio iulernal de los dos cónyu­
ges. 

— Pues ba sido una fortuna que se 
hayan casado—observa Gedeóu, 

— jPor qué?—pregunta uno de. los 
presentes, 

—Poique si cada uno de ellos se bn 
biese casado con otra persona, ahora 
tendr íamos dos incompatibilidades en 
vez de una. 

i. l / i LELJ 
DÍA 2 DE MAYO 

E l Circular está en San Nicolís. 
San Aírrtasio. obispo, confesor y ÓWtvr, y San 

Félix, diácono y mártir, 
L;. Santíaima Virgen se croó en Nn/.aret en casa 

de sus padres bástala edad de trece>ños. 
Hebiíndose anticipado la lazón álaedad, deMana 

creyejoií San Joaquín y Santa Ana que debían an­
ticipar el tiempo de cumplir su vofc-

líabian prometido al señor, que si no obstante su 
larga ésteriíidad le» daba nn niño ó niña, lo consa-
crarian á su servicio en el templo. Hallando, pues, 
en su santa bija, on la edad de trece años, nn juicio, 
una sabiduríai una devoción anticipada que no se 
liallabun en ninguna de las otras niñaa de muebamaa 
edad, determinaron ir fi volverle al SeñpT un tesoro 
que basta entonte» no baldan tenido sino en (iepo-
silo. Va se deja discurrir cuanto les costaría ese 
sacnlicio. La peqn-rna bija era lodo su consuelo, 
todo su levoro y todas sus más dulces delicias, pero 
cuando el espíritu de Dios es quien nos anima, cuan 
do somos tan religiosos como San Joaquín y Santa 
Ana, se preliere con guíto á «u propia fatisfaccion 
lo que no se debe al Señor. 

IHzose este doblé sacrificio el día 21 de noviembre 
en el que San Joaquín y santa Ana fueron ;i ofrecer 
al Srñor en el templo la alhaja que mas amaban y 
apioouban: y Alaria fué igualmente á animar esta 
ofrenda y efectuar este sacriticío, consagráudoseelia 
misma de todo cora7Ói!. y del modo más perfecto á 
su Dios por la obligación pública y solemne que bi-
zo al Señor de su cora?ón. de su espíritu, de su 
cuerpo y de todas la» potencia» de. su alma; y todo 
esto del modo más santo y más agradable á los ojos 
ijo Dios; de suerte que se puede decir, que este sa 
crüíeio fué c! 0)íí8 santo y más perfecto de cuantos 
se baldan becbo á Dios desde el principio del 
mundo. 

Día 3. 
La TtjvenciAn d« la Santa Cruz, y san Alejandro, 

papa, y coropañero», mártires, 
F I E S T A S E L L U N E S Y MARTES. 

Misas Solemnes.— En la Catedral la de Tercia 
á las ocbo, y en la» demás iglesias las de costum­
bre. 

Toro»; y neTtlloa.».». 
Buoyea y Vacas . . . . 

221) 

8!I> 

3(53 

3527!) 
'<íe22 á 24 cía. k. 
de 20 4 29 «tu. k. 
de 24 ¿ 36 ot». k. 

Sobr^ni©, 1(11 

JPMJBOWM. 
1 i iq oq ^ $ S^31'36 á 40 ets. k. 

17 1 2261 m » 
Sobi'sn&SfüOsrdoo, f»l. Csmeío», 12. 

asb»ns Si» de Abril 4» 1S9S.—SI Aárolalstja-
ú sr $hiiVar«*c dt Bhrv*. 

Comandancia General de Marina 
del Apostadero áe la Habana y Escuadra 

de las Antillas. 
Eetado Mayor.—Negociado 3" 

Sección auxiliares. 
Hay un «ello que dice Ministerio de Marina.-

Persona!—Negociado 19—Exorno. St. S. M. el Key 
('1 D g.) y en sn nombre, la Reina Regente del 
Reino, lia tenido á, bien disponer por sa Soberana 
resolución de 1(» del mes corriente que se abra un 
concurso entro Asesores de Provincia que reúnan 
condiciones reglamentarias al efecto para la provi­
sión de tres plazas de Aspirantes dei Cuerpo Jurídi­
co déla Armada, con derecho en quienes las obten­
gan, á cubrir las vacantes de Ausiliares que en tur­
no les f orrespondan coa Aspirantes procedentes de 
las últinia» oposiciones, cooforoie á lo establecido 
en el artículo 31 del Reglamsoto dei citado Cuerpo, 
debiendo ajustarse dicho cónouvso a las reglas qui­
so consignan en la aludida Keal Orden, publicada 
»!) la Gaceta de Madrid, correspondiente al día de 
ayer.—Loque do Real Orden, común ¡cada por el Sr 
Ministro «le Marina, participo á V. E para su cono| 
einiiento, el de los respectivos Comandantes de Ma­
rina y consiguientes efectos.—Dios guarde á V. E 
mnebos uñes. —M idrid 31 de Marzo de 1897 - E l Ge 
neral Jefe de Estado Mayor, Segismundo líerme-
jo. - R-.il'ricado,—Sr Comandante General del A 
postadero jde U Uabaua. — En copia—P. A—Ma­
nuel Diaí 20 iV 

ESTADO MAYOR DEL APOSTADEBO 
Y E S C U A D M 

admisión de sois 
Armada oe esta 

Concurso y condiciones parala 
Practicantes p-ovi«it>aale8 para h 

1? Los solicitantes cursará 11 sus instancias, en el 
tónnino de diez días, contados á partir del veintisiete 
del act ual al Exorno. Sr. Comandanle General del 
Apostadero do la Habana y Escuadra. A estasaó'H-
ciiudes deberán acompañad, su fe de banlianio, el A 
lüló académico oficial de Pranctícantc ó sas análo­
gos de Ministrante ó Cirujano menor, un certificado 
de e;t ar en posesión délos derechos de ciudadano 
español y ser de buena conducta y costumbres 

2V Serán reconocidos por una Jimia de un jetí y 
dos oficiales do Sanidad do la Armada que se de.-ig-
uará oportunamente para su admisión 

3" Acompañarán también á las solicitudes los 
dócil méritos que acrediten, por lo menos dos años de 
prácticas en los Hospitales Militares ó Civiles, y no 
ser menores de veinte años de edad ni mayores de 
treinta. 

4'.' Estarán sometidos durante sus servicios í to­
das las obligacioiias generales de los Practicantes 
efectivos de la Armada, como asimismo subordina­
do á las de las clases superiores de su Cuerpo y oti 
cíales médicos á cuyas órdenes sirvan. 

5V Disfrutarán el sueldo do diez y seis pesos a do 
ble vellón ó plata tuerte según que presten servicio 
á bordo ó cu tierra. 
ggCV Cubiirán, sin escusa alguna los destinos do 

juzgamos las vicisitudes como un tor­
mento. ¡Pero en la otra vida, la ingra­
t i tud , el olvido, la pobreza y el llanto, 
ban de trocarse en alegrías, porque 
nos acercan á Dios, que por medio de 
pis amarguras pone á prueba nuestra 
piedad, nuestra resignación! E l baya 
premiado á tan cristiana criatura; des­
canse en paz la que tanto trabajó; no 
olvidemos á la que tanto bien bizo! 
Yo, su bumildís ima sucesora, le dedico 
en estas pobres lineas, un cariñoso re­
cuerdo; y no la olvidaré en mis ora­
ciones! 

* * 
Las próximas fiestas en Sevilla pro­

meten estar animadís imas. Según be 
! e í d o, 5 u n a i m p o r t a n t e c a s a d e B e r 1 í u b a 
presentado al Ayuntamiento un pro­
yecto de alumbrado para los días de 
Semana Santa y Feria: y de este modo 
quedarán iluminados por la luz eléc­
trica la Giralda, el JReal de la Feria, el 
campo de San Sebast ián, las estaciones 
de llegada de los trenes nocturnos y la 
Plaza Nueva, durante ocbo noebes, de 
nueve á doce. 

Kocbes pasadas se celebró en el po­
pular salón de Oriente una fiesta muy 
original, de esas que se verifican á pe­
tición de la colonia extranjera que, 
como es sabido, todos los años visita 
Sevilla en la presente estación. Y pa­
ra agradar á los linajudos concurren­
tes, escogiéronse los bailes más carac­
terísticos y las más t ípicas canciones 
andaluzas. 

E l local, profusamente iluminado 
con farolillos de diversos colores, ban­
deras y gallardetes, • const i tu ían el 
principal adorno. Todo aquello no po­
día ofrecer más animado aspecto; la 
concurrencia, numerosa, compuesta en 
su mayor parte de personajes pertene­
cientes á todos los países . 

Y á esos personajes les l lamó muobo 
la atenció, entre otros bailes, los t i tu­
lados E l jaleo de Jerez, ejecutado á las 
mil maravillas por las más célebres y 
bonitas bailadoras, así como L a flamen­
ca, que estuvo á cargo de la aplaudida 
maestra, conocida por la Macarena, 
acompañada del maestro Segura. Tam 
bién fué aplaudido el baile E l Torero 
y la Malagueña, así como otra danza, 
L a Madr i l eña , sí mal no recuerdo. 

Una de las novedades de la fiesta 
fué el pañuelo que arrojaron las bai 
laderas á los concurrentes para pedir­
les un regalito. 

La sesión de ctm/e a r rancó muebos 
aplausos al personaje norteamericano 
Mr. Bunter. 

Y, por supuesto, uno de los números 
que inspiró más alegría y enuisiasrao 
entre la concurrencia fué E l Vito, por 
las suertes taurinas que en él se simu­
lan, y por lo bien que lo baila la seño 
r i ta Natalia Delgado, la cual recibió 
al final un buen regalo del conde Ote 
nelli, distinguido italiano. 

Por cierto que los carteles de tdros 
que adornan las paredes del local, es-
citaron grandemente la curiosidad de 
los extranjeros, quienes llegaron á 
ofrecer alto precio por la adquisición 
de uno sólo 

E l partido de pelota verificado la 
otra tarde en Jai-Alai á beneficio de 
las obras de la nueva iglesia de la 
Virgen de la Paloma, estuvo concurri­
dísimo. Concurrió toda la familia real, 
acompasada de los duques de Medina 
Sidouia. 

Una pelota, por fortuna 
fué á dar sobre la cabeza 
las bijas de D. Alejandro 
causarle muebo daño. 

embarco, batnr.dn Enfermería ó Arsenal secvn 1,0 
necesidades que exije el servicio, y toda» aquel . 
que la superioridad disponga. B 

79 Serán preteridos para su admisión los que nro 
senten documaütos quo acrediten mayor i.muero .1 
servioioa " 

S9 E l día que cesen en el servicio que van d nr-p 
tar á la líeal Armada, no tendrán más derecho 04' 
el de expedírseles una certifícacién por el Jefe «Ta 
Sanidad de la Armada en el Apostaderr en la que a" 
expongan de relieve sus servicios si así Jo mereciese0 

9o Durante su permanencia como tales profesio' 
nales en el Cuerpo de Practicantes de I» Armada" 
vestirán el uniforme con las insignias de la clase 
que están asimilados, sin que les quede el derecho de 
su uso cuando cese su servicio. 

Habana, 24 de Abril de 18fJ7.- £1 Jefe do Estaflo 
Mayor* P. A . Munutl J)\uz. 10-72 

Comandancia MUitar do Marina 
y Capitanía del Puerto ¿é la Habana, 

Vacante la Alcaldía de mar de Guanaliacoa situa­
da en el litoral de Regla, por el preéeute anuncio y 
por el termino d». treinta días, se convoca á los ve­
cino» de licglu que deseen ocupar dicho destino 
presenten en esta Comandancia intitancia docu­
mentada dirigida al Excmo. Sr. Comandante Geue-
ia¡ de este Aportadero 

U*b«'fik Atril '.'7 de 1897.-P. O. Enriouc Erexes 
4-29 

BANCO ESPAÑOL D E LA* ISLA D E 
HtCAUDAClON UE CONTKIBUCIONiiS. 

CUBA 
lo* coniribtiytnlts del término municipal 

de la Uahitia. 
Priroei aviso de cobranza del cuarto trimestre do 

IbíKi a 1897 por contribución de subaidio 
industrial. 

La Htícaudación de contribuciones hace saber 
Que el día 3 del próximo mes lie Mayo eiu-

pe/ará la cobranza dé la contribución corrttspon-
dicntc á e.ste Termino Municipal, por el concepto 
trimestre _v año económico arriba expresados, así 
como de Jos recihos de trimestres y años anteriores, 
ó adicionales, de igual clase, que por recliticaciót! de 
cuotas á otras causas, no se hubiesen puesto al co­
bro basta abora. 

L a referida cobranza tendrá lugar todos los dias 
hábiles, desde las 10 de la mañana á las 3 de la tar­
de, en esté Establecimiento, calle de Aguiur nuiii*, 
81 y 83. 

Lo que se anuncia en cumplimiento de lo pfévem~ 
do en el artículo 14 de la Instrucción oe procedi­
mientos contra deudores á la Hacienda Pública, v 
demás disposiciones vigentes. 

En la Habana á 26 de. Abril de 18!)7. —!íl Subgo-
berpador José Giodoy García. PuhUqnese: E l Alcal­
de Municipal, Miguel Diaz Alvarez. C 4»!6 8-30 

poco viva, 
de una de 
Pidal, sin 

La fiesta celebrada noebes pasadas 
en la embajada de I ta l ia fué preciosa, 
originalísima. F igú rense ustedes que 
se reprodujeron escenas del baile E l 
hada de las muñecas . Tomaron parte 
en esta representación las señor i tas de 
Kadowitz, que son monísimas, Editle 
Bouban, Eenzis, Reverseaux, Xifré, 
Garacena, Campuzano, Barkiay y la 
condesa Wedel. 

Con motivo de celebrar el d ía 5 sus 
días la insigne doña Emilia Pardo Ba-
zán, se vieron muy animados y con­
curridos sus salones de la calle Ancba 
de San Bernardo. En la magnífica 
biblioteca estaban expuestos ios mu­
ebos y espléndidos regalos que ia fa­
milia y admiradores de la notable es­
critora bab ían le enviado: joyas, flores, 
abanicos, dulces, libros, etc., etc. 

E l teniente Kirkpatficls se l ia por­
tado como un béroej puede vanaglo­
riarse de que en una de las más her­
mosas páginas de la guerra de F i l i p i ­
nas, ha de figurar su nombre en. pri­
mera línea. Dis t inguióse tanto, á la 
cabeza de sus soldados, que es objeto 

E D I C T O 
BANCO RSPANOL D E LA ISLA DiC CÜ.B4 KBOAUI>A<;I6N ÜE CONTRÍUIÍCION--,». 

A ios conlritnt.i/cn/KS del /.érmivi njunicipál 
Í/« la Haha.na. 

Primer aviso d<-. cobranza del tercer trimestre da 
I89l> á 1897 por contribución de tincas 

Rústicas. 
La Hccaudación de Contribuciones b ice saber; 
Que ol día 3 del próximo mes de Mayo empe­

zará la cobranza de la contribución correspon­
diente á esie Término Municipal, por el concepto, 
trimestres y año económico arriba expresados, así 
como de los recibos de! segundo semestre del igual 
iño y los de trimestres semosrresy a:"ios anteriores 
ó adicionales, dé igual clase, que. poi rectiücaeión de 
cuotas ú otras causas, no se hubiesen puesto al co­
bro basta ahora. 

La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez -'e la mañana á las 3 de IJ» 
tarde, en este establecimiento, calle de Aguíar nú­
meros 81 y 83. 

Lo que se anuncia en cumplimiento de lo preveni­
do en el Articulo 11 dé la Instrucción de. procedi­
mientos contra deudores á la Hacienda pública, y 
demás disposiciones vigentes. 

Eq la Habana á 2i5 Abril de 1897—El Subgober-
nador. José Godoy García—Publíqueser E l Alcal­
de M nnicipai, Miguel Díaz Al vare». 

C lrJ<3 8-30 

R e a l i l n i v e r s i d u í j l a H a b a n a . 
S e c r e t a r í a ( i í n e r a l . 

Kn la vniMiijiia quincena del próximo ra.es de vaay» 
se vi-rifl-.ir in en e»ta Univérsidad los exámenes pa­
ra d?i validez académica á los estudios hechos pri-
vadamenta, conforme á lo dispuesto en el Heal De­
creto de ó de junio d<i 1887. 

L<>s que deseen sufrir dichos exámenes deberán 
solicitarlo personalmente del Rectorado dentro da 
los diez primeros días del oxpresado mes, recogien­
do al electo en esta Secretaría el documento impre­
so en que han de formular su solicitud, al que se 
adherirá un sello dr póliza de í),.'>5 centavos d« peso 
en el lugar que el misron indica. 

Son requisitos indispensables para la matrícula 
que ha de preceder á lo» exámenes: la exhibición de 
la cédula personal corriente, salvo los î ne la ley ex­
ceptúa; identificación de la persona mcuiante decla­
ración couicsit- de tres testigos mayores de edad y 
vecinos de esta población, y abono de. los derechos 
• orrespont'ientes que por cada asignatura son loa 
«iguieutes: > 

Tres pesos tétenla y cinco centavos en papel del 
Kstado por dcrecb.-i» de matrícula, debiendo adherir­
se al pliego de mayor valor oe este papel, un timbre 
móvil de 0,( 5 centavos y teniendo eu cuenta al ad­
quirir el papel de refí-rencia, qne por resolución de 
la luteodeucia general de Hacienda de esta Isla, de 
feclia 21 de agosto delS94, publicada en la «(xaceta» 
de esta capital correspondiente al26 del propio me»y 
uño, se disposo que los reintegros que portodos con­
ceptos deban baccseal Tesoro público cou papel de 
pago, «e efectúen empleando c" papel de mayor valor 
que représenla o cubra la cuota que deba satisfacer­
se; yqu o iinicamente.¿seau admitidos los pliegos frac­
cionarios en los casos de existir pequeñas diferencias 
hasta completar el total valor que ha de abonarse. 

Dos timbres móviles de 0,05 cent vos para la ins-
cripcim y el recibo délos derechos académicos. 

Un peso veinte y cinco centavos por derechos de 
inscripción 

Cinco pesos por derechos académicos de cada a» 
signatura del período de la licenciatura y diez pesos 
por cada uno del doctorado. 

Un peso por derechos de instrucción de expedien­
te por cada asignatura; 

Y por último, deberán acreditarse con los com­
probantes necesarios, en el acto de matricularse, los 
estudios que con arreglo al Plan de Estudios vig:uta 
deben preceder á aquellos en que solicite, la ma-
tl íenla y el examen. 

Habana. 20 de abril de 1897.—El Secretario ge­
neral, Dr J . Gómez de la Maza. 3-27 

de los más 
elegios. 

No pueden ustedes figurarse nada 
más conmovedor que el arranque de 
patriótico entusiasmo que tuvo lugar 
tardes pasadas, en el teatro del Príü-
cipe AHbuso, durante el concierto ve­
ri üca do allí á beneficio de los soldados 
beridos y enfermos de las campañac» 
de Cuba y de Filipinas. 

Cuando más extasiado se bailaba ^ 
público oyendo las sublimes notas del 
Seplimino, de Beetboven. un funciona,; 
rio palatino entró en el palco rógio j 
entregó á la reina un pliego. Súpose 
enseguida que éste contenía felices 
nuevas de la rebelión tagala, pues ei < 
presidente de la Asociación do pío o-
sores, previo permiso de S, M , , se ade­
lantó al proscenio y leyó el telegrama 
que decía; "Nuestros Novélela , L i n e ó * 
y Mosario, quemándose San F r a n c i s m 
de Malabón.-' No es para descrito, sí 
no para visto, el efecto que bacía el 
teatro: ¡qué clamoreo aquél, cuántos 
vivas, cuántos aplausos, qué aclama­
ciones! La gen ce de pié en palcos, 
butacas y galerías; la orquesta, tocan­
do la Marcha lleai; de pió también ia 
Reina y las Infantas, muy emociona­
das. El público en masa, pidiendo 
después la marcha de Cádiz; y en este 
momento el entusiasmo rayó en deli­
rio; los vivas á España , á íos reyes, al 
ejército, á Polavieja y á Lachambre 
eran cada vez más atronadores. ¡Her­
moso, indescriptible ó inolvidable es-
pectáculol 

* » 

L a madre abadesa, boceto lírico do 
Sinesio Delgado y de íos maestros 
B r u l l y Torregrosa, estrenado recien­
temente en el teatro de Apolo, gus tó 
muebo. Es una obra de corte fino, de­
licado, 

• » 

General sentimiento ha causado aquí 
la triste noticia de la muerte del contfo 
de Coello. Me figuro que la redacción 
de este DIARIO, para el cual escribía 
tanto y tan bien ei antiguo dij^omático, 
es ta rá de pésame, y me asocio á sa 
disgusto. El conde de Coello era un 
cumplidísimo caballero; fué a d e i s á s 
correcto escritor y un veterano del pQ" 
riodismo iDios le baya acogido en 
au seno! 

SALOMÉ, NU^EZ y TorfiXSi 

http://ra.es


— M a y o 2 <ie 1 8 9 7 . 

Telegramas por el cable. 

f ir O 

P i a r l o d e l a M a r i n a . 

AL DJAAÍP l 'E M '-'14 H l^í A. 

y ai; ANA-
fT^TlClAS COIIi^CIXJUiSI. 

á las o i ia larÁe, 

OPJÍÍÍ*'*'. & S4.7 7. 
Ír«»coenf« papel conjercíaU -0 ĴT»* «í* 3» 

« 4 por t'^nt^. 

« Í4.í<<5*-

í}«i!f-8 rejrfstTüdos de los kSsisií^-üBíJoa, 
pí>rcfeoto,íi i 17.y, ex^capáa, 

t^siírtíiigaíi.. iy, poi- ífü, CtfálíJ # flet^^ 

£»i^»h).r fibueu rcüno, oa píása. de ' l i d 

^iÚrntáQ nííff. en píaza, <le '2i tí 2 !J/ít» 
£1 iñíTí'fído, firma., 
Vcíitííditji: li{.7¿0sacos, | Joncíadas 

Eas-laa 5?alea« Sliar>ísofA» flrraa. s S+. ;>U 
í cnidres, Ahri í 30 , 

t'síígoiidadosí, 6 1 o s - f s í e r é ? . 
Pftsí'ueuío, Ktísioo io^fitorrd* Si por 10!.'» 
CERtroyer lOü español* á í íül .es-iat^fáa, 

Parit í , Attril íiO. 
g#íil<? g por iUOi 10-: íriiGCOS, ílá cts. esí' 

{Qn-'clnprohibida la reproducción ríe 

¡osJeícgrania.t que anlfccdcn, con arreglo 

til nrlíenlo 31 de la Leu de Fropiedad. 

Jmdeciual.) 

CO 1 i: ai C IO ¿'IE tñ) 

C C r E G I G D E C O H S E D O H S S 
Cambios 

1S á V7i p,S P. á 8 i!(v 
ÍOjS á S'.'i p.g P, á 60 (!|V 
t?¿ á i j p .g P. á 3 
fi á S J p.g P, á 3 itjv 

á Jej p .gP . á 3 div 
PÜSCUKÍÍTO Al tiKCANTIL 

Cerstsííugas de gyaacapo, 
P.ol^nísciéb ÍP.—íacoí: á 0,500 de peso en ora par 

A s ú c a r de misi, 
Jpolsrizsciín ?8. —.Notuinal, 

A z ú c a r mascabado. 
í'-íEiíin á rejítilar retioo. —No hay. 

Sres. Correderas de semana. 
Í>E CAMBIOS. —D. PiíDcisco Igleíiaa, üepeo-

dirt,t<" un vili»r tie corredor, 
I>E FKUTOS.—D. P.-Jro Becali. 
í » c*«piá^-Habana 3>! de Abril de 1897.—EJ Sia-

dict! Frc-sidcntc IUIPJ ÍDO. J. Petf-rsón, 

Jg.PF^ ff A 
J K ^ í ^ T K K K A 
FKANÍ-IA 
Ál.KM A VI A 
KST-AJÍOS PNIDOS. 

aciones de la Bolsa Oficial 
el d í a 30 de A b r i l á$ 1207. 

FONDOS PUBICOS, 
SÉLetítí 3'por 100 iuteré» uno de 

iinuirii/sción anuaj,,.. 
I¿«ni. ideut y 2 idera 
ideni de* ciunalidades 
Billeles ivipotecarios del Tejero 

de la l i l a de Cuba 
láetv de] Tesoro de Puerto Rico 
Óbli^avioneo hipoteoarias del 

Fx> tiu>. Avnotamieato de Ja 
liribani 1. eiuidión 

láeco, ideai 2? emíiii<5n..i 
ACCIONES 

BaDcoEspaúolde la Isla de Cu 

ídeiu del Coníereio y Perroca-
rrilea Unidos de la Habana y 
Almacenes rte Kegla 

Banco Aerícola 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave­

gación del Sur 
Compañía de Almacenes de Ha­

cendados 
Compañía de Almacenes de De­

pósito de la Habana 
Compañía de Alumbrado de Gas 

Hiípano Amere? Consolidada 
Compañía Cubana de Alumbra-

de Gas 
í íuera Compañía de Gas de la 

Habana. 
8$nip»nia del Ferrocarril de 

K&Atáczaí á S.ibimlia 
Compañía de Caminos «le Hie­

rro de Cárdenasá J ú e a r o . . , . 
Compañía fle Caminos de Hie­

rro de Cieofue-rosy Villaelara 
Ce m pa fri a de Ca m in os de Hi err o 

de Caibariéb áSanctl Spíritus 
Oompañía de Caminos de Hie­

rro de SagualaGrande.... . . 
Compañía del Ferrocarril Ur­

bano 
Ferrocarril del Cobre , 
Ferrocarril de Cuba 
Ferrocarril deGuou t í ínamo, . . . 
Í<1. de San Cayetano á Vinales 
Befineria de Cárdenas 
Sociedad Anónima Red Telefó­

nica de la Habana 
Id, id. Nueva Compañía de A l -

inacenes de Dópósito de Sta, 
Catalina , 

id. id, Nueva Fábrica de Hielo 
OBLIGACIONES 

Bifíotecarias del Ferrocarril de 
Cienfuegoe y Villaolara 1* 
emisión al 8 p2 . . . . . . . . . . . . . 

I d . id. 2? id. al 7 pg 
Bonos hipotecarios de la Com­

pañía de Gas flispano Ame­
ricana Consolidada. . . . . . . . , , 

17 á 18 p g D. oro 

14 á Jñ p g D. oro 
4.6 á 47 pg D. oro 

42 6 43 pg D. oro 

69 í 70 p g D . oro 

90 i 91 p g D, oro 

48 á 49 D . oro 

48 á 49 p g D . oro 

58 á 59 p g D, oro 

61 & 62 p g D . oro 

61 á 63 p g D . oro 

38 á 39 p g D . oro 

98 ^97*?^ 'ÓVóró 

13 á U p g D, oro 

S4 á 35 p g D, oro 

71 á 72 p g D.oro 

NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A HAOIOMAL: 804 á S U por 100 

Comps. Venda 

FONDOS PUBLICOS, 
01)ligacioneB Ayuntamiento 1* 

hipoteca 
Cbhgaciones Hipotecarias del 

Escmo, Ayuntamiento 
B'iicíce Hipíríecanoa de la Isla 

de Csba. 
ACCIONES. 

BET.CO EspaSol de la Isla da 
Cuba,.. 

Banco Agrícola , 
Banco del Comercio, Ferroca­

rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla , 

Compañía de Caminos de Hie­
rro oe Cárdenas y J ú c a r o , . . . 

Compañía Unida de los Ferro-
oarriles de Caibarión. 

Competía de Caminos de Hie­
rro ¡Uatanras á Sabanilla.... 

Coropafiia de Caminos de Hie­
rro ae S.ífrua la Grande. . . . . , 

Cáiapá&ífl de Caminos de Hie­
rro de Cienfuegos y Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Ur-
I r a D O , . . , . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . « 

Coffipaóia del Ferrccarrll de¡ 
C e f t c , 

Compañ'.s Cubana ai Ainmbra-
Vrsdc de O a s . . . . . . . . . ^ t . . . . . 

l oco f H'.fctecarios de ¡a Ccm-
paSla áoGas Csu ío i idsda . , , ; 

Compañía de Oa^ Difrano-A-
mericans Consolidada........ 

Bcrcf^ Hipotecarios Converti-
aof de Gas Consolidado,.,,,, 

Kríiriería de Azúcar de Cárde-
EOf. 

v ^ p s ñ i a de Alamacenes d? 
ü iv ic t idadee . . . . 

Valor 

í i 

70 

F . g 

11 

56 

90 

c7J i 68 
Nominal 

BOJ 

50i 

40 

W 

40 

404 

ñP 

M 

Nominal, 

30 f 

9 i 

Ncmica.' 

i ) a 

31 

Bl 

m 
Pe 

Ht 

i2\ 

66 

42 

32Í 

1] 

Empresa de Fort-et.toy Navo-
garlón del Sür JScminaj, 

Couifañia ile Alíaaienes de !)«• 
íóeiío «Je la H. ; la t ; í? . , . , . . .» NomlBü 

Oliligaciones f!f oieeanaí as 
C'itti (»egof y. V tt) aclara 80 i 93 

Compañía de Almacenes de 
Satiia Cairtliua Nominal 

Red Teieíctüca i¡e la Habana 50 6 70 
Crídit, ' Territorial Hipotecario 

de la isla de Cuba 
Coii¡pañ(a de Loája de Víveres 
F e r r o c a r t i 1 d e G i ba i a á H o I g u i i • 

Acciones 
Obligacicne» 60 á 100 

Fírrucnrrii de San Cayetano a 
Viúaíe». — ^ecicnee Ncmic al 
Obiigaclones Nominal 

Habana. Io de iMayo de 1S97. 

Nominal 
Nominal 

Nominal 
60 á 

CaBocero Torpedero -Slarl in AlCDso Pinzón»—Juz 
jado de instrucción. 

P.Mi Minad de Mler y del Rio. Alférez de Navio 
J Jnez iosirnctor de la caosa seguida contra el ca­
bo de miir de primera ciaíc Teodoro Rodríguez A -
loDfo, por ei aeiüo de rieít-rción. Por el presente lo 
olio psra 'tue eu el iírujurp de veinte dias á partir 
d̂ . sn pubücaeióü. comparezca en este Juzgado de 
mi cargo. 

A bordo, Habana 11 de Abril de 1897.-Mlguel de 
Mler:— Por su mandado El Secretario. Enrique A l -
vaiez Hcnavides. 4-i'l 

Aycdiiínu do MAHU i y Matrículas del distrito d* 
Ontaliauó. — U Matute, de Dueñas y Ramírez-
Teniente de N«»ii> de primera c í á í e , Avadante 
d<? Marina y cúpit in del puerro de Baiab*uó: 

Ha^o sai>er: que ii tliioti'tmé instruyendo suma-
r i * pi>r ¡icrdiila de" los docuiiientos de luscripción 
m<»r¡iima ¿1 individuo Juan (íoiupau y García, uatn-
rsl á Inscripto de Pítima de Mal torea, cuyos docu-
nicntoé (iifroti exir.iviados ou primero de Mayo di-
iiino. líáiteudoaa dicha mdivi.'uo deguerillero en 
ia local de este Tératiuo, si d,ír una carga al enemi­
go; «c le íduierte á la persona que los encuentre, 
los presente et¡ OÍÍÍÍ l'iácaiia de Marina, en la inteli­
gencia de que unfiian sin valor alguno dichos docu 
wentos; y d i no b-tcerlo, quedará sujeta á las penas 
que crurca la Ley, —Manuel Dueñas. 4-2 

Msi 

Ai ayo 

yMíodío X I l f; Ooroña v 
i^ío I X ; C»t'i«/')as y esc. 
fe'etJEalft í'oKrt" Rico f iaotÚtA 
México- fNp<* Vorti. 
Yaraurf ti ¿ir y^rk. 
Yncatón T îp^hf». 
Lafareite: Cortiña y ttctÁM. 
IVíaurijeño; Tsvurpooi y asa. 
VYhitnev; Wew Orieatts Í escaJAfc 
Sena; Lirí-frx^ol v efíi. 
Ssratoirs. Vsracrui, oto. 
S.̂ nio Domingo: v eraeroz y 
Oritábai Ne^v York. 
Cavo Blanco: Lmidíesy Atnbetíi» 
¿ransa* New Orleano v «se. 
Jnlia: Puerto R'CO y escalts. 
Euscaro: Liverpool y esc. 
P¿3.imá: Pui-rto Kico y escaíM, 

gerurEJDca: T*mp»co r e sc 
Lal'áyétte; Verseras. 
Yaman Vsracrm v e»flaia. 
Whitaev; K e w O n e a B s y sva YIÍCÍÍUD: nueva YnrSsj 
Saraioga; Verocruz y esc, 
Orizsba- TtínJP'Vo v «soalftí, 
Macneia Pnerto Blco v «oal&A, 
M. M. Pi.oilJos: Cor ¿lia y esc. 
Grao Antil'a: Coruña y esc. 
•.lu'ia; Puerto Rico y escalas. 

SS KSPBfíAJJ. 
Maye 2 Puríeima ConoepclOaf «n Hstabano, prooe-

oedante ¿e Ca ía , Mansanjilp, Santa Cres, 
Júcaro. Tunas Trinidad v Cienfuenros, 

„, 4 Manuela fie tíantiaizo de Cn&a yeícaleí. 
5 Jcsellta en BclaVianó, para Uiomaegofl. 

Tunas, Jácaro, Santa Crus, M&asauülo, 
y Santiajo de Cuba. 

„ 9 María Herrera, de xviievitas, ü lbara 
Baracoa. Stgo. de Cuba, Sanio Domingo, 
San Pedro de Macoris, Ponee Maya^uez, 
v Ftó. Rico 

— 9 Argonauta en JHatabauo, procedente deUu-
ba v eso 

„ 12 Eeina de ios Angeíes; en Batabacó, pro­
cedente de Cuba y e^c. 

H Juila, de Noevitss. Poeno fsdre, Giba­
ra. Mayarí, Baraooa.GcantáDamo y Cuba, 

M 23 Panamá': gantlaao de Cuba y eso. 
C A L D E A » 

Mayo 2 Reina délos Angeles, de Batabaoó. para 
Cuba y escalas, 

— f S, Juan, para Nuevítas, Gibara, Majarl, 
Baracoa. Guantánamo y Cuba, 

, . 6 Purislma Concepción; de Bataoano par» 
Cienfuecos, Trinidad,Tunas, Júcaro, San­
ta Cruz,Manzanillo vSantiaso de Coba, 

— 9 Joseflta, de Baíabanó; de Santiago de Cuba, 
Manzanillo, Santa Cru», Júoaro, Tunas, 
Trinidad y Cienfuegoa. 

m 10 Manuela, para Noevitas, Puerto Padre, &\ 
bara Ssgua de Táñame, Baracoa. Goantá-
n&rao y Cuba. 

, . 15 Maria Berrera: par» Nuevit&s, Gibara, Ba­
racoa. S, de Cuba, Sto, Domingo, S- Pe­
dro de Macorís, Ponce, Mayaguez, Agu«-
dilla, y Pto. Bioo. 

— 20 Julia, para Nuevitas. Pto. Padre, Gibara, 
Mayari, Baracoa. Gnsntánamo y Cuba. 

A L A V A , de la Habana, los miércoles áias 6 de 
la tarde para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regre-
lando lo* lunes.—Se deespacka á bordo,—Viuda de 
Zulueta. 

G U A D I A N A , de la Habana los gibados á las 6 de 
la tarde para Río del Medio. Dimas, Arroyos, La Fá 
yQuadiana.—Se despachaá bordo. 

NUEVO CUBANO, de Batabsnó los domingos 
primeros de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
Fé, Retornando los miércoles, 

GUANIGUAN1CO, de la Habana para Arroyos. 
La Fó y Guadiana, los dias 10, 20 y 30 á las 6 de l a 
farde, retornando los días 1?, 37. y 7 por la mañsna 

FÜEKTO D E L A HABANA, 
E N T R A D A S 

D i a l ? ; 
De Cayo Hueso y Taropa, vap. am. Mascóte, capi­

tán Alien. 
—•—De Veracruz y esc, vap, am, City of Washing­

ton, cap. Burley trip. 64, ton. 1743, con carga 
de tránsito á Hidalgo y Cp. 

S A L I D A S 
D i a l ? : 

FaraTamp» v Cavo Hueso vap. am. Maeccttg, cap. 
Alleu. 
Nueva York, vap. am. City of Washington cap. 
Burley. 

Movimiento de pasajeros. 
L L E G A R O N 

De CAYO HUESO Y TAMPA en el vapor 
americano "Mascotte,» 

Sres, José García Alvarez y 2 mas—FraDciíc1 
Blanco—Isabel Gomez—Julia López Rafael Re" 
yes—Dr, Brunner. 

De VERACRUZ en el vapor City of Washing­
ton. 

Sres, Andrés Masón—José Merino—José Agtfo y 
12 de tránsito. 

S A L I E R O N 
Para PUERTO RICO y eso. en el vapor Pana­

má, 
Sres, Florencio Martínez—Pedro Prieto-Cecilio 

Bonat—Gonzalo Denlos—Pedro Horas—H, Seares. 
Manuel Menéudez—MI, Sandios—José CastaSade— 
A, Fernandez—Tomás Justiz-Estanislao Bestal— 
Esteban Rodríguez—Toribio Martínez y 4 de trán­
sito. 

Para N U E V A YORK en el vapor Habana, 
Sres. Arturo Llopiz—J, Isunero—S, Kikuso—F, 

Valdera—Cirios Pulido—Manuel Lluch—Manuel 
Pujol y familia—Maria Hauseu—David Zazagua — 
Juan Jcbpe—José M. de Saucreguizar y f ami l i a -
Francisco Coma—J. Eliason—J. L . Aammes, y 12 
de tránjito. 

Para CORUÑA, SANTANDER, C A D I Z y BAR 
CELONA en el vapor Catalina, 

Ste». Juan Fradera—Rosendo Alvarc-?—Juana 
Arguoía—Primitivo Fernández—Francisco Rivero — 
Dolores Fernández —Borifacio Vieras—Antonio Ca-
rreño—Severiano Madera—José de la Presa—Anto­
nio Suarez—Gervasio González —Lucreeia Reme­
dios—Juan Fraga—Cesáreo Fernández— Segundo 
Diaz—Fiorencio Suarez—Juan A, Gil Antonio 
Rodriguez-Manel González-Fi lomena García— 
Cármen Biialla—Joaquin Balaguer—Nicasio B Vi­
lloría—Constantino BiiBto—Juan Reynei—Manuel 
Maseda—Modesto González—Ramón Hoyos—José 
Goyenecbea —Telesforo Suarez—Juan Llort—José 
Muro Juan Fernández—Manuel Fernández— 
Eusebio Rodríguez—Federico Cárdenas—Francisco 
Vissie—José Ripoü—Antonio Leiva—Antonio Aria 
José R. Fernández—Claudio Usura—Inocencio de 
la Fuente—Domingo Alvarez—Antonio Serra—Pa­
blo Enrifjuez—Emilio Durleia y 44 i jornaleros. 

Para CAYO HUESO y TAMPA. en el vapor a-
merioano M ascotte: 

Sres. Arthur J . Hanter -Rafael Stiárez—Juan Do­
mínguez y Sra.—Justa Moralec—Isidoro A l a r o n -
Justo Jiménez—Eufemio L e ó n - J o s é M? Escobar— 
Miguel Noda—Estéban Lape—Teresa Delgado—Mi-
gcel Leen y una niña—Encarsacicn González—Ma­
nuel Flores—Ensebio Cuevas—Monscrrate Martí­
nez—BerJío Vidal—Osear Muro—George W, Agui-
rre—Forf rio BarcfjQ—Federico A.rmenteros—Alva­
ro Alvarez—Isidoro ¡Sánchez—Emilia Fiorid—José 
JSamón Merió—Juau P. Tc-jedo—Juan Pulido-Ma­
ría Pulido-Landeiino GoBfúiez—María Va!l?jc— 
JusnN, Yaldéí—José M* Herré ra--Jul ián V m f t ; 

.Entradas de catoctaje. 
Día 1?: 

De Calió de San Antonio, gol. Antonia, pat Ferrer) 
con 1000 sacos carbón. 
Sagua. gol. Amalia, pat. Lorenzo, con 600 >4-
eos carbón. 

: Mariel. gol. Altagracia, pat, Matantes con £70 
sacos azúcar. 
S. Morena, gol. Sota, pat. Cabré, con 750 sacos 
azúcar. 
Sagua, 2:, Rosa pat. Fonrodan, con 800 sacos 
carbón. 
Sagua, Trinidad, pat. Bomlempo, con 600 eacc» 

Deapschscos de cabotaje. 
Día 1?; 

Psra, Mariel gol. Altagracia. pat. Marantes, 
Mariel. gol. María Magdalena, pat. Boich 
Bines, gol, Nautilus, pat. Gil . 
Bañes, gol- Josefa, pat. Gi l , 

Buques que se fean despachado. 
Para Puerto Rico y escalas, vap. esp. Panamá, ca­

pitán Qucvedo, por M. Calvo. Con 160,300 ca-
jllias cigarros y efectos, 
Nueva York, vap. esp. Habana, cap. Munarriz, 
por M, Calvo. Con 3.001 sacos azuear S50 bles, 
piñas. y efectos. 
Puerto Rico. Coruña y Santender. vap. Buenos 
Aires, oap, Grau, por M. Calvo, Con 1210 sacos 
azúcar, y 55 csiuches Idem, 111,250 tibaco», 
577.FOó, cajillas cigarros, 80 t i los picadura, 
$9.000 en metálico y efectos. 
Coruña, Santander, Cádiz y Barcelona, vapor 
esp, Catalina, cap. Fano,por L , Saenz y Comp, 
con 5 B( 4 estuches y 107 sacos azúcar. ;100 cq, 
ron, 67,575 (abacos, 13,051 cajillas cigarros, 12. i 
kilos picadura. $S55,ll7 en metálico y efectos. 
Tampa, vía Cayo Hueso, vap. am. Mascotte, cap, 
Alien por G. Lawíoti, CLllds y Cp. con 97 bul­
tos, Tiaddas y otros efet-tos. 

Buquas con registro abierto. 
Para Montevideo, berg. esp, Nicolás, cap, Alsioa 

por J. Baiii¡.'a6r. 
Nuera York, gol. am A. R. Keeue, por B. 
Durán. 
Veracruz y escalas, vap. ara, City of Washing­
ton, cap. Borlev, por Hidalgo y Cp. 
Delaware B. W. vap. ing. "üiiotonia, cap. Bnl-
man, por Luis V. Placó. 
Nevr York, rap, esp. Panamá, cap, Qoevedo, 
por J í . Calvo. 

—Noe^a York, v*p. «ép. Méjico, cap, Oyarvide 
por M. Calvo. 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona, vap. español 
Buenos Aires, cap, Grau. por M, CaUo, 
Panzacola. vap. iug. Nymphaea, cap. Munnd 
por Bridat, Moulros y Cp. 
Coruña y Vigo, berg. esp. Federico, cap, Plá, 

por Otamendi, y luios, 
Ne«T York vap. am. City of Washington, cap 
Burley. por Hidalgo Cp. 

Buques que h a n abierto registro 
No hubo. 

F é l i s a s corridas el dia SO abril 
A z ú c a r bles 
A j u c a r , sacos 
idera. estuches 
Tabacos torcides,.. 
Caietül&s. cigarros. 
Pifias bles , 
Plo&dura, s ü o s . . , . . 
Ron cajas 
«Üetalico,.., 

1 
5 

53 
tHifi 575 
2S.00Ü 
1,600 

57 
100 

864,000 

Sstrasto cSe la oarga de buques 
despachados. 

Azúcar sacos 4,318 
l'Jfm, ble» S56 
Azócar estuches 69 
Tabacos torcidos. ~ . . . . 178,S25 
C&letLllas, o t e a r r o s , , 7 5 1 , . " . 5 3 
Paicadar Kilos 200* 
Ron cajas 100 
ViaDíUs. frutas y eítos bollos 97 
Metálico $ 864,137 

K E V I S T A C O . M E K C l x i L . 

Batana 1? d i Mayo de 1897. 
IMPORTACION-

A C E I T E D É OLIVAS. —Buenas ejlstencia con 
moderada demanda: se cotizan en latas de 23 lib de 
23 á 25 rls, t de 9 lib. de 24 á, 26. rlti,. ,, , 

A C E I T E ' M A N L —Con buenas existencias. Se1 co­
liza según maica V tamaño, á 6i rs. lata. 

A C E I T E D E CARBON—Las fábricas surten el 
mercado y se detalla en cajas de 8 galones, á $3-05: 
de 9 idem, é $2-25. y de 10 ídem, á $2-40 q . Luz 
Brillante en cajas de 8 y 10 galnnes vale $2-33 v S2-
95 cq.—Bencina,—-'En c^ías do 8 y 10 galones $1-30 
y $1-70 eji Estos precios son netos, y en compras de 
Í0Ú cajas en adelante tienen el 4 por'lOO D. 

ACEITUNAS,—Las existencias son buenas / se 
cotizan laá'manranillfls de-Si á 3^ rls. cuñete, 

A G U A R D I ENTE-DE ISLAS,—Se- coliza encajas 
y garrafones á $8 á $6 respectivamente. 

A JOS,—Surtida la plaza: se cotizan los de I? á 43 
cts, mancuerna; 2? á 30 cts, ídem; y 3? á 15 cts. idm, 
Capadres á 43 cts. mancuerna. 

ALCAPARRAS.—Las eslít^ncias son cortas y 
solicitauasi Los garrafoucitos se conzs.o de 2 ^ - i 1 ' 
ríe, v en cajas de 12 pomos á 1 rls. uno. 

ALMENDRAS—Se detallan de 13 í $13i qt. ( 
ALMIDON.-Escaso y se cotiza da 10i a H j rs. 

arroba. 
ALPISTE,—Las ejístencias ron buenas y ¡es pre­

cios ürmes. Se cotiza á $3 qt], 
ANIS, —Escasea vse cotiza á 8? qt!, 
ARENCONES.—Se cotizan de25 á 26 cts. caja, 

según clases, 
ARROZ,—Elde semilla se coliza de SJ á 9 rs, ar 

Canillas viejo de 10J á 10^ rs, ar.jy el nuevo de 10^ á 
10i rs. ar. Valencia de 8¿ á 9 

A V E L L A N A S Eecaesau: secotízao de 4 á 3 rs, 
AVENA.—La nacional se coliza á $3 americana á 

$3 
AFRECHO.—El Nacional se cotiza á de $1-80 á 

$1-85 
AZAFRAN.—Se cotiza el puro flor de $13 á 16 y 

el compuesto de $11 á $12 libra, en oro. 
BACALAO.—El de Noruega clase buena se coti­

za de $ í i á 8| c. Hnlifnx, á $6i q. Robalo á 6$ y 
pescada inglesa á $6 otl . 

CAFE,—Las existencias son buenas y se cotiza 
según clase de $19j á $22 

CALAMARES —Con buenos pedidos, se cotiza 
de $4J á $ñ los 4|4 

CEBOLLAS.—Las del país de 47 á í8 rs. qiq. 
las csistenoias de Canarias y Galicia á 45 reales 
según clase 

CIRUELAS,—Hay cortas existencias que se «o-
ücitan poco. Cotizamos nominal á 12 r?, caja, 

COMINOS,—Se ha surtido ei mercado y la de­
manda no pasa de moderada. Cotizamos de $10 á 11 
quintal, 

CHORIZOS.—Los de Asturias con buenas esis-
teccias, se cotizan de 8 á 9 rs. lata, según marca. 
Los 3ÍI Bilbao, de 20 á 22 rs. 

COKAC—.fVaficts/ es de bastante consumo, y-su 
venta se hace á los precios siguientes: clases finas á 
f l l j á 11 cajas, según marca, y especiales á ?2f3 caja 
tipos á los que fijamos nuesira cotización. Los pro-
oedentes de Jerez también tienen mucho consumo 
on este mercado, v las existencias que hay en pri­
meras manos son Wenas, Cotizamos clase corrien­
te de $7 á $8 neto ta caja de 12 botellas, según mar­
ca, y superiores de $10 á $11 caja,—Los que se fa­
brican en el país obtienen buena demanda, se col izan 
á $6 en cajas', v á $4 en garrafones, 

EN CURTIDOS,—Los americanos surten el mer­
cado y se cotizan: cajus de 6 pernos grandes, $t; de 
32i2 id,, $3; de 12i4 id,. $3. y I f caja, los octavos, 
precios que rigen soilenldos y á los que cotizamos. 
Los franceses se detallan co'n solioilud de 14 á 15 
reales caja de pomo chico. 

ESCOBAS,—Surten las necesidades dol mercado 
las fabricadas en el país, que se detallan según clase 
y tamaño, de $1 á $4Í docena. 

FIDEOS, —Los Peuiusuiarof, de $3J á ÍSsegíin, 
marca; ¡os del país á $3^ los corrientes y $6 los su 
periores, 

F R I J O L E S , - D e los negro?, de Veracruz, hay 
pocas existencíaí y su dsraauda es regular, cotizán­
dose de 9 á 9{ rs, ¿r,: d? ¡oj Estados-Unidos, IJS 
blancos con nniieja en los precios se cotizan de M á 
9i rs. 

FRUTAS,—Las nacionales, desde $1-75 á $4, se­
gún las clases y mareas. 

GARBANZOS.—Con activa demanda, se ootízan 
los chicos de 6 á 7 rs. ar,, medianos de 8 á 9 ríes, 
gordos superiores de 12 á 18 r». 

GINEBRA, —La de Amberei y Holanda, se coti­
za con regular solicitud, de $9 ü $PJ garrafón v cié 
$11 á f l l i en cajas. L a del país, de $3 á $6i;'ga­
rrafón. 
Í IAKINA.—Ls nacional de $ S ; á $ 9 . La america 

na de $10} á $11 
HENO.—Tiene fácil venta y se cotiza de $3i á 3j 

paca. 
HIGOS.—Se detallap de 5 á ra, c, 
J A B O N , - E l amarillo de Rocaraora se cotiza con 

firmeza en los precios de $4} caja. El de Mallor­
ca, de BoscL y Valetít, se reparte i $8 c, 

JAMONES.—Ei Melocotón v Ferns se cotizan de 
$17 á 19 a t i , 

LACONES. —Surtido y se cotizan con demanda, 
de $2+ á 2 | docena, según su estado y chse. 

LONGANIZAS,—Regulares eiietencías y se coti­
za de 5 a 6 rs libra, 

MANTECA.— Cotizamos tercerolas de $11 á 
11* qtl. . y en ut*» se.eún clase», de $13 á \- \ Idem. 

M A I Z . — E l del Norte se cotiza de 70 á 71 cts. arb. 
El del país se cotiza de 5i á í J rs. ar,, por estar bas­
tante escíso. 

M A N T E Q U I L L A , —La nacional ge cotiza según 
marca v tamaño del envase, de $21 á 25 qtl. 

OREGANO,-Cotizamos á $15 qt 
PAPAS,—Las de] país nominal. Las americanas 

32 rs. barril. 
PAPEL. —El estracilla catalán se cotiza de 33 á 36 

ct«, resma; el francés se cotiza de 33 á 40 cts ídem, 
e; americano de 'z8 áSO centavos, y el del país á i5 
centavos. 

PASAS,—Surtido y se detalíaD de 7 á 8 reales 
caja, 

PIMENTON,—Corla demanda y se esliza de | 7 | 
i 74 oti. 

QUESOS.—Bueiias existencias e! de Patayrás, «e 
>Viifl de $21 á quintal, y el de Flandes <ie 27 

SARDINAS.-vEn latas en tomate y aceite, de 1} 
á \ \ rs. lata, segúií cíate y tamaño. En tabales de 8 
á 12 reales. , , 

SIDKA.—La EacioEilíe cotiza ds $3} i 4} caja, 
sepun marca. 

SUSTANCIAS,-Carnes y ave» bueno» surtidos, 
de $5i á 6 docena de latas, y pescaoo Í4 á o, 

S A L C H I C H O N . - E I de Lyon, de 7 a 7i rs. libra, 
y del de Arléíde 4 á 4i rs. libra. 

TABACO BREVA,—Según marca, se cotiza de 
^TASAJo '-Piecios firme Cotizamos de 20 á 21 rs 

TOCINETA,—Se cetiia según clase, de $10? á 14 

^VELAS.—Se detallan las de Rccamora clJcai á 
$6 v grande» á $13J la» uu^if^ cajas ^ ' 

V E R M O U T H . - E 1 Torino se cotiza de $7M 10, 
caja, según marca . . ,^ 
VINAGRE,—El del país te cotiza de 11 6 .6 reales 
garrafón, según ciase. . . . 

VINO SECO —Con regular demanda, de 84} á 4| 
barril, 

VINO DULCE, 
rr i l , 

V I N O A L E E L A 
los 4 enano», segtia marra. 

VINO NA VARRO.-Buena» exi í tenciaíy cotiza­
mos d« 93S á 16 pipa. 

V I N O TINTO,—Las esistencias en primeras ma­
nos son regulares 
$39 4 40 pipa. 

CCD demanda, de $4^ á 4\ ba-

• Ss baceo ventas de $42 ft46 

y loi tipos firme», detallándose de 

VAPORES CORREO 
ielaCiplaáÉltoaíláaíica 

ANTES D B 
ANTONIO LOPEZ 7 C" 

E L VAPOR COBBEO 

A L F O N S O X I I I 
capitán GOPvOKDO, 

ísldré par» VERACRUZ el 6 de Mayo á las dos 
de la taide llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 

Admiw carga y pasaieros para dicho puerto. 
Los pasaporte* se entregaráB al roolbir los billete* 

de pasaje que solo serán espedidos hasta las 12 del 
día áe salida, 

L&s pólitas de carga se armarán por lo» «onsigna-
i&Hot antea de oonerlaa, sin cayo reutuUito terác cu-
\t». 

Recibe carga á bordo bast* el dJa 5, 
NOTA. —Esia Compañía tiene abierta una póliza 

ñoiante, así para esta línea como para todas las de­
más, bajo la cual pueden asegurarse todos efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Llamamos la Atención de los señores pasajero» ha­
cia el articulo U del Reglamento de pasajes v del 
orden y régimen Interior de los vsneres de esta Com­
pañía, aprobado por B. O. del Ministerio de Ultra­
mar, recua 14 de Noviembre de 1887. el oaal dlco asi: 

"Los pasajeros deberán esoribir sobre Jos bultos 
de su equipaje, su nombre y e¡ puerto de destino, 
con todas sus letras y con la mayor claridad." 

Fundándose CD e'ata disposioióo, la CompaBia no 
admitirá bulto alguno de eqiipajeque no lleve c!a-
r^meole estampado el oocit're y apellido de «u due­
ño, así como ei del puervo do destino. 

De mUs parisonore» Uuyoailxií «* adñaííaft t«i í 
M. üftlte, Oüo i^ n, 28. 

E L VAPOR CORREO 

"fe 

; a p i t á n M O R E T 
isldxá para 

S a n t a n d e r , 

el día 10 de Mayo á las 4 ds Ja taid¿ llevando la. 
oorrcípondenciapáblioa y oe oflei<u^ '.tiú'^ ' i " . ' , 

ra Puerta Rico, tVruñ i ' S^nranaer .^ ' í t íu . y ÉUtc»-, 
lona, . o i í : - •. j 

Tabaco: para Fuello RlcOj Coruña. Sanlandí'r y 
CsdWOa..- z -7 i iVtíAH3¿I O 

Las cédu^f soi.entTeg9rán al recibir Jos billétes 
de pasaje, que so;o serán espedido» basta las 13 del 
dia de sJida. 

Las póUzss de carga se finnsfáo por el Consipia-
tario aníos d í oorretlas, »üi cuyo requisito ssráa 
Dulas. 

Recibe «arga 4 bordo hasta el día 8 y los docu-
roenios Je eml.arque liasia ei dia 7. 

NOTA. —Eota Compañía tiene abierta una póliza 
Úolanie, así para estí linea como para todas las de­
más. Kijo la cu«l'pued.)ii aseguraise todos los efec­
tos que se enij.'iirqiierj eu sus vapores. 

Litmamo.'íift arfbvtót! de lo» señores paeajeros ha-
.9i« éJ.ÍjtJ5-/iitiPíílíJ^liS!*^"»'¿i*oto de pasajes y del or­
den f redimen Interior aojosga potes Je.osti Com 

'8pro:\UiloVor'RL O. 3e'l illixirs'tefi^ áe Ultra­
mar, fecha 14 de'No*iém*w-de I8S7. el baaldice así 

"Los pasajeros deberán íícrilrííísubra. t^dos (los 
bulto» de ÍU equipaje, »a nombre y el puerto de des'-
tíno, con todas su* letras y con la maror claridad" 

Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bailo alguno de equipaje que no lleve cla­
ramente eítaropado el nombre y apellido de su du63o 
asi como el de.' poerto de Jefttno, 

De más pormenores impondrá 19 soosignaurio 
M, Calvo, Oficios á. 2$. 

LINEA DE NUEVA YORK 
en ícmbinación con los viajes á Snrcps? 

Verscraz y Centro América. 

Se harán tres mensuales, saliende 
lera vapores de este puerto los d ías 
10, 20 y 30, 7 del de Nueva Ye?is 
loa d ía s 10, 20 v 30 de eada m e é . 

E L Y A F O K C O E E E O 

capitán Aguírre 
saldrá para NEW YORK ei 10 de Mayo á las 4 de 
la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofrecs el 
buen trato que esta Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 

También retibe carga para Inglaterra, Uambur-
go. Breraeu. Amsíerdan, Rotterdau, Ambcres y de­
más puertos de Europa con conoeimicnto directo, 
, La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 

La correspondencia solo se recibe en la Adminis­
tración de Correos. 

NOTA. —Esta Crtbpa'SÑi tiene abierta una póliza 
fletante, así para esta h-̂ ea como para todas la» ae-
mas. bau-l/' esa) fCÍE asegurarse todos lossfectcí 
^oe *< embarqúet et íuf fspores. 

Llamamoí la atención de los «eSore» pataieros 
bacii) el articnic 11 del Reglamento de pasajes y 
dei orden y régirjen interior de los vapores de esta 
Compañía' aprobado por R, O. dol Ministerio de 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 188?, el cual 
dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir íobre todos IOÍ 
bulto» de su equipaje, su conibre y el puerto de 
destino, con todas «ns ietras y cor la mavor olari-
dad. 

Fundándose en eíta disposieión, ia Compaíia no 
admltii - bulto alguno ds eq&ipaje cuc no ¡leve cla-
rameLte estampado el nombre y apellido de su due-
Bo. asi como del puerto do destino. 

De mif p«rtr.»uors» impasi.-á »n ccct.gcataríc 
M, Cai'o, OflíUj c ím 38 

LINEA DE LAS ANTILLAS 
I D A 

S A L I D A L L E G A D A 

I M k DE Ll HABANA A COIM 
Kn combinación con los vapores de Nuev a-York 

con la Compari» del Ferrocarril de Panamá y vape 
re» do la costa Sur y Norte del Pacífico. 

E L Y A P O B - C O B E E O 

capitán O Y A B V I D B 
Saldrá el día 6 de Mayo, 6 la» * de la tarde, eos 

dirección á lo» puerto» SANTIAGO DE CUBA, 
LA GUAYRA, PL'EKTO C A B E L L O . SABANU 
L L A , CARTAGENA y COLON admitiendo oarg-
y pasajeros. 

Recibe además, o&rga para todo» lo» poerto* del 
Pacífico 

La carga efl recibe el di» 6 y Jo» documentos de 
embarque el 4. 

S A L I D A L L E G A D A 

De Ja Rabana el dia. 
. . Santiago de Cuba. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabello,.-
. . Sabani l la . . . . . . . . . 
. . Cartagena 

Colón 

A Santisgo do Coba el & 
L a Guaira 12 
Puerto Cabello.... 13 

„ Sabanilla, 16 
. . Cartagena.. . . . . . . 17 
. . Colón 19 

Santiago de Cuba. 23 
. . Habana . . . . . . . . . . 28 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta nnapóliza 
fiotame, asi para esta línea como para todas las de­
más, bajo la cual pueden acegirarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Llamamos la atención de loa señores pasajero 
hacia el artículo 11 del Reglamento do pasajero 
y del orden y régimen interior de los vapores oe ee 
ta Compañía, aprobado por R. O. del Ministerio de 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre de lSá? , el cual 
dice así: 

".Los pasajero» debér¡í.n escribir sobre todos los 
bultos Je su equipi^ie. su nombre y el puerto de 
destino, con todas sus letraa y con ¡a mayor cla­
ridad." 

Fundándose en esta disposición, la Ooropañia no 
admitirá bollo aJ^utio de equipaje, que no lieve cla­
ramente estampado el nombre y apellido de su due-
6o así COEDO el del puerto ¿e> désliut). 

La car*;a se recibe el dia 4. 
l& 312-1 tt 

Aviso á los cargadores. 
Esta Couipaíiía no respondo det retraso ó extravio 

que sufra» lo« bultos «Je oaTga que no lleven estam­
pados con toda chindad el destino y marcas dé la» 
mercaucía». ni tampoco de Jas reclamaciones que 
se hagan, per Oiíü envaso y falta de precinía en los 
ElisSiOl), 
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Y GOL-F© D B M E X I C O . 

l p m m m i 
De HAÉ5EUBGO e) 6 do osds mes, parala Baba 

conejcalaen PCEBTO-R1CO, 
La Empresa admite Igualmente earga para Matan 

ia»,. CárderiM, Cieuíuegos, Santiago de Cuba y cual 
daier y^o puerto de la costa Norte y Sur d é l a Isla 
¿©'Cuba,,¿rémprs qu» baya la carga íaücies te pars 
aíáisrtl't'af'laji.soaiá, 

Tam^nj íe reo ibB p.TcaCOK CONOCIMIENTOS 
DIRECTOS para la lsla. de Cuba de los principales 
caerlos de Europa entre oíros de Amsterdam. Ata-
berea, Birmingham, B(irde¿u3,.Bremon, Cherhour?, 
CopenLagen, Genova, Orlmsby, Jdanchester, Lon­
dres, Nápoie», ScutbamptoB, Rotterdam y Ptymoatb. 
debiendo ios cargadores dirigirse á los agentes de l» 
CompaCia en dichos puntos para mág pormenoros. 

Para BAVaE y BAMBUiáGO, ooa «oaias e-
TontuaJe» en B A J T I , SANTO D 0 M Í I Í 9 0 f 8T. 
THOKAS. SALDBA 
»1 ?»pví wrrsff atem&s, <ís . . . . t . . . ! . . . 

capitán . . . . . . . . . . 
s&ílcilís eargs pws JOJ citsáoí paertosy í a s bl* 

líftnsbcrdos coa conocimionfos dirsotos oara uu g ra 
Kdmer.O! de pnerto* do EUROPA. A M E R I C A DEh 
St/B. A S Í i AFRICA y AOSTÉALIA, segán pe?, 
menores"qK facilitan en ia casa oonsígnatada, 

KOTA.—Ls cara a destinada i puerto» on donda 
co toca el íaitor, será, trasbordada ea Barabwso S 
©o^l Havre, ¿ convinlencift ds la Iteyress, 

vbpot, hasta aasva ordes. se fcáialM 

La carga se recibe por el OEello <S» Csboilesia, 
La earrospondeDci» solo te recibe por la AdmiRi*' 

traoJón de Correo». 

A D V E R T E N C I A IMPORTANTE, 
Sita Empresa pone é la disposioiEn de ios seBo» es 

cargadores sus «apore-s para recibir carca en ano á 
más pnenos de la costa Norte v Sur l íela Isla de 
Cuba, siempre que la carga qae se ofrezca sea «añ-
oiente para ameritar la escala. Dicha carga se ad­
mite para H A V R E y HAMBURGO y también para 
cualquier otro pnnto, COD trasborda «D B«?re 6 
Hamnargo á ooriveuieucia de la empresa 

Psra más pomenoie» áL-imrec é s a s ooníignat»-
rioe; ENRIQUE HE1LBUT Y COMP., Sau Ig^o-
eio O, 5 i . Haoana. 

m m 

De la Habana e! 30 ó 31 
, . NaenvM el 2 
. . G'.bara 3 
. . Sanusfú de Cuba. 5 
. . Potree...V, 8 
. . M a r & j j ' i e i . . . . . , , , 9 
. . Aftfeddla tí 

A Nuevitas e l . . , . , , , , 2 
. . Gibara ' 3 
. . Sac.iago de Cuba, 4 
. . Pince. 7 
. . MiVagtlez 9 
. . Aguídiüa í 
. . Puerto-Sico 10 

E E T C R N O 

S A L I D A 

De Puerto-Rico e l . . . 18 
. . Á¿uaúj¡¡í 1c 
. . Mariguez T3 
. . Po¿:fe 17 
. . San-.ugo de Cfiba, 20 
. . Gibara 21 
„ N u e v i t a a . , 2 2 

L L E G A D A 

A¿uadi>U 
Mavaírtiez e l . . . . . . 
Paiaco 
San-.-ago de Cuba. 
Gibira 
Nuevitas 
Habana 23 

col 
á 271 

SAL —La mfb 
reaie? iafanejía. 

y en ¡rrano se cotiza de 7 á 15 

En eu viaje de ida recibirá en Puerto-Rieo los días 
31 de cada mer, la carga y pasajeros que pata los 
puertos dei ma Caribe arnba expresados y Pacínco, 
conduzca ei correo quéjalo de Barceiona el dia 23 
y de Cádiz ei 30, 

En su Tiaje de regreso, entregará el correo que 
sale de Puerto-Rice e¡ 15, la carga y pasajerai cao 
conduzca procedente de ¡os puertos del mar Caribe y 
en e! Pscilico, para Cádiz y Barcelona, 

En la época ác cuareniena, ó sea desde el 7 do 
Maye al 3C de Septiembre, se admite carga psra Cá­
diz fl.uceioca, Santar.dery Coruña, pero pasajeros 
íóio para loe aítimoí paertos.—if. Oaho y Como, 

M, Caire y Comp.i Oioios ndiaero 28. 

y par 
meiores líneas de v 

Servicio regular de vapore» co r i i o i s iu»flcs,noí te-
tre los puertos siguieotts: 
Nnevs York Cienfuego». I ampico. 
Habana, Pio¡;re«c, «.'hmpeohc 
Nasaao, Veracrui, Frotilera. 
Santiago de Cuba, Tuipan. Ltvg-ur.*. 

Salidas de Noeva Vurk parala Habau.-.. • J'aiapico 
lodos los miércoles á las KM de Ja v-ude y para la 
Habana y puerto* de Másico. todo* •« sábados á la 
una de la tarde. 

Salida» de ia Habana para Nosva York todos los 
Qevesy «ábado», á la» onatro d» i A íar.ie. como»>-

goe; 
YUCATAN Abril lü 
V I G I L A N C I A , miércoles - U 
SEGLRANCA - i? 
DRIZABA - 22 
YU,\1 U R L , . » » « , , , , - 24 
SARATOGA - 29 

Salidas de la Habana para puertos de Méxloo to 
dos los jueves por la maSana y para Tampico direo-
amenté, ios lunet al medio diá. como sigue: 
YUMURÍ Abrí) \2 
CiTY OF W A S H I N G T O N . . , . ~ 15 
SENECA -. - 19 
SARATOGA - 22 
YUCATAN - 26 
SEGUR ANCA - 29 

PASA JES—Esto» b e m o í c s vaporea y tan bien 
ocnccidcs por la rapidés y seguriaad de su» viajos. 
tienen ejeeientoí comodidades para pasajeros en ja» 
espaciosas cámaras 

C O E R E S P ü X D EN CIA.—La aor mv h\ ¿¿ \snu ta 
aámitirfi únicamente en laAdmiai^r i i-.it,\de 
CofTéO». 

CARGA.—La carga se recibeea », ri.'t t'.; rt Ca-
laüerla eolamente el día antes de U ÍIIUV, y í»j-
mits carga par,* Inglaterra, Hamburco. Hn-n>e'j, 
Amsterdan, K'.itterdam, Havre y A m b í r u , T-iones 
Aires, Montevideo, Santos y Río Jaiieivj : ) cunooi 
miontos directos. 

FLETES —El flete de la carga para puertos da 
México, será pagado por adelantado en raoneili aoio-
ricana ó sn eanivHlfintfl. 

A New T o r k en 70 hoyas­
es r á p i d o s v a p o r e s c o r r e o s a m e r i c a n o s 

MASCOTTE Y OLIVETTS 
Uno de estos vapore» saldrá do este puerto todos los 

miércoles y sábados, á la una de la tarde, con esoals 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
liegando los pasajeros á Nueva York sin ¡ambio al­
guno, pasando por Jacksonville, Savana je. Cfaarles-
ton, Rlchmond, Washington, Filadcllia y Baitimore. 
Se venden bilíetes para llueva Orleaus. St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades ae los Esta­
dos-Unidos, y j:ara Europa en coinbinadón con las 

vapores î ue salen de Nueva York, 
•uella á Nueva York. íílfiO oro uní». 

IfáFOieiSPAlOUS 

1 

V A ' P O B 

capitán D. F E R N A N D O P E R E D A 
6&ldra ó© esta paorío el dia 5 do Mayo i las 4 

de la tarde para Jos d« 

Fuert.o Padre, 
Csibara, 

Mayari . 
Sagi-a de Táaaaao 

Baracoa 
Guantánanac 

y Santiago de Cuba. 
Bftoibe «Mg» basta la» dos de la tarde del dia di! 

salida 
CONSISKATAEIOS. 

gíueTii&e; Brea. Vicente RodrJgTtas y 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabia. . 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Sagua de Tánan.o: Sres, Salló Ei íáy Cp. 
Baracoa: Brea. Honés y C í 
Guantánaino: Sr. 1). .losó de loa Rioa. 
Cuba: Sres. Gallego Mesas y O?. 
íf« éospeobs poí ÍCÜ Ajnsaáorsüa Sas a. 
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? A F O B E 8 P A K O L , 

i t i JÉ̂  Jl-Jjíjk. 
capitán O . M A N U E L GINESTA. 

8«147& ds eeta paarto 6¡ <Ha 10 da Mayo 
4 de la tarde paz» loe do 

F o r t - A u - F r i a c © . H a i t C . 
p u e r t o F l a t a , 

F-aertra Bis®. 
L w póliafkS para ia c&?£a <!o ír&vesla eolo s« ÉKÍtjti 

tsa feasts ei di» fetiitsíior tío la calida, 
üOK3!GJ?sÁTAEÍÍJS. 

FtasTltM; Sres. Vioaaíe Bodríga-sa f O?. 
Gibara: Sr. D, Manuel daSü^a. 
Baracoa: Sres. Mor.és y C? 
Coba; gres. G';lls£0 « e e s T G? 
f o r t -Au-PriLCe: Sres. J . E. Travleao y C? 
PuertoPlata; Sres. Sucesores de Cosme BstUa. 
Pones: Sres. Fritze Lundt y C? 
Kayasiiez: Sres, Scbalse y C? 
AgústlUla: Sree Valle, Koppiaob y G? 
Puerto Rico: S. D. Ln¿v?iL' Daplaco, 
Be despacho por KÍ» Andadoras, 8, Pedro a « 

i -'lnerayio de Jos do» v i a j e s s e m a ^ 
Jes qu© efectuarán d o s vapores d® 
© s t a Empresa, © n ' c r s los puerto» 
ce Cárdenas , Sagua y C a i b a r l é s L . 

L VAPOB 

m ¡JÉ* u . 
capitán D. JOSE SANSON. 

V I A J E D E I D A 
Este vapor que saldrá del muelle de Luz lodo» Ion 

í.iarles-á las 6 de la tarde, llegará á Cárdenas al a -
roanscer del miércoles, seguirá viaje á Sagua á aco­
de llegará el mismo día, saliendo para Caibarión & 
donde llegará a) amanecer dol jueve». 

RETORNO. 
Saldrá do Caibariét) los viernes por !a maSaDa 

degando^á S:urua el mismo dia de donde sa ldr» 
para amanet er loí 'sábados en Cárdenas, saliendo da 
este puerto á las 12 del dia, llegando á la Habaot» 
por la noebe 

Recibe carga y pasaje psra lo» tres puertos. 

FAS ÍK Ura 

EaceD pagos por ©i cable. 
Facilitan carta» de crédiso 

GÍT&O Jetí a» soo.-e Londres, New York, N e » Oi 

MJ» Milán, Turm. Roma, venecia, Florencia, Ná 
Jeans 
potes, Lisboa, Oporto, Gibraiirar, Bramen, Hauibor 
to París, liaviCj W»niw, Bardóos, Marsella, Lilla, 
Ly'oc, Mé)ico. Voracnia. Saa Juan d» Paorto Kio», 
etc, ele 

Bob!« lod&e la» cspua!03 y pueblos; sobre Pal-a» 
Bltllitcfe. Ibisa, Millón v Sauía Crus ds» r.)j*rlf». 

¥ m E S T A I S L A 
tobií Mslanja», Cárdena», Remedios, Santa Clara, 
CaibíTlén. Sajúa la Grande, .Trinidad, nfuegop, 
Ssncti-Splrltus, Santiago ds Cuba, Ciego de Avila, 
Menzfiuifio, Piaar del íüo, Gibar*. Puort» f i n cipo, 
Nueviias. ato. 

BiileteB de ida y vuelta á Nueva York. $90 oro ame­
ricano, Los conductores hablan el castellano. 

Los días de ssiida de vapor no se desp ichan p « a -
portes después de las once de la mañana, 

AVISO.—Para conveniencia de 'as pasajeros el 
despacho de letras sobre todos los puntos de ios Es-
acos Unidos estará abierto hasta última hora, 

G, LáwMfi C b i l d i y Comp.. S. ea C 

9 mt*m ^ és.&uais.x.g 

Ha^uina & Asaargaía . 

HáCBN PASOS POB SABLa 
y a c l i l t a » cartas d» osédiisa y giraía 

letra» & con», y larga visH* 
tobteNuevtt YOIK, Maava Urleaas, Vetaora*, MS 
ec. Sin Jaaii do Puerto R¡oo„ Londres, París, Bar-
d¿oe, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, NÍ̂ ÜIM 
Kiláu, Gónova, Marsella, Havre, Lil lo, Naato?, Siia 
C¿Tunliü., Dieppe, Toulaosa, Veueoia. F'loreacia, P*. 
lermo, Turín, kesina, &¡, así como sobre ; o d M Ua o»-
p ¡valesy poblaciones de 

B A N Q U E R O S , 
¿y* 

f acliitaü carian da erSi i l i 
• dran Istraa á caria / h r ¿ 3 v U U 
' sobre NíSW-YOBK. BOtíTON, CBICAWÜ, SAIS FHAJSCISCÜ, NUEVA OHLÜANS, MLJ1CÜ, 
SAN J U A N D E P Ü K R T O RICO, LON URES, PA-
RT̂  BUHUEOS, LYOfii, BAYONA, HAMüUt t -
G() ' BRKMEN, B E R L I N , V1ENA, AMSTER-
DA'N, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, MÍLAÍV, 
GENOVA, E T C . ETC., aaí oumo sobre todajliá 
C A P I T A L E S r PUEBLOS de 

España é Islas Ganarlas 
ADÍÍMAS, COMPRAN Y VENDEN EN OG •• 

MISION. RENTAS ESPAÑOLAS. F R A N U E á A S 
K 1KGLESAS. HOKOS DS L O S ESTADO" 
D S l D O S . f CÜAL^UISÜA U'i'HA CLASB Ü.-J 
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l ó e l a r Coiap.. anfipi«s dependleaíes de las pele ter ías 

mMmmBim c o i LA GRAN TIENDA BE 


